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RkinAYÀ  a  doce  paz  na  sancta  Igreja; 
O  Bispo,  é  o  7) cão,  ambos  conformes 
Em  dar,  e  receber  o  bento  Hi/ssojo^, 
A  vida  em    ócio    sancto  consuimao- 

^/.'•./v/v,  Cant,Z. 


O  HYSSOPE, 

POEMA 

HEROI-COMICO 

*  OR 
António   DINIZ    da  Cruze  Sylva. 


— Ridentem  dicere  verum 

Quid  yetat  ? 

Horat.  lib.  1.  Sat-  1. 


Nova  edição  correcta ,  com  variantes,  Prefacio 7 
e  Notas, 


PARIS, 

Na  officina  de  A.  BOBÉE. 
1817. 


Les  notes  et  la  préface  de  cet  ouvrage 
e'tant  la  propriété  de  1'éditeur  ,  il  declare  qu'il 
poursuivra    quiconque  les  contreferait 


AO  BENÉVOLO  LEITOR. 


MíWMA^I^VV^ 


AcHANDO-se  exhausta  a  primeira  Edi- 
ção que  do  Hyssope  se  fez  no  armo  de 
1802  ,  em  Pariz,  sob  a  indicação  de 
Londres  >  intentamos  reimprimir  este 
Poema,  o  melhor  sem  duvida  que  , 
no  género  Iferoi-comicOjha.]a  produ- 
zido a  Musa  Portugueza. 

Cumpriria  dar  aqui  uma  no- 
ticia biographica  de  seu  Autor,  o  De- 
zembargador  António  Diniz  da  Cruz 
e  Silva  y  e  memorar  as  suas  outras  pro- 
ducções  literárias  j  mas  tão  difíicil  nos 
é  descreve ~!as,exacta  e  adequadamen- 
te, pois  as  não  temos  presentes  j  quão 
impossivel  satisfazer  o  dezejo  dos  Lei- 
tores e  o  nosso,com  a  conta  fielmente 


digna  da  sua  vida  publica  e  domestica. 
Sabemos   unicamente  que  em  litera- 
tura antiga  e  moderna, e  na  lição  dos 
Bons  Clássicos  portuguezes  e  estran- 
geiros era  summamente  versado;  que 
na  cultura  das  Boas  Artes  empregava 
os  instantes,que  vagos  lhe  deixavào  os 
encargos  com  que  o  Soberano  o  havia 
honrado  j  e  que  ^  com  justiça  ,  desinr- 
teresse,  humanidade,   e  assignalado 
proveito  do  Estado ,  consagrou  cons- 
tantemente ao  setviço  da  Pátria  o  seu 
préstimo  e  recta  vontade.    Aos  seus 
amigos,  que  saudosos  ainda  chorão  a 
sua  falta  ^  tocca  o  grato  dever  de  nos 
instruirem  d  cerca  das  obras  literárias 
e  das  virtudes  moraes,que  tanto  lustre 
e  bom  conceito   grangearão  ao   seu 
amigo.  A  quem ,  melhor  incumbe  essa 
obrigação, e  para  maior  gloria  da  The- 
mis  e  da  Musa  porluguezas  ,  que  ao 
Senhor  António  Ribeiro  dos  Santos  , 
que  entre  os  poucos ,  hora  existentes  , 
coevos  do  nosso  Poeta ,  tanto  o  con- 


versou,  com  reciproco  prazer  e  satis- 
facção  ?Certos  da  boa  vontade  de  um 
sábio  tão  benemérito  das  letras  e  da 
Pátria,  e  persuadidos,portanto,de  que, 
por  carência  de  condigno  historiador 
e  Vate,  não  pesará ,  sobre  o  nome  do 
nosso  Poeta  e  Magistrado,o  denso  véo 
do  esquecimento  ,  e  que  a  sua  memo- 
ria surgirá  resplandecente  da,  já  mui 
longa ,  noite  do  indifferente  desma- 
zelo ,  passamos  a  dar  ao  Publico  a  de- 
vida conta  d'esta  nova  Edição. 

Munidos  de  alguns  manuscriptos,  e 
da  já  lembrada  edição  primeira;  entre 
estes  poucos  elementos  achamos  dif- 
ferenças  notáveis  em  sentido  ;  trans- 
posições de  versos  amiudadas;  incertas 
divisões  de  paragraphos,  e  orthogra- 
phia  constante  em  nenhum.  Forçoso 
nos  foi  recorrer  a  algumas  pessoas  de 
asisada  critica ,  e  pedir  o  auxilio  de 
manuscriptos  que  gozão  da  fama  de 
mais  correctos,  por  haverem  sido  da- 


IV 


dos  pelo  Autor  j  roas  poucos  fòf&tf  os 

homens  literatos  ,  que  guiar-nos  qui- 
zérão  pelos  seus  conselhos  e  com  as 
suas  luzes;  e  cFesses  Manuscriptos  que 
havíamos  pedido  ,  apenas  nos  chegou 
um  ultimamente.já  depois  de  comple- 
ta a  impressão  do  Poema  ,  e  das  notas 
que  lhe  temos  addido.  No  fim  cfeste 
Prefacio  juntaremos  as  poucas  vari- 
antes que  n'elle  achamos  e  que  jul- 
gamos dignas  de  serem  aproveitadas 
como  mais  correctas  lições  :  Oxalá  o 

houvéramos  nós  recebido  antes  d'esta 
;  .uíOBm  oisr<  ob  mH  o  moo  9 
reimpressão  ! 

I  aon  e>jxp  zQlqnMíinnxi  eo 

Éra  pouco  provável  aleançar-se  um 
Manuscripto  autographo  do  Autor  , 
poissabemos,que  algumas  pessoas  (jue 
brindadas  forão  por  elle  com  esta  Obra, 

>  nfljfírf 

nao  possuem  mais  ,  que  transufmp- 
tos  nítidos  ,  que  mandava  fazer  por 
amanuenses,  mais  ou  menos  intellii- 
gentes.  Sabemos  também  que  este  Poe- 
ma y  a  principio ,  constava  de  menos 


canfôs  ,*jue  António  Diniz  o  augmen- 
tou  e  corrigiu  progressivamente ,e  que, 
poucos  anu  os  antes  da  sua  morte  , 
ainda  o  polira  e  retocara. 

no 

Em  tanta  incerteza,  recorrendo  ao 

meio  enfadonho  de  conferencia  dos 
manuscriptos^  que  nos  coniiárão  al- 
guns amigos  e  pessoas  de  respeito  , 
achârnos  que  a  Edição  de  1802  éra^ 
com  pequena  differença  ,  a  pesar  da 
sua  grande  incorrecção  •  a  mais  com- 
pleta, ao  menos  em  numero  de  versos ; 
e  com  o  fim  de  não  macular  e  estragar 
os  manuscriptos  que  nos  havião  sido 
communicados  ,  lançámos  mão  d'essa 
Edição,  e  a  entregámos  ao  prelo.  Re- 
forçou-se  esta  resolução ,  com  a  con- 
sideração da  maior  facilidade  de  tra- 
balho na  reimpressão  de  uma  Obra  em 
idioma  desconhecido  dos  officiaes  ty~ 
pographos  que  empregamos. 

"9CL>  _    .  .    .  _ 

I  ara  que  o  Leitor  possa  ajuizar  do 


merecimento  d'esta  nova  Edição,com- 
parativamente  com  a  primeira ,  e  das 
lições  varias,  que  colhemos  e  aprovei- 
tamos de  alguns  dos  manuscriptos  ; 
seguimos  ,  quasi  ate  ao  íim  d'ella ,  a 
mesma paginação  da  outra.  Assim  po- 
derá qualquer  encontrar  as  variantes, 
que  achámos  elhe  ciamos  por  melho- 
res ;  e  julgar  si ,  com  gosto  e  acerto  , 
procedemos  na  escolha  a  que  nos  aba- 
lançamos. ;j^ol    20ÍÍT9 
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Entregando  ao  prélo,como  matéria 
prima  ,  a  referida  edição  de  18025  a 
pesar  da  nossa  diligencia  e  esmero  ,  al- 
guns descuidos  se  acharão  n'esta.  Ò 
maior,  sem  duvida,  é  a  multiplicidade 
dos  accentos  ,  muitos  d'elles  exeusa- 
dos  ,  outros  contradictorios,  e  alguns 
avessos  â  prosódia  da  nossa  língua. 
Em  seu  methodo  de  escrever  (como 
o  provão  os  manuscriptos  antigos,e  os 
livros  impressos  em  Portugal  até  me- 
ado do  século  decimo  septimo  )   os 


VI) 

nossos  Maiores  emprega vãò  sim  abre- 
viaturas, mas  não  accentos  :  quando 
muito >  e  em  tempos  mais  chegados 
ao  nosso ,  alguns  accentos  agudos  en- 
contramos em  livros,  substituindo  evi- 
dentemente as  vogaes  dobradas  com 
que  d^antes  se  notava  a  prolação  maiolr 
das  syllabas,  indicada  pela  prosódia  e 
etymologia  das  palavras.  Podemos  por 
conseguinte  dizer  que  na  lingua  por- 
tugueza  os  accentos   forão  ^  e  ainda 

são  ,  meros  signos  de  abreviaturas. 
xim  omocy. 
Com  o  fim  de  abonar  esta  nossa 
observação^  de  proscrever  a  demasia- 
da notação  dos  accentos  ,  poderíamos 
ajudar -nos  da  autoridade  de  Dumar- 
sais  que  somente  os  considera  como 
indicativos  do  modo  de  pronunciar  lín- 
guas que  já  estão  fora  do  uso  vulgar: 
poderíamos  ainda  mais  ,  valendo-nos 
de  analogias  sophisticas^  entre  as  lín- 
guas vivase  mortas,,  appellar  para 
p  juizo  de  muitos  e  illustres  sábios  9 


viij 

quaes  H.  Ch. Henninius(i),Brunck(i) 
que,  até  na  lingua  Grega ,  não  dava 
um,  seililpor  ioda  a  doutrina  dos  Ac- 
centos  ;  e  outros  mais.  Com  tudo y 
longe  estamos  de  querer  seguir  simi- 
lliantes  doutrinas  :  reprovando  o  abu- 
so ,  louvamos  e  adoptaremos  sempre  o 
uso  moderado  que  indica  a  boa  razuo , 
e  si  n'esta  edição  muitos  accentos  ain- 
da se  observão  excusados  ,  de  certo 
podemos  dizer  que,escapando  á  nossa 
correcção,não  chegão  a  será  decima 
parte  dos  que  contem  a  primeira. 

ZBXl    ^£jp    ^  9Íía  oÍ£    orlo 

Mais  quizeramos  dizer  \  cerca  dos 
caracteres   com  que  se  notão  a  pro- 

(i)  HXhristianiHenniniiE)>V/m<7/*oç  opBoirhç, 
seu  linguam  Grsecam  non  esse  pronuntiandam 
secundam  accentus  :  pag.   107  et  alibi  passirn. 

K  *&  .  »  ej 

(2)  Brunck.  Universam  de  accentibus  doc- 
triíiam  non  assis  facio. 

Analecta  Grceca)  Lectiones  et  emendationes 
in  vol.  u:pag.  i3. 


sodia  e  o  rythmo  da  itossa  lingua; 
porem  não  devemos  anticipar  um  nos- 
so Compatriota  que  se  tem  occupado 
d'estes  assumptos ,,  que  cm  breve  dará-, 
á  luz  o  bem  sasonado  fruto  dos  seus 
trabalhos,  e  a  quem  sobre  tudo  dever 
ripos  sincera  arnisade,e  a  comirrunica- 
ção  leal  e  instructiva  das  suas  desve- 
ladas indagações.      P  oápíbaBi 

OJT90     9b    f  èohf^UO^B  0£7T98dp   03    Bb 

Quanto  á  Orthographía,  visto  que 
não  sabemos  qual  foi  o  systema  que  o 
Autor  adoptara  j  que  não  possuímos 
autographo  "algum  d'elle  j  que  nas 
okras  mesmas  com  que  premiava  os 
seus  amigos  ^  servindo-se  de  diversos 
amanuenses  ,  cada-um  d'estes  seguia 
diverso  metliodo^  e  iinalmente  que 
não  temos  ainda  regras  certas  de  or- 
tfiographar  exacta  e  arazoadamen- 
te  j  accingímo-nos  á  da  primeira  Edi- 
ção. Por  esta  causa  vê-se  n'esta  {j  que 
o  verbo  ser  conservaria  maior  parte 
dos  seus  tempos  ,  a  mesma  inicial  que 
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em  tempos  idênticos  tem  no  latim  , 
sem  a  acldição  do  H,  que  em  Portu- 
guez  é  antes  signal  euphonico  ou  mo- 
dificativo, do  que  letra  consoante. 

Pela  mesma  razão  de  analogia  ety- 
mologica,eliminâmos  também  o  II  ini- 
cial de  uni)  uns  j  e  imitando  os  fran- 
cezes^conservamos^nas  palavras  deri- 
vadas do  Grego  ,  a  orthographía  da 
sua  origem. 

Af  cerca  daconjuncção  condicional 
latina  SI,  que  hoje  vertemos  em  SE  j 
observará  o  Leitor,  que  em  muitos  lu- 
gares d'este  poema,  ella  se  acha  im- 
pressa SI.  Seguimos  este  modo  de 
a  escrever,  não  só  por  ser  mais  etymo- 
logico  e  adoptado  em  outras  linguas 
que,  como  a  nossa,  derivão  da  latina  j 
mas  também  porque,em  manuscriptos 
e  livros  antigos  portuguezes  ,  temos 
encontrado  esta  condicional , escripta 
SI ,  e  não  SE.  Ainda  mais,  como  esta 


conjuncção  SI  sempre  precede  e  co- 
meça todo  o  inciso  que  a  pede  ,  é  indu- 
bitável que  nunca  se  pode  equivocar 
com  o  pronome  Sí,que  sempre  tem  de 
ser  precedido  e  accompanhado  de  al- 
guma preposição  ;  a  si,  de  si  ,  por  si9 
apoz  si  etc. 

Observará  outro  sim  o  Leitor  que  o 
pronome  Sí,quanclo  regido  por  verbo., 
muda-se  em  SE ,  e  que  neste  caso  mui- 
tas vezes  precede  o  verbo \  e,  essen- 
cialmente ,  si  o  inciso  é  condicional  : 
ora,encontrando-se  com  a  conjuncção 
SI  ,si  esta  se  escrever  e  pronunciar  SE, 
e  si  o  verbo  que  se  segue,  começa 
pelas  syllabas  SE,  ou  CE;  o  tríplice 
suecessivo  som  de  SE  será  sem  duvida 
sobejamente  desagradável, por  exem- 
plo :  se  se  separa ,  se  se  segura,  se 
se  segue  ,  se  se  celebra,  se  se  se  me  a 
se  se  ceifa ,  se  se  cega ,  se  se  cêay  etc. 

Observe  finalmente  o  Leitor,  que, si 


a  euplionía  das  liriguas  modernas  pe- 
de muitas  vez.es  alguma  alteração,  na 
prolação  de  palavras  que  nas  linguas 
de  que  são  derivadas  se  pronuncíão 
bem  diversamente;  em  a  nossa, como  a 
mais  chegada  de  todas  á  latinara  mes- 
ma Euplionía  pede  também  em  alguns 
casos., e  mormente  neste, que  não  des- 
vairemos da  etymología  e  da  ortho- 
graphía ,  e  que  evitemos  tão  ingratas 
cacoplioitias  ,  como  a  que  fica  apon- 
tada. As  linguas  H espanhol  ,  e 
Franceza ,  hoje  mais  distantes  que  a 
nossa  da  fonte  latina  ,  de  que  ellas  ma- 
não,  conservarão  a  orthographía  e  a 
pronuncia  da  condicional  SI;  os  nossos 
Maiores  assim  a  pronunciarão  e  escre- 
verão; escrevámo-la  pois,e  pronunci- 
êmo-la,  como  Elles.  Declaramos  que 
sempre  escreveremos  desta  maneira, e 
qae  nos  pesa  de  algumas, enãopoucas, 
condiciúnaeS) que  ainda  se  achão  nesta 
Edição  ,  impressas  em  SE  ,  por  have- 
rem escapado  á  nossa  corecção. 


xiij 
Daremos  outra  satifacção  orthogra- 
phica  á  cerca  da  desinência  em  U  da 
terceira  pessoa  do  singular  de  alguns 
preteritos,no  modo  indicativo  dos  ver- 
bos. Os  nossos  Maiores  sempre  a  ter- 
minarão eraUj  e  nunca  em  O.  Hoje 
algumas  pessoas  escrevem/^  ,  ouvío , 
ferio,  ele,  e  carrégão  a  penúltima  com 
accentos^,  ora  agudos ,  ora  circonfle- 
xos.  Os  Antigossempre  escreverão  /eu, 
ouviu  ,  feriu,  etc,  sem  accento  algum; 
pois  não  o  precisão  estas  palavras,cu- 
jas  desinenciasjcompostas  de  duas  vô- 
gaes  ,  formão  duas  syllabas. 

Ofêfi 

Diremos  mais  que^por  descuido,tor- 

nárão  a  apparecer  n'esta  edição  al- 
guns Y,de  que  nossa  vontade  fora  pur- 
ga-la, por  desnecessários.  A  nossa  lin- 
gua  não  conheaejcomo^propria^simil- 
liante  letra ,  nem  carece  d'ella  :  admit- 
te-a  unicamente  em  algumas  palavras 
derivadas  do  Grego, com  o  fim  de  con- 
servar  mais  claros   indicios  das  suas 
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etymologías;  e dá  lhe  ,  como  os  latinos, 
o  simples  som  do  I.  Portanto  em  as 
palavras  major ,  lyrios  e  outras  ,  que 
assim  se  lêem  nesta  edição,  declaramos 
que  o  Y  é  erro;  pois  ellas  vêm  do  la- 
tim maior  ,  ULium  etc  ,  que  o  não  tem. 
Quanto  a  payz  que  vem  do  francez 
pays ,  onde  o  Y  soa  como  i  i,  dizemos 
que  em  portuguez  o  Y  é  inútil,  e  que 
se  deve  escrever  paiz;  pois  a  letra  Z  , 
terminando  qualquer  palavra ,  tem  a 
propriedade  de  fazer  longa,  sem  pre- 
cisão de  accento  ,  a  vogal  que  a  pre- 
cede :  por  ex  :  Marquez  ,  titulo  de 
nobreza, tem  pronuncia  e  significação 
bem  diversas  de  Marques ,  appellído 
de  homem  e  nome  patronymico,  que 
quer  dizer ,  filho  de  Marcos. 

O  erudito  Moraes  pio  seu  excellente 
piccionario,mostra-se  tão  apaxonado 
do  Y^  que  até  chega  a  faze-lo  letra 
consoante  ,  e  a  inseri  -  lo  ,  contra  o 
génio  da  lingua  ,  e  contra  a  etymolo- 
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gia ,  apoz  a  vogal  e ,  quando  seguida 
das  vogaes  ,  a  ,  ou  o.  Por  motivo 
de  brevidade  ,  somente  apontamos  9 
entre  muitas, a  palavra  teor ,  que  elle 
quer, haja  de  se  escrever  leyor.  Indi- 
cando esta ',  como  melhor  orthogra- 
phía ,  parece  que  não  teve  outro  alvo, 
que  o  de  amolgar,  com  os  idiotismos 
requebrados  da  sua  pátria  ,  a  indole 
varonil  e  sonora  da  antiga  lingua  por- 
tugueza  ã 'aquém  mar.  E  nos  penoso 
apontar  este  defeito  em  obra  tão  boa,e 
de  pessoa  de  tanto  merecimento  js^a? 
magis  arnica  ventas. 

Lastimemo-nos  da  infeliz  sorte  da 
nossa  lingua  que,  mal  falada.,  mal  es- 
crita, e  mal  pronunciada , 

anda  envasada 
Em  mil  termos  ?  e  phrases  Gallicanas  : 
Como  si  a  bella  e  fértil  lingua  nossa  y 
Primogénita  filha  da  latina  , 
Precisasse  de  estranhos  atavios!  (i) 

(i;  Hyssope,  p.  53. 


Lastimemo-nos.,  ainda  mais,  da  indo- 
lência com  que  úílla  Regia  Academia^ 
encarregada  de  manter  a  pureza  da 
linguaje  de  nos  dar  iixas  regras  da  sua 
orthographía ,  postergando  tào  hon- 
rosa obrigação,  consente  que  do  seu 
seio  ,  e  da  sua  officina  ,  sairiam  algu- 
mas obras  em  que,  e  com  quíe*/* 

tlOq  XII9  .0*3 
Os  novos  idiotismos.  .  Ofíío  ob 
A  mesclada  dicção ,  bastardos  termos  , 
Entre  nós  Jj  sem  limite,  vao  lavrando  (i) 

ob  i  -mol  9  ^  o  omoO  .wv>^ 

D'estes  males ,  e  da  ignorância  da 
lingua  nascem  outros  ainda  maiores  > 
quaes  os  sentidos  falsos ,  e  até  contra - 
dictorios,que  se  dão  a  muitas  palavras* 
Convém  prova-lo.,  com  exemplos  : 

íníÍBÍ  ob  flX  ?\g&l  9  "VS  °£ 

i.°.  Resquício ,  que  hoje  passa  por 
synonymo  de  resto  >  sobejo  etc. 9  sem* 

(i)Hys8ope,pag.  53. 

xíodta9s 
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sempre  significou  a  separação  que, 
entre  o  marco  e  a  hombreira  da  porta  , 
figura  esta ,  quando  aberta.  Esta  pa- 
lavra,composta  de  rez  e  de  quicio,X.exa 
etymologia  franceza  :  rez  ,  preposição 
francesa  e  também  nossa^que  significa 
junto  a  ,  perto  de  :  rez  de  chaussée 
etc,  em  portug.  rez  da  calçada  ,  rez 
de  terra  ,  do  chão  etc.  5  e  quicioy  do 
francez  7z#zV,  significa  gonzo  e  tam- 
bém ferrolho  j  em  latim  Cardo ,  e 
vectis.  Como  o  h  é  fortemente  aspirado 
nesta  palavra  franceza,  os  nossos  Mai* 
ores  o  suprirão  pelo,  q.  Ora  como  po- 
de resquicio  entender-se  por  sobejo  , 
rtsto)  etc.  ?  logo  é  falsa  esta  accepção. 

lísyíioD 
2.0.  Defecar  e  defecado  vem  do  latim 
Defaecare ,  defaecalus  ,  eé  palavra 
composta  da  preposição,  de,eào  nome 
Faex  )faeces;  Fezes  ,  borras  :  signi- 
fica em  latim,  limpar  ,e  ainda  dizemos 
defecar  o  vinho ,  por  limpa-lo  de  fe- 
zes, borras.  Hoje  toma-se,  em  sentido 
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figurado ^ por  enfezado^  e  díz-se?  mui 
imprópria  e  contradictoriarnente  ,  de 
uma  pessoa  doente  e  carregada  de 
moléstias ,  que  está  muito  defecada  , 
em  vez  de  enfezada. 

3o.  A  palavra  ,  caracter ,  que  ,  em 
sentido  figurado ,  indica  a  propriedade 
da  cousa, ou  a  qualidade  moral  da  pes- 
soa j  e  que ,  quando  neste  caso  não  é 
accompanhada  de  epitheto  ,  sempre 
designa  um  individuo ,  qual  o  pinta  o 
nosso  Sá  de  Miranda  : 

. 
Homem  de  um  só  parecer  , 

Hum  só  rostro,  uma  só  fé  , 

Dantes  quebrar,  que  torcer  .  etc. 

inã 

hoje  dá  se  a  todo  o  que  ,  atrazado  á 

moda  em  seu  trajo  ,  com  bolsa  no  ca- 
bello  ,  ou  na  cabeleira  ,  espadim  á 
cinta  ,  conserva  usos  de  tempos,  ha 
muito  já  y  pretéritos  ;  que  ,,  com  aííec- 
tação  bem  calculada .,  sabe  pelo  seu 
silencio  encobrir  a  sua  ignorância  }  e 
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que  ,  obrigado  a  falar  ,  tantas  parvoí- 
ces diz  ,  quantos  são  os  monosyllabos 
que  se  lhe  podem  arrancar.  Uni  figu- 
rão d'este  lote  3  sendo  admittido  em 
cazas  de  Ministros  d'Estado,e  de  Gran- 
des .  posto  que  a  sua  indole  e  costu- 
mes, mal  acobertados  peja  mais  gros- 
seira e  ridicula  simulação  >  sejão  tão 
equivocos  como  a  sua  probidade,alcan- 
ça,  com  tanto  que  ricco  seja,  o  nome 
de  homem  de  caracter  ^  quando  só  lhe 
compete  o  de  Homem  de  carranca. 

Muito  podáramos  dizer  á  cerca  dos 
vicios  que  tem  manchado  ,  e  conti- 
nuão  a  manchar  a  belleza  cia  nossa 
lingua  em  sua  pronuncia  ,  orthogra- 
phíá  e  dicção  :  mas  occorrem-nos  a 
lembrança  e  o  recêo  de  podermos 
cahir  na  censura  de  haver  escrito 
um  tratado  sobre  esses  assumptos  , 
em  vez  de  um  prologo  a  este  Poe- 
ma. Limitemo-nos  pois  a  supplicar  á 
Academia  Real  das  Sciencias  de  Lis- 


boa  .  queira  obstar  a  tão , graves  desor- 
dens  «  cuias  incalculáveis  conscquen- 
cias  sâo  ,  pelo  seu  desenfreado  pro- 
gresso 
ratura 

Legislação  ,  e  até  á  mesma  Religião. 
Sendo  ,  ha  muito  já  ,  devedores  a  essa 
sabia  Corporação  de  um  grande  volu- 
me do  seu  Diccionario  da  lingua  Por- 
tugueza,o  qual  fmdou  em  a  palavra , 
A  zurrar-  j  devemos  dezejar  que  não 
fique  n'isso  ,  e  esperar  que  breve- 
mente nos  dará,  da  mesma  lingua  j 
oiqj?in  ;  ^ 

uma  boa  grammatica  philosopmca  , 
uma  prosódia  orthographica  ,  um 
diccionario  etymologico  }  e  um  bom 
tratado  das  palavras  homonymas  y 
e  synonymas  etc.  etc.  Com  mais  facili- 
dade poderá  emprehender  estes  tra- 
balhos ,  agora  que  M.  Raynouard  ,  (i) 
membro  do  Instituto  Real  de  França^ 



(i)  Eléments  de  la  Grammaire  de  la  Langue 
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acaba  de  publicar  os  seus  sobre  a  Lm- 
eua  Romàa,  cujos  incontrastaveis  ves- 
tigios  sao  na  rortugueza,mais  que  em 
outra  alguma  das  ineridionaes  da  Eu- 
ropa ,  constantes  e  bem  assignalados. 

O  Leitor  nos  perdoará  estas  digres- 
sões ,  mas  pareceu-nos  conveniente 
faze-las?ern  abono  de  um  Poema  que 
pela  pureza  da  sua  linguagem  poderá 
encontrar-se  com  o  desvairado  gosto, 
de  algumas  pessoas  avezadas,  por 
menos  mtelligentes  ,  a  insípida  e  es- 
tragada locução  do  ignorante  vulgo. 
10    Diboaoiq    xinu 

Sim  ,  Leitor  benévolo  ,  este  poema 
goza  e  sempre  gozará  das  honras  de 

)i9  8fiiiiynofiya9 

'  iquio  iioboq  sbsb 

Roniane  avant  ^fff^Wp  B10gE  t§p4fcil 

Recherclies   sur  rancienneté  de   la    langue 
Romane. 

Grammaire  Romane  ,  ou  Grammaire  de  lá 
langue  des  Troubadours. 

Paris  1816.  Firmin  Didot. 
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clássico.  Não  tem  phrase^  nem  expres- 
são ,  que  não  seja  de  natural  cunho 
portuguez.  Si  o  Autor  adoptou  alguns 
termos  estrangeiros^  verb.  gr.  Cremes, 
corbeLhas  ,  bougías,  compotas  etc.  o 
mesmo  fizérão  os  nossos  Maiores  de 
melhor  nota.  Cousas  que  em  tempos 
antigos  não  erão  conhecidas  ,  nome 
não  podião  então  ter  de  certo :  uma  vez 
admittidas ,  nome  devem  ter  ,  e  a  nos- 
sa lingua  lh/o  deve  imprimir,derivado 
d'o  que  tem  no  paiz  donde  as  recebe- 
mos ,  e  o  mais  consoante  possível  ao 
génio  do  nosso  idioma.  Assim  o  pres- 
creve Horacio,que  bom  Juiz  é  em  gos- 
to ,  lingua  ,  e  poesia.  Em  as  notas  dis- 
semos quanto  podiamos  dizer  á  cerca 
destas  licenças  de  que  devemos  antes 
louvar^  que  censurar  o  nosso  Poeta. 

Grato  nos  fora ,  sinceramente  o  di- 
zemos ,  o  podermos  desculpa-lo  com 
a  mesma  facilidade  do  emprego  que  , 
raríssimas  vezes ,  fez  de  algumas  ex- 
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pressões  baxas,  e  menos  acceitas  das 
pessoas  praticas  em  o  estylo  culto  das 
sociedades  onde  reina.,  com  a  decên- 
cia ,  a  polida  allegria.  Mui  pequenas 
são  essas  nódoas  que  empánão  a  terso 
brilho  de  alguns  versos  deste  Poema. 
Prova  esta  a  mais  evidente  da  difii- 
culdade  ,  que  a  todo  o  escritor  cabe  , 
de  conservar  a  identidade  de  estylo ,  e 
mormente  do  Cómico ,  sem  descahir 
sobre  o  rasteiro  (1). Considerando  pois 
que  o  Leitor  embaído  nas  bellezas 
deste  Poema  ,  em  nada  escurecidas 
por  poucos  e  leves  descuidos ,  não  ha- 
verá estes  em  maior  conta,  ou  que 
nelles  talvez  não  repare  ,  pareceu  nos 
acerto,  não  indicar  aqui  per  extenso 
essa$  falhas ;  e  ,  como  apaxonados  da 
Musa  de  Diniz ,  quizemos ,  mui  de 
propósito,  que  todo  o  Critico  pouco 


(i)  Pag.  7.  v.  vi  eseg.  — pag.  19.  v.   18.— 
pag.  64,  V.  16  -—  pag.  87  ,  v.  25. 


indulgente  só  possa  exercer  a  sua  cen- 
sura ,  a  custo  de  as  pesquisar :  embo- 
ra lhe  fique  o  desvanecimento  de  ha- 
ver dado  com  ellas. 

Não  ignoramos  que  apontadas  des- 
culpas de  leves  erros  ,  antes  de  con- 
hecidos, quasi  sempre,  gerão  injustas 
desconfianças  e  desacertados  juizos  : 
mas  o  voto  de  alguns  Francezes  ,  dou- 
tos Juizes  de  poesia^  e  assaz  intelli- 
gentes  da  nossa  língua, para  poderem 
avaliar  o  merecimento  do  nosso  Di- 
niz ,  que  muito  prézão ,  obriga-nos 
a  este  acto  de  imparcialidade. 

Em  esses  mesmos  Eruditos  fran- 
cezes acha  o  ffjyssope,  a  justiça  que , 
pode  ser  ,  lhe  neguem  os  nossos 
pascasios  (  1  )  :  pois  aquelles  mes- 
mos sábios  nos  apontarão  ,  com  a 
Secchia  rapita  ,e  com  outros  poemas 

(i)  V.  nota  i2,apag.  iq>5. 
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do  mesmo  género  >  o  exemplo  da  li- 
berdade que  tem  as  línguas  meridio- 
naes  da  Europa  de  serem,  em  obras  de 
stylo  Cómico,  muito  menos  melindro- 
sas que  a  Franceza  ;  e  confessão  que 
Diniz  muito  pouco,  é somente  nos  lu- 
gares referidos  ,  usou  doesse  privilegio. 

Ainda  mais,  satisfeitos    e  gostosos 
com  o  exame  que  fizerão  d'este   Poe- 
ma ,  acresceu lào  (  o  que  tal  vez  não 
accredítarão  muitos  portuguezes,fra- 
cosentendedores  da  literatura  franceza 
e  atrevidos  ignorantes  da  sua  )  accres- 
centão^,  e  com  prazer  o  repetimos,  que 
o  Hyssope  de  nenhum  modo  semelha 
o  Lutrin  do  seu  Hoileau,  em  progresso 
e    remate   da   Acção    :   que   a  pari- 
dade ,  notável  entre  ambos  ,  consiste 
unicamente  em  serem  nascidos  de  ri- 
diculas  contendas  ecclesiasticas  :  que 
a  mesma  paridade  ,  attendendo  ao  lu- 
gar e  ás  pessoas,  podião ,   e   devião 
motivar  idênticos  incidentes  j  mas  que 
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Diniz  soube  varia-los  de  maneira  a  se 
não  equivocarem  corri  as  Scenas  do 
Lutrin  :  que  o  pouco,  e  muito  pouco, 
que  Diniz  imitou  do  Lutrin,  acha-se 
no  Hyssope  j  disfarçado  com  o  talento 
que  requerem  a  Poesia  e  o  bom  gos- 
to (1)  :  que  todo  o  nexo  é  igual  \  e  fa- 
cilmente travado  até  á  conclusão  :  e 
finalmente  que, não  obstante  accredi- 
tarern  que,  a  não  haver  existido  o  Lu- 
trin,nao  existiria  o ■  Lfyssope9enten<lein 
que  estes  dons  lindos  e  correctos  poe- 
mas tem  ,entresí,'a  mesma  dessemal- 
lia nça  que  as  duos  línguas, que  se  achão 
por  elles  enrequecidas  ,  e  que  o  Ilys- 
scpe^iúvez  tenha ,  sobre  o  Lutrin  ,  o 
realce  de  unidade  em  a  sua  vis  cómica; 
pois  comicamente  acaba  o  sen  outavo 
canto  ,  com  a  engenhosa  invenção  do 
Bruxo  Jhracadabro ,  e  dos  successos 
que  este  vaticina  ao  Deão  :  quando  o 



(0  V-   nota  9-   i^g.    i*3- 
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sexto  canto  do  Lutrin  só  contem  lon- 
gas e  serias  conferencias  entre  a  Pie- 
da  de  Religiosa  e  á  Jus liça .,  com  um 
elogio  ao  Presidente  de  hanioignon  : 
semelhante  refnate  a  um  Poema  He- 
roi~Coiiiico  \  qual  o  Lutrin  >  é  muito 
frouxo,  liada  cómico  ,  e  não  corres- 
ponde ao  Génio  jovial  c[\ih  presidiu 
aos  cinco  precedentes  -cantos.  Estas 
opiniões  que  referimos,  e  a  que  assen- 
timos com  satisfacçfio,não  são  nossas, 
são  de  Francezes;  e,por  vergonha  dos 
nossos  pascasios  ,  diremos  que  tal  é  a 
desgraçada  sorte  da  nossa  literatura  , 
que  entre  estranhos,e,ern  França, acha 
maior  numero  de  elogiadores  ^  e  de 

rectos  juizes /que  em  Portugal. 

i 

Daremos  fim  a  este  prefacio,  offe- 
recendo  ao  Leitoras  variantes  de  que 
já  falámos  j  e  pedimos  lhe  de  observar, 
que  ,  existindo  alguns  manuscriptos 
com  notas  ,  respectivas  unicamente  a 
familias,e  a  contos  menosinteressantes 
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que  maliciosos; muito  de  propósito  as 

suprimos  por  outras,  si  não  mais  ins- 

tructivas  $  de  certo  menos  cáusticas, 
■ 
Do  empenho ,  com  que  nos  desve- 
lamos em  dar  uma  Edição  completa 
do  Hyssope  do  nosso  Diniz  >  poderá 
ajuizar  qualquer  pessoa,  si  quizer  re- 
flectir no  trabalho  que  nos  coube  , 
longe  da  nossa  Pátria  ,  para  adestrar 
typographos,  ignorantes  da  nossa  lín- 
gua ,  á  composição  material  d'este 
opúsculo.  Afora  ^os  leves  descui- 
dos já  indicados  n'este  prologo,  e  os 
poucos  erros,  que  se  achão  correctos 
no  fim  d'este  Livro,  não  encontrarás, 
Benévolo  Leitor  ,  falhas  outras,  que 
as  que  ,  facilmente  e  de  bom  grado  ^ 
poderá  corrigir  e  perdoar-nos  a  tua 
indulgente  sagacidade. 

.  u 


VARIANTES. 
•gOT^iq  st       um{èo?>oíoii:£(ti 

Pag.,  n1,.  ver%o  4. 

Que  o  Sena  borda  de  arvores  viçosas  _, 
-UJ3ÍJSO    8<    "L9fll 

No  manuscripto  lè-se 
-■$£?&  ífena  bonlãò,àe  arvores  viçosas. 

O  Leitor  adoptará  destes  dous  versos  ,  o  que  mais* 
lhe  abadar.  l^^f& 

01  1  tBG889q   19íJp? 

Hínl   o  rx  ii- 

Pag.  11  ,  verso  11  e  seguintes, 

SbDB  £  nu]  ,  .bitF^íT  àeaai;  r>b  9g 

Apontamos  em  a  nota  (5)  a  dureza  que  encontra- 
mos 110  sentido  dos  versos  seguintes  ,  e  intentamos 
acclara-lo  com  parenthesis.  JCÇÇ       i 

Olha  do  illustre  almeida  a  feliz  sórtó ,' 
Que  os  pratos  e  a  bebida  lhe  ministra. 
D'a  noite  a  maior  parte  assim  consome 
JVesles  projectos  vãos*  e  em  nada  assentaou 

Ate'  que  [  jnnto  ao  toque  da  alvorada  / 
A  Lisonja  ,  tomando  a  leve  forma 
Dum  doce  sonho  (  apenas  cerra  os  olhos  ) 
Entre  mil  vãos  phantasmas  lhe  arjp.areçe  ? 
E  assim  etc. 

No  Manuscripto  lê-se  ,  e  forma-se  o  paragrapho  do 
modo  seguinte  : 

Olha  do  illustre  Almeida  a  feliz  sorte  , 

2* 
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Que  os  pratos  ea  bebida  lhe  ministra. 

Rn  xrT9n  t  o£íí'j&  32  oéa  snp  f  boêw 
D'a  noite  a  maior  parte  assim  consome 

IVestes  projectos  vãos  5  e  cm  nada  assenta : 

Até  que  ,  junto  ao  toque  da  alvorada, 
Â  \  ,  )   ieimi-ôibííU  C 

Avenas  ,  rfe  cansado  ,  cerra  0^  o/ZiO.?  ; 

'  _ .       ;  b  "í£jiioo;> 

JbLmboscada  a  Lisonja  prestes  toma 

D'um  prazenteiro  sonho  a  leve  forma  . 

Jintre  mil  vãos  phantasmas?lhe  apparece  } 

E  assim  ,e te:  _ 

asq  k  íívdÍ  c  >8  efettfiXB  ffld 

Esta  ultima  lição  parece  nos  mais  clara,  e  até  mais 

poética.      sbsjiq  «mj  ébhn       obJiid  çmvHsM 

apodos    ofí  ,  ^boDDfie  oJídfid  O 

ifi     0-fiíboil£  <  OJáínoD    O 

Pag.  38  ,  verso  i3.  ~  ^ 

oxioq^i  líneas  ob9Uob  oqeq  oh  d. 

Tens  de  Serpa  o  Auditor  ?  etc 

iib   9Í89  rr^  gSUÚCSí 

No  manuscripto  lê  se  :  —  Ouvidor  ,  em  vez  de 
auditor.  Ouvidor  è  mais  conforme  á  noticia  que  acha- 1 
mos  em  um  dos  outros  manuscriptos  donde  a  demos 
resumida  (  nota  11  ?  a  pag.  124  )•  Ouvidor  é,  ou 
magistrado  secular  em  terras  de  Donatários  9  e  por 
estes  nomeado*,  ou  ecclesiastico  >  com  jurisdicçao 
quasi  episcopal  em  terras  de  Ordens  militares.  Au- 
ditor é  magistrado  militar  em  os  corpos  do  exercito. 
Temos  também,  posto  que  ecclesiastico,  um  Auditor 
da  Nunciatura.  Auditor  é  a  voa  latina  da  portugueza 
Ouvidor. 


Pag.  59  ,  entre  os  versos  i3e  14* 
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No  manuscripto  lèem-se  em  este  lugar  os  seguin- 
tes versos ,  que  não  se  achão ,  nem  na  edição  de  1802  , 
nem  nos  manuscriptos  que  tivemos  presentes  , quando 
reimprimimos  o  texto  d'este  poema* -J:m[g'. 

O  Padre-mestre  vendo-se  obrigado 

A  recontar  de  Ulysses  os  trabalhos  , 

Para  o  tempo  ganhar  de  recorda-los  , 

Ronca ,  escarra  ,  da  manga  o  pardo  lenço 

Sacca  ,  n'as  espalmadas  mãos  o  tende  , 

Em  ambas  sopesado  ,  o  leva  á  penca  ^ 

Com   'strondo  se   assoa  pe  dobrada  o  colhe  ) 

Tf  esturro  então  sorvida  uma  pitada  , 

O  habito  saccòde  y  aos  sobácos 

Alça  o  Cordão ,  arrocha-o  na  casóla  , 

E  de  papo  ao  Deão  assim  responde  : 

<  i.oúbuk  o  skr  &  ob  1 
Diniz  ,  em  este  dialogo  do  Deão  com  o  Frade  ? 
sempre  distinguiu  as  falas  de  ambos  com  os  incisos, — 
lhe  volve  o  Padre,- — diz  o  Deão,  —  o  Padre  lhe 
tornou ) — :  achando-se  pois  o  inciso  indicativo,  que 
faltava  n'este  lugar  ,  podemos  crer  que  o  manus- 
cripto ,  que  o  traz  ,  não  é  obra  de  Capucho. 

Pag.  yj  ,  verso  3. 

j 
Nem  ,  si  quer  escapou  por  innoncente  y 

No  mannscripto  le-se 
Não  devera  escapar  \  por  innocente  j 
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Esta  variante  dá,  quanto  ( a  nós,  melhor  e    mais 
exacto  sentido  á  oração. 


Pag.  86  ,  versos  ,  17  e  seg.       à  ■. /m  <  Col  ,SRq 

Dos  que  encontra  ás  orelhas  nao  se  agarra  y  \ 
E  sem  antes  gastar-lhe^  paciência  ,    .^      vi 
Com  questões  importunas  .,  os  nao  larga  j    ^ 
CW  coj/wnff.o  zcite  do  Sardi$à%oh^mnm 

Komanu8criptoIe.se         ,'\*"X  S 

r  >ÍT9  Jí  80íM9Y911fi  obn 

D'os  que  encontra  ás  orelhas  não  se  agarra , 
E  não  semelha  o  zóte  do  Sardinha 
Que  ,  sem  antes  gastar  lhe*  a  paciência  , 
Com  questões  importunas  ?  os  nao  larga,     m± 

"iEita  variante   é  muito  mais   clara  em  sentido ,  e 
mais  regular  em  progresso  de  narração. 


°Pág.  96  ,  verso  23.  BJe& 

Gahe  a  grossa  saraiva  ,  enchendo  os  campos  5 

"3jjp 

No   manuscripto   lese  .,ue  al.Vq 

Calie  a  grossa  saraiva  9  alaga  os  campos  ; 

Esta  variante  é  muito  boa :  o  verbo  alagar  tem  a 
triplice  significarão  de  inundar ,  encher  ,  e  destruir  , 
o  que  é  muito  próprio  da  saraiva.  A  palavra  enchendo 
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diz  aqui  muito  ponco  ,  e  amortece  o  fogo  da  Hypo- 
typosis  a  que  serve  de  conclusão. 


Pag.  io5  ,  verso  6. 

Eu  .  sendo  moça ,  instituída 
Fui,  etc. 

É  de  notar  que  na  edição  de  1802,  e  em  todos  o 
manuscriptos  que  com  ella  conferimos  ,  este  verso 
acha-se  manco  ,  e  manco  o  demos  a  imprimir;  nao 
querendo  atrever-nos  a  endireitalo  :  felizmente  o  ma- 
nuscripto  ,  que  nos  veiu  ás  mãos  ,  depois  de  impresso 
o  Poema  e  as  notas ,,  traz  a  seguinte  variante  : 

Na  minha  mocidade ,  instituida 

Fui,  etc.  <  ôfifiimoqxni  ??óm>3ui*  noD 

Com  a  qual,,  completa  e  exacta  fica  a  medição  do 
Terso.  [otq  8Íêíi$: 


Estas  sao  todas  as  Variantes  que  temos  achado.  O 
Leitor  as  aproveitará  sem  duvida  ;  si  ,  como  nós  ,  as 
julgai*  dignas  de  preferencia  :  pois  o  manuscrito  de 
que  forão  extrahidas  merece  todo  o  credito  ,  tanto 
pela  sua  correcção  ,  e  pela  sua  data  pouco  anterior  á 
morte  do  Autor ,  como  pela  amisade  que  com  este 
tinha  a  Pessoa  a  quem  pertence  ,  e  que  liberalmente 
n'o  lo  communicou  ?  para  abono  da  Musa  do  seu  ami- 
go,, e  honroso  proveito  da  literatura  da  nossa  Nação» 
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ADVERTÊNCIA, 


No  fira  da  nota  8  a  pag  ^aS>  1.  21  ;  em  vez  da 
palavra  —  emendados  — ,  lea-se  — engeitados  :  «Veste 
modo  evita-se  a  amphibología  que  parece  conter  esse 
paragrapho. 

Em  a  nota  22  a  pag.  1^6 ;  temos  dado  ás  pala- 
vras— puxatiuo  escalda  — o  sentido  que  presii mimos 
ser  o  mais  próprio.  O  manusçnpto,  que  alcançámos 
ultimameute  ,  traz  —  D* um  puxatiuo  escalda  —  e  é 
conforme  roeste  lugar  com  a  edieão  de  1802.  Os 
outrGS  manuscriptos  trazem — cyum  puxatiuo  escal- 
da—  ,  Do  puxatiuo  escalda  —  ,  Co  puxatiuo  escal- 
da— .  Incertos  da  signiíica^ào  de  Mscalda ,  uma 
pessoa  do  Alemtejo  nos  diz  agora  que  entcnde-se  , 
por  escalda  ,  isca  apimentada  ,  adubada  ;  e  também  , 
taverna  ,  bodega  ,  etc  ,  ontle  se  comem  taes  iscas  ; 
sendo  assim ,  escreva-se  ,  et  lêa-se  : 

©'um  puxativo  escalda  se  tornava , 


ARGUMENTO. 

Dado  pelo  Autor. 

José  Carlos  de  Lara, Vezo  da  Igreja 
d' Elvas )  querendo  obsequiar  o  seu 
Bispo,  o  Ex.mo  e  Rev.mo  D.  Lourenço 
de  Lancastre ,  vinha  offerecer-lhe  o 
Hyssope,  á  porta  da  Caza  do  Cabido, 
todas  as  vezes  que  este  Prelado  ia 
exercitar  as  suas  funções  na  Sé.  De- 
pois ,  esfriando  esta  amizade  por  mo- 
tivos que  nos  são  occultos,  mudou  o 
ditto  Deão  de  systemà  j  o  que  o  Bispo 
sentiu  em  extremo  ;  como  uma  grande 
affronta  feita  a  sua  ill.ma  pessoa:  e 
para  o  obrigar  a  continuar  no  mesmo 
obséquio  ,  maquinou  com  alguns  seus 
parciaes  do  Cabido,  que  este  lavrasse 
um  Accordão  ,  pelo  qual  o  Deão  fos- 
se obrigado ,  debaxo  de  certas  mule- 
tas ,  a  não  o  esbulhar  da  pretendida 
posse ,  em  que  se  achava.  Deste  terri- 


Accordão  appellou  o  Deão  para  a  Me* 
tròpoli ,  onde  teve  sentença  contra  si. 
Esta  é  a  acção  cio  Poema. 

Passado  pouco  tempo  depois  da 
referida  sentença  ,  morreu  o  Deão,  e 
lhe  succedeu  no  Deado  um  sobrinho 
seu  j  chamado  Ignacio  Joaquim  Al- 
berto de  Matos  ;  o  qual ,  recusando 
sujeitar-se.,  como  sen  Tio,  ao  sobre- 
ditto  encargo ,  foi  pelo  Bispo  aspera- 
mente reprehendido,  e  ameaçada. 
Então  interpoz  o  mesmo  um  recurso 
á  Coroa  ,  cujo  Tribunal  mandando 
ao  Bispo  dar  razão  do  seu  procedi- 
mento ,  este  chêo  dum  terror  pânico, 
desistindo  da  imaginada  posse  ,  negou 
haver  tal  Accordão  ,  e  tudo  quanto 
tinha  obrado  a  este  respeito. 

Tudo  isto  dá  matéria  ao  Vaticínio 
de  Abracadabro,  que  é  um  cios  Epi- 
sódios de  que  se  reveste  o  presente 
poema. 


O    HYSSOPE 
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POEMA 


HEROI-COMICO. 


CANTO    PRIMEIRO. 

JtiU  canto  o  BISPO  ,  c  a  espantosa  guerra  , 
Que  o  HYSSOPE  excitou  na  Igreja  dJ Elvas. 
Musa  ,  Tu  ,  que  nas  margens  aprazíveis  , 
Que  o  Sena  borda  de  arvores  viçosas 
Do  famoso  Boileau  a  fértil  mente 
Inflammaste  benigna  ,  Tu  me  inflamma ; 
Tu  me  lembra  o  motivo  ;  Tu  \  as  causas, 
Por  que  a  tanto  furor  \  a  tanta  raiva 
Chegarão  o  Prelado  ,  e  o  seu  Cabido. 

Nos  vastos  Intermundios  de  Epicuro 
O  grão  payz  se  estende  das  Chiméras  , 
Que  habita  immenso  Povo,  differente 
Nos  costumes  ;  no  gesto  ,  e  na  linguagem. 

A 


( 3  > 

Aqui  nasceu  a  Móda7  e  d'aquí  manda 
Aos  vaidosos  mortáes  as  várias  formas 
De  se'ges ,  de  vestidos  ,  de  toucados  , 
De  Jogos  ,  de  Banquetes  \  de  Palavras; 
Único  emprego  de  cabeças  ôccas. 
Trezentas  bellas  ,  caprichosas  Filhas  , 
Presumidas  a  cercão  ,  e  se  occupao 
Em  buscar  novas  artes  de  adornar-se. 
Aqui  seu  berço  teve  a  espinhosa 
Escholástica  \  aa  Philosoplúa , 
Que  os  Claustros  innundou  \  e  que  abraçarão 
Até  á  morte  os  pérfidos  Solipsos.  (i) 
Daqui  sahírao  ]  a  infestar  os  campos 
Da  bellaPoezia  ,  os  Anagrammas , 
Labyrintos  ,  Acrósticos ,  Segures  * 
E  mil  espécies  de  medonhos  Monstros  , 
Af  cuja  vista  as  Musas  espantadas  , 
Largando  os  instrumentos  \  se  esconderão 
longo  tempo  nas  grutas  do  Parnasso. 
Aqui  (  cousa  piedosa  ! )  alçou  a  fronte 
A  insipida  Burletta  \  que  tyranna 
Do  Theatro  desterra  indignamente 
Melpômene  \  e  Thalía ;  e  que  recebe 
Grandes  palmadas  da  Nação  castrada. 

Do  denso  Povo  \  que  o  payz  povoa , 
Um  com  pródiga  mão  liccos  thesouros  , 
A  troco  d'uma  Concha  ,  ou  Borboleta  , 
Qu  d'uma  estranha  Flor ,  que  represente 


(  3) 
Às  vivas  cores  do  listrado  íris , 
Dispendem  satisfeitos  :  Outros  passao  9 
Sem  cessar  ,  revolvendo  noite  e  dia 
Do  antigo  Lácio  antigos  manuscriptos  f 
Do  roaz  tempo  meio -consumidos , 
Para  depois  tecer  grossos  volumes 
Do  —  H  —  sobre  a  pronuncia ;  ou  si  se  deve 
A  Conjunção  unir  ao  Verbo  ?  ou  Nome  , 
Que  marchao  antes  d'ella  no  discurso. 
Alguns  ( mísera  gente  ! )  inutilmente 
Compõem  grandes  Ilíadas  ,  e  tecem 
Aos  vaidosos  Magnatas  mil  Sonettos  , 
Mil  Pindáricas  Odes  ,  e  Epigrammas , 
Aque  apenas  de  olhar  elles  se  dignao. 
Estes,  cujas  cabeças  disgraçadas 
Não  bastão  a  curar  três  Anticyras  y  (2) 
Abrazados  se  crèm  d'um  sancto  fogo , 
E  ter  commercio  com  os  altos  Deoses  : 
Senhores  da  áurea  fama  e  seus  thesouros  ? 
Se  inculcão  aos  Herdes  7  e  em  seus  delirios  , 
Se  julgao  mais  felizes  ?  e  opulentos 
Que  o  grande  Imperador  da  Trapizonda  j 
Em  quanto  ,  na  pobreza  submergidos , 
Cobertos  de  baldoes  ,  e  de  impropérios 
Dos  Riccos  ignorantes  ,  e  dos  Grandes  , 
Com  mofa  e  com  desprezo  ?  sao  olhados. 

Deste  pois  populoso  ?  e  vasto  Império 
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Em  paz  empunha  o  sceptro  poderosa 

O  Génio  tutelar  das  Bagatéllas. 

Num  magestoso  Alcáçar  ,  que  se  eleva , 

Com  estranha  structura  ,  até  ás  nuvens  , 

Assiste  o  grande  Nume  •  e  d'alli  rege 

A  Lunática  gente  ?  a  seu  arbítrio. 

Dê  transparente  talco  fabricado 

E  o  largo  edifício  ,  que  sastentão 

Cem  delgadas  columnas  de  missanga. 

Nos  quatro  lados  ?  em  igual  distancia ", 

Quatro  torres  de  lata  se  levantao  , 

Do  Capricho  obra  ,  em  tudo  ,  muito  prima  9 

Onde  a  matéria  cede  muito  á  Arte. 

.  - 

Aqui  pois  a  Conselho  chama  o  Génio 

Do  seu  Império  os  principács  Dynastas. 

N\im  vistoso  sallao  ,  todo  coberto 
De  papel  prateado  ?  e  lantejoilas  ? 
Se  ajunta  a  grande  Corte  ;  e  alli  ?  por  ordem , 
Assentando-se  vái :  aos  pés  do  throno 
De  alambres  e  velórios  embutido  , 
A  Lisonja  se  vê  ,  e  a  Excellencia  ; 
Segue-se  a  Senhoria  ,  e  a  baixo  d^lla  , 
O  Dom  surrado  ?  as  grandes  Cortezias , 
O  PP  is  th  j  o  Trinta  e  um  ?  os  Comprimentos  * 
E  logo  o  Vamperismo  ?  os  Sortilégios  , 
Os  Sylphos ,  Salamandras ,  Nymphas  .  Gnomos 
E  os  outros  Génios  da  subtil  Cabala.  (3) 


(5  ) 
De  mil  vaas  Ceremonias  rodeada  j 
Os  assentos  reparte  a  Precedência* 

Composto  o  grão  rumor  i  e  socegado , 
Assim  do  alto  do  thrôno  o  Génio  falia  : 
«  Illustres  moradores  deste  excelso 
»  Magnifico  Palácio  ?  bem  sabido 
»  Já  ha  muito  tereis  o  quanto  deve 
»  O  meu  augusto  Génio  ,  a  nossa  Corte  ? 
»  Áo  grão  Prelado  .  que  as  ovelhas  pasce 
»  Dos  Elvenses  redis  :  notório  a  todos 
»  Sem  duvida  vos  e  ,  como  pospondo 
»  Das  funções  mais  piedosas  o  cuidado 
»  A's  nossas  bagatcllas  ?  só  se  emprega 
m  cousas  vaas  ,  ridículas  ,  c  ruteisi 
»  A  corrupta  ;  mas  Real  Genealogia  ? 
»  O  roxo  tercio-pélo  dos  sapaios  , 
»  As  pedras  ?  que  lhe   esmaltao  as  fivéllas  ? 
»  A  preciosa  Saphyra  ,  a  linda  Caixa , 
»  Onde  ,  (  sobre  Amphitrite  que  tirada 
»  Be  escamosos  Delphins,  numa  áurea  Concha , 
»  Os  verdes  Campos  de  Neptuno  undoso  , 
»  Cercada  de  Tritões  ,  nua  passe  a  ) 
»  Do  famoso  Martin  (4)  o  verniz  brilha  • 
»  Seu  emprego  só  sao,  e  seu  estado. 
»  Em  fim ,  entre  os  mortáes  ?  não  ha  quem  renda 
»  A'  minha  Divindade  maior  culto. 
»  Agradecido  pois  ao  grande  empenho  , 
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(6) 
»  Que  mostra  em  nos  honrar ,  tenho  dispoto 
»  Dar  á  sua  vaidade  um  novo  pasto. 
»  Que  á  uma  escusa  porta  o  Deão  saia, 
»  Co  Hyssope  ?  a  espera-lo  ?  determino. 
»  Deste  meu  parecer  quiz  dar-vos  parte  ? 
»  !Nao  so  para  escutar  os  vossos  votos  'j 
»  Mas  para  que  saibáes  e  fiqueis  centos, 
»  Que  a  Corte  não  fazeis  a  um  Nume  ingrato.  » 

Acabou  de  fallar  ;  e  confirmando 
Todo  o  sábio  Congresso  o  seu  dictame  0 
Um  sussurro  no  Conclave  se  espalha, 
Ào  do  Zéphyro  em  tudo  similhante  , 
Quando  nas  frescas  tardes  suspirando  , 
A  bella  Flora  segue  ?  que  travessa 
Cá  ,   e  lá  ?  entre  as-  flores  ,  se  lhe  furta. 

Mas  a  vaa  Senhoria  ,  que  se  lembra , 
Que  em  casa  do  Deão  sempre  encontrara 
A  mais  benigna  ,  a  mais  certa  guarida  , 
Que  seu  nome  na  bôcca  do  Lacaio  , 
Do  Cuzinheiro  ,  da  Ama  andava  sempre  , 
A  cabeça  movendo  descontente  , 
Três  vezes  escarrou ,  e  a  voz  alçando  , 
D' esta  sorte  fallou  ao  grão  Déspota  : 

«  Soberano  Monarcha  ?  que  Tu  queiras 
»  Premiar  a  quem  te  honra  ,  emprêza  digna 
y>  É  de*  teu  coração  :  eu  mesma  appróvo  , 


(7  ) 
»  E  mil  vezes  dictára  este  conselho  : 
»  Mas  que  ,para  o  fazer  ,  liòje  pretendas 
»  Que  um  Deão ,  de  crescente  e  curta  visla  ? 
»  A  dignidade  abatta  ,  e  a  esperar  saia  y 
»  IVuma  porta  de  escada  ,  o  seu  Prelado  ; 
»  INem  justo  me  parece  ,  nem  louvável» 
»  Se  Tu  queres  honrar  sua  Excellencia  , 
»  Outras  maneiras  ha  de  consegui-lo  : 
»  Na  mesma  Igreja  de  Elvas  ,  e  Cabido 
»  Ha  um  Bastos  ,  um  Souza  ,  dous  Aporros  , 
»  Que  ,  juntos  com  os  Pittas  >  podem  todos 
»  Lida  á  mesma, com/min  accompanha-ip  ? 
»  Levantar-lhe  a  cortina  do  trazeiro  , 
»  Lavar-lhe  o  nédio  cu  , —  e  ale  beijar-lh/o.' 
»  Estes  ,  e  outros  d?esta  mesma  esíeiía  , 
»  De  que  o  Bispado  ?  quasi  todo  ,  abunda , 
»  A's  costas  vam  buscar  o  gordo  Bispo  ; 
»  Que  inda  que  um  pouco  péza  ?  vem  seguro ; 
»  Que  sao  Cavallos  mestres  P  e  possantes.  » 

Mais  queria  dizer  o  vao  Dynasta, 
Quando  ,,  do  seu  assento  ,  esbravejando  , 
Se  levanta. impetuosa  a  Excellencia 
O  furor  que  lhe  inflamma  o  grave  aspecto 
As  palavras  lhe  corta  ;  e  principia 
Cem  vezes  o  discurso  ,  e  logo  pára  : 
Até  que  ne'stas  descompostas  vozes 
Finalmente  atroou  a  grande  sálla  : 
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)>  Como  !Eépossivel  que  haja  quem  se  atreva* 
»  Neste  Congresso  ,  a  opporse  „  cara  á  cara  „ 
»  Aos  obséquios  ,  que  Tu,  oh  Nume  ;  ordenas 
»  A  uma  Reverendíssima  Excellencia  ? 
»  Um  Deão ,  c'o  seu  Bispo  comparado  , 
»  Um  cominho  nao  é  ?  Se  Tu  ,  oh  Nume  , 
»  O  teu  grande  projecto  não  sustentas, 
»  Eu  só...  w  E  nisto  batte  o  pé  na  Casa. 

Ao  rijo  som  da  bestial  patada 
Tremeu  o  régip  sdlio  ,  e  o  pavimento. 
Assentos,  e  Assistentes  assustados 
Cahírao  pela  terra.  Emtão  o  Génio 
Alçando  um  pouco  a  voz  :  a  Basta  (  lhe  disse  ) 
«  Eu  disputas  nao  quero  em  meu  Conselho  , 
»  Minha  resolução  está  tomada  ; 
»  Eu  a  escrevi,  eu  mesmo,  em  meu  canhénho  ; 
»  E  o  que  escrevo  uma  vez  ?  nunco  mais  borro. » 

Aqui  ,  c'o  rosto  um  pouco  carregado  , 
O  Conclave  despede  j  e  logo  chama 
A  vistosa  Lisonja  ,  que  n'um  ponto 
Cem  caras  ,  cem  vestidos  ,  cem  figuras  , 
Cem  linguas  toma,  e  muda  brevemente 
De  palavras  ,  e  tom  ,  segundo  o  gosto 
Dos  que  o  governo  tem  ;  e  assim* lhe  falia  : 

»  Magnata  principal  da  minha  Corte , 
»  Eu  ,  para  executar  este  projecto  , 


(9) 
»  Entre  todos  te  escolho  ;  diligente 
w  Parte  a  cumpri-lo  •  pois  de  tuas  artes  , 
»  E  de  ti  só  confio  a  grande  empreza.  » 

Acaba';  e  mais  veloz  que  a  leVe  sétta 
Parte  do  Itureo  arco  )  ou  na  alta  noite 
Cahir  se  ve  do  Ceo  brilhante  estrella  \ 
Yòa  o  falso  ministro  ,  abrindo  os  ares. 

Junto  da  bôcca  do  cruel  Averno  , 
A  Província  se  ve  da  Dependência  7 
Cujos  Campos  retalha  }  murmurando  > 
Um  pequeno  ribeiro  de  agua  turva  i 
N/k>  cria  em  suas  margens  tronco  altivo  j 
Mas  só  hervas  humildes  ,  e  rasteiras 
Produz  o  seu  humor  ;  se  algum  arbusto 
Mais  viçoso  rebenta  9  as  suas  folhas 
Tem  para  a  terra  todas  inclinadas. 
Funesto  influxo  do  liquor  maligno  , 
Que  o  sueco  lhe  ministra  !  Aqui ,  voando  > 
A  Lisonja  chegou  ;  e  enchendo  de  agua 
Uma  pequena  infusa  9  que  trazia  f 
As  azas  abre  ,  parte  alegremente  , 
Fendendo  os  leves  ares  ;  mil  Cidades  , 
Mil  Povos  deixa  atraz  ,  até  que  chega 
Da  famosa  azeitona  á  grande  Terra. 

Aqui ;  tomando  a  forma  do.  Laca v o 
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Do  faríante  Deão  ,  entra  na  Casa  , 
A  tempo  que  ?  de  chambre  e  de   cliinéllas  , 
Pela  comprida  salla  passeava  , 
Sorvendo  uma  pitada  de  tabaco, 
Do  quando  em  quando  ?  sua  Senhoria  j 
Ora  á  janélla  chega  \  e  applicaudo 
Uma  pequena  lente  á  curta  vista  , 
O  que  passa  na  Praça  vigiava ; 
Ora  arrotando  ;  para  dentro  ,  torna. 
Ardia  então  em  calma  toda  a  terra  , 
E  o  calor  y  que  as  goelas  lhe  seccava  , 
Lhe  faz  bradar  por  agua  ?  e  caramelos. 

C)ÍÍU 

A  LisonfaftfíAAoneo  tempo  vira 
Para  tamanha  empreza  ?  um  copo  enchendo 
Da  turva  lympha  do  regato  impuro  , 
Com  quatro  caramelos  ,  n'uma  salva 
Lhe  levou  mui  lampeira  $  elle  sorvendo  , 
Com  muita  mogiganga  o  fofo  assucar  ? 
Os  dedos  laínbe  ?  e  logo  o  copo  vaza 
Do  maligno  liquor  dentro  na  pansa. 
Acabou  de  beber  ;  e  pouco  a  pouco 
O  veneno  se  actua  dentro  na  alma  : 
Uma  chamma  subtil  ,  um  vivo  fogo 
Lentamente  se  atéa  :  arde  em  desejos 
De  ir  o  Bispo  buscar  ?  de  oífrecer-lhe 
O  mais  activo  incenso  ;  mil  obséquios 
Ma  cabeça  lhe  rólao  ?  e  o  transportão  : 


( II ) 

Da  tarde  em  todo  o  resto  nao  soce'ga , 
ISera  na  profunda  noite  estas  idéas 
O  deixao  descansar  um  só  momento  : 
Sobre  os  fofos  colchões  revolve  o  corpo  , 
Mil  maneiras  pensando  de  adulá-lo. 
Umas  vezes  lhe  lembra  debuxar-lhe 
Em  dourado  papel  sua  prosápia  ? 
Mas  de  Genealogia  nada  entende 
O  triste  ,  por  seu  mal  :  outras  lhe  occórre 
Ir  calçar-lhe  os  sapatos  :  com  inveja 
Olha  do  illustre  Almeida  a  feliz  sorte  ? 
Que  os  pratos  ?  e  a  bebida  lhe  ministra. 
Da  noite  a  maior  parte  assim  consome 
Nestes  projectos  vãos  -7  e  em  nada  assenta. 

Até  que  ,  junto  ao  toque  da  alvorada  ? 
A  Lisonja ,  tomando  a  leve  forma 
D'um  doce  sonho  (apenas  (5)  cerra  os  olhos) , 
Entre  mil  vãos  phantasmas  lhe  apparece  , 
E  assim  lhe  falia  :  «  Oh  grande  Dignidade , 
»  Cabeça  illustre  do  Cabido  Elvense  ? 
»  Se  do  teu  alto  ingenho  hoje  pretendes 
»  Dar  ao  Mundo  uma  prova  ,  humildemente 
»  Tomando  o  bento Hyssope ,  aporta  nova, 
»  Com  elle  ,  o  teu  Prelado  ,  promto  espera. 
»  Honrar  nossos  Maiores  cousa  é  sancta  , 
»  Que  a  natureza  inspira  :  da  Syntaxe 
»  O  cartapacio  diz,  que  mais  illustres 

A  6 


(    IÚ  ) 
»  Seremos  >  quando  formos  mais  humildes.  » 

INÍeste  ponto  accordou  o  Prebendado  ; 
E  vestindo-se  á  pre'ssa  ,  á  Igreja  corre  -? 
Sem  fazer  oração  ?  o  Hyssope  toma  , 
E  com  elle  ?  na  porta  sinalada  , 
Sua  Excellencia  espera  :  allí  apenas 
Da  liteira  assomou  o  grande  macho  ? 
Por  terra  se  prostrou  }  e  desta  sorte 
Ao  Pastor  ?  que  se  apéa  ,  o  Hyssope  ofPrece  i 
Que  uma  sancta  vaidade  respirando  ? 
Nelle  alegre  pegou  ,  e  o  sacro  Asperges 
Circumspecto  lhe  lança  ;   em  si  cuidando  ? 
Que  todo  este  profundo  acatamento 
A  seu  illustre  berço  éra  devido  ; 
E  ,  nestas  vaas  idéas  cngolphado  7 
Foi  devoto  cantar  a  grande  Missa. 
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CARTO  IL 

JL1  einava  a  doce  paz  na  sancta  Igreja  ; 
O  Bispo  ,  e  o  Deão  ,  ambos  conformes 
Em  dar  ;  e  receber  o  bento  Hyssope , 
À  vida  em  ócio  sancto  consumião. 
O  bom  vinho  de  Málaga  \  o  prezunto 
Da  célebre  Montanche  ,  as  Galinholas  y 
As  Perdizes ,  a  Rola  ?  o  tenro  Pombo  y 
O  grão  Chá  de  Pekin  ,  e  lá  da  Meca 
O  cheiroso  CaíFé  ,  em  lautas  mezas , 
Do  tempo  a  máyor  parte  lhes  levavao  ; 
E  o  restante  \  jogando  exemplarmente, 
Ou  dormindo  ,  passavao  ;  sem  senti-lo. 

Em  tanto  a  Senhoria  7  em  cujo  peito 
Altamente  ficou  depositada 
Da  soberba  Excellencia  a  petulância  ? 
Mil  vinganças  na  mente  revolvendo, 
Com-sigo  mesma  diz  :  «  Que  !  Por  ventura 
»  N  ao  sou  Eu  a  sublime  Senhoria  , 
»  ídolo  de  Peloes  ,  e  de  Casquilhos  ? 
»  Quantas  Moças  gentis  ,  em  cujos  rostos 
»  Entre  ly i ios  brilhar  se  vera  as  rosas , 


(  i4) 

»  À  meu  culto  nao  rendem  seus  cuidados  : 

»  Quantos  graves  Varões  ?  que  sobre  os  livros  ; 

»  Ou  de  caas  sob  os  elmos  se  cobrirão  ? 

»  Nas  riccas  ,  e  faustosas  assembléas 

»  Nao  tenho  porta  franca  ?  Nao  me  fazem 

»  Os  Circunstantes  todos  mil  lisonjas  ? 

»  Nao  correm  após  mim  ?  nao  me  festejao  ? 

»  Pois  como  soífro  que  a  Excellencia  altiva  ,j 

»  A  seus  pés  me  derrube  ,  e  me  atropelle  ? 

r>  Que  triumphe  de  mim  impunemente  ? 

»  Ah  !  se  esta  injuria  soífro  ;  com  desprezo 

»  Entre  a  gente  será  meu  nome  ouvido  : 

»  Nem  em  Casas  armadas  de  damasco  , 

»  Ou  de  pannos  de  raz  ,  onde  spumando 

»  Na  ricca  transparente  porcellana  , 

»  De  Caracas  se  serve  o  Chocolate  ? 

»  Roda  o  Chá  ]  o  Caífé  ?  se  joga  o  Wisíh  \ 

»  Terei  ?  como  costumo  ,  entrada  livre  : 

»  E  somente  nas  lojes  dos  barbeiros, 

»  Ou  pintadas  boticas  ,  entre  as  moscas  7 

»  A  vida  passarei  triste  ?  e  sem  honra. 

»  A's  armas  pois  corramos  ;  e  á  vingança  j 

»  Que  desmaiar  á  vista  dos  perigos 

»  É  de  ânimo  abattido  indicio  certo. 

»  Mil  artes  ,  mil  maneiras  de  vingar-me 

»  Buscará  minha  astúcia.  O  mundo  inteiro 

»  Hoje  conhecerá  minha  potencia.  » 

Disse  :  e  sobre  o  yeloz  dourado  carro  7 


(  i5) 
Que  tirão  seis  Pavões  ,  irada  sobe  7 
Levemente  rasgando  o  ar  sereno, 

Nas  entranhas  de  Rhódope  (6)  escabrosa 
Uma  furna  se  rasga  ?  tão  medonha  , 
Que  um  gelado  tremor  ?  á  sua  vista  , 
Dos  tímidos  mortáes  os  ossos  corre  : 
Aqui  luttando  sempre  em  viva  guerra  y 
Rugem  mil  furacões  de  oppostos  ventos  f 
Aqui  se  ouvem  silvar  horrendamente 
Górgones  ,  e  Cerastas.  A  Discórdia 
Aqui  morada  tem ,  aqui  seu  thrôno. 
A  este  horrendo  hospício  a  Senhoria  , 
Battendo  as  rédeas  ás  pomposas  aves  y 
Guia  o  soberbo  carro.  Espavorido 
Da  triste  vista  do  medonho  alvérgue  , 
Três  vezes  quiz  atraz  volver  o  voo 
Das  bellas  aves  o  soberbo  tiro  ; 
E  três  vezes  o  Génio  vingativo  , 
Sacudindo  ,  raivoso  ,  o  longo  açoute, 
O  constrange  y  por  fim  ,  a  tomar  terra* 
Alli  do  Carro  desce ,  e  ás  palpadélas  , 
Pela  cega  caverna  entra  animosa. 

No  mais  profundo  da  sombria  estancia 
Assiste  a  cruel  Deosa  ,  cujo  rosto 
Apenas  se  devisa  y  á  luz  confusa  ? 
Que  espalhão  ,  respirando  de  continuo, 
Por  olhos  e  gargantas  ;  mil  Serpentes. 


(  i6  ) 
Aqui  o  Génio  chega  •  e  derribado 
Pela  terra  ,  que  beija  humildemente  , 
D'esta  sorte  fallou  :  «  Nume  terrivel 
»  Cujo  grande  poder  ,  cuja  vingança 
»  A  Terra  faz  tremer  ,  e  o  mesmo  Olympo  ; 
»  A  teus  pés  hoje  chega  a  Senhoria  ; 
»  Atrozmente  ultrajada  ,  o  teu  soccôrro 
»  Contra  a  fera  Excellencia  ,  humilde  implora: 
»  Se  de  peitos  illustres  gloria  >  e  timbre 
»  Foi  sempre  proteger  os  desvalidos  , 
»  Tu  me  vale  em  meus  males  ,  Tu  castiga 
y>  Dum  Génio  insultador  a  petulância. 
»  Alem  disto  presumo  ,  nao  ignoras  , 
»  Que  o  farfante  Deão  da  Igreja  de  Elvas  > 
»  Pela  baixa  lisonja  persuadido  ? 
»  Esquecido  da  sua  dignidade  , 
»  N'uma  porta  travessa  ,  o  bento  Hyssope  , 
»  Yem ,  sem  brio  ?  ofTrecer  ao  gordo  Bispo. 
»  Daqui  nasce  a  concórdia,  que  hoje  reina  , 
»  Em  desprezo  da  tua  Divindade  ; 
»  Na  mesma  Igreja  o  Ócio  ,  e  a  Perguiça  , 
»  De  teu  poder  zombando  ?  nella  habitao  : 
»  Tu  mesma  ;  se  o  meu  pranto  te  nao  move  y 
»  Para  credito  teu ,  perturbar  deves 
»  Esta  serena  paz  ?  que  o  Ócio  nutre. 
»  Tu  podes  ,  se  te  agrada  \  a  um  só  aceno  , 
»  No  seio  da  familia  mais  conforme ,     „ 
»  Dissencões  semear  P  motins  ?  e  bandos  ? 


(  i7  ) 
»  Banhar  no  fraternal  sangue  innocente 
»  O  buído  punhal ;  e  n'um  momento 
»  A  Terra  confundir  ,  e  o  Mar  profundo  : 
»  Mil  Fraudes  ?  mil  Ciladas  ,  e  mil  Tramas  9 
»  Como  Escravas  fieis  ,  promptas  te  servem. 
»  Do  Deão  fascinado  pois  desperta 
»  A  innata  pres%mpçao  ?  o  génio  altivo. 
»  Tu  faze  ,  que  conheça  o  desar  grande  y 
»  Em  que  cahido  tem  y  e  se  arrependa 
»  Do  baixo  incenso  ,  que  á  Lisonja  rende  : 
»  Tu  lhe  ti  aze  á  memoria  \  que  seu  nome  ? 
»  Seu  nome  illustre  y  na  futura  idade  ,  * 
»  Dos  Deãos  no  catálogo  v}  com  mofa 
»  De  todos  os  vindouros  será  lido  ; 
»  Sabendo- se  ,  que  a  tanto  abáttimento 
»  Seu  spirito  chegou  ;  Tu  furiosa 
»  Os  ânimos  altera  ;ea  paz  desterra.  » 

Disse  :  e  o  tyranno  Nume  respirando 
Das  entranhas  um  negro  e  vivo  fogo  , 
Desta  sorte  responde  :  «  Bem  conheço  , 
»  Oh  nobre  Senhoria  ,  quanto  devo 
»  A  teu  soberbo  influxo  ;  quantas  vezes 
»  Auxiliado  tens  minhas  cabalas. 
»  Sei  y  que  ?  por  teu  respeito  ?  se  não  falia  , 
»  Na  Terra  P  muita  gente  •  as  muitas  mortes 
»  De  que  autora  tens  sido.  Nao  me  esqueço 
»  Do  que  devo  aos  amigos.  Vai  segura , 


(  i8) 
«  Que  eu  já  parto  a  vingar  tuas  affrontas.  » 

I  ■  rpu 
Aqui,  sobre  um  feroz  Dragão  montando , 
Rapidamente  voa  :  incêndios  _,  mortes  , 
Sacrilégios  >  traições  ,  roubos    ruínas 
Yai  deixando  a  Cruel  ,  por  onde  passa. 
Chega  dos  Elvws  á  Colónia  antiga  ; 
E  vendo  de  passa  ge  os  Dominícos  ; 
Entre  o  Prior  ;eos  frades  mil  disputas 
Sobre  o  Chá  ?  sobre  o  Jogo  3  e  sobre  os  Doces  ? 
Que  aos  Tafues  ,  com  mao  larga ,  dá  na  célla  y 
E  sobre  os  trastes ,  que  ás  Senhoras   manda  , 
Tyrannamente  excita  :  alguns  gritavâo 
Que  o  Convento  roubava  y  que  a  Clausura 
E  religiosa  vida  se  perdera  : 
Outros  y  chéos  de  cólera  P  gritavâo  , 
Que  por  jogar  o  Wisth  ,  e  dar  merendas  , 
As  rendas  dissipava  do  Mosteiro j 
Que  por  isso  ,  no  sancto  Ptefeitorio  , 
A  Fome  cruelmente  os  consumia. 
Mas  o  sancto  Prelado  ,  todo  chéo 
De  exemplar  paciência,  e  de  modéstia, 
Vociferar  os  deixa  P  —  e  vai  jogando. 

Entre  tanto  a  Discórdia  encara  a  porta 
Do  grande  Presidente  do  Cabido , 
A  tempo  que  estirado  ,  á  perna  solta  , 
Sobre  um  molle  Sophd  ,  dormia  a  sesta, 
Roncava,  mui  folgado  ;  e  cado  ronco 


(  'O) 
A  grande  salla  estremecer  fazia. 
Allí  ,  encarquilhando  o  feio  rosto  7 
Um  Roscuio  tomou  ?  e  na  figura  \ 
Da  velha  e  carunchosa  Ama  se  torna  : 
Assim  ,  a  lentos  passos  caminhando  , 
Ao  Cónego  chegou  ;  assim  o  accòrda  : 

«  Como  ]  em  tao  doce  paz  assim  repousa  , 
Dorme  ,  e  descansa  vossa  Senhoria  ; 
Ao  mesmo  passo  i  que  na  Terra  toda 
Do  seu  nome  se  faz  ludibrio  ,  e  mofa  ? 
Como  (  discorrem  uns  )  como  é  possível 
Que  o  bom  Capitular  ?  que  viu  o  Papa  , 
Que  em  Roma  conversou  com  oDatarw  y 
E  do  sacro  Palácio  com  o  Mestre  , 
Que  joga  o  Trinta  e  um  ?  e  mais  o  PTisth  ? 
Que  Chá  ?  e  que  Assembléa  dá  em  Casa  7 
A  tanto  abattimento  hoje  chegasse  ? 
Que  á  porta  da  Commúa  o  Hyssope  traga  , 
Para  ofTrece-lo  a  um  Bispo  de  má  morte  ? 
Outros  dizem.  —  Parece  cousa  incrivel  ? 
Que  a  principal  figura  do  Cabido  ? 
Que  tem  loba  de  seda  ,  e  trouxe  ás  costas  , 
Lá  da  famosa  Itália  a  senhoria  ? 
Tanto  de  si  se  esque'ça  ,  e  do  seu  cargo?  — 
E  Yossa  Senhoria  ?  ao  ócio  entregue  , 
Dorme  profundamente  ?  Accorde  ,  accorde 
D'esse  mólle  lethargo  ?  que  é  já  tempo  ; 


(20) 

»  Veja  o  que  deve  a  si  ?  aos  seus  Maiores  , 
»  A'  grande  Dignidade  ?  que  ,  brilhando 
»  Com  seus  raios  ,  o  cerca  magestosa  ; 
»  E  deixe  a  vil  Lisonja  ?  que  o  arrastra.  » 

Aqui  ?  os  turvos  olhos  esfregando  , 
O  Deão  abre  a  bôcca  ,  estende  os  braços  , 
A  cabeça  levanta  ,  e  desta  sorte 
Ao  Monstro  enganador  irado  falia  : 
«  Que  frenezim  é  este  ,  Velha  tonta  ? 
»  Está  fora  de  si  ?  ou  bebeo  vinho  ? 
»  Que  o  miolo  lhe  faz  andar  á  roda  ? 
»  B.éze  nas  suas  contas  :  Quem  a  mette 
»  Em  cousas  a  fallar  ,  que  nao  lhe  tóccao  ? 
»  Vá-se  logo  d^quí...  »  INestas  palavras, 
Outra  vez  ?  sobre  o  mòlle  travesseiro 
A  pezada  cabeça  cahir  deixa. 

Então  a  cruel  Deosa  ?  ardendo  em  ira 
«  Pois  nao  queres  de  grado  ( lhe  tornava 
»  Por  teu  brio  acudir  ?  a  minha  força 
)>  Agora  provarás.  t>  Isto  dizendo  ? 
A  furtada  figura  prompta  despe  ? 
As  hydras  ai  repelia  da  cabeça  , 
E  che'a  de  furor  y  uma  arrancando , 
!No  seio  do  Deão  ?  feroz  a  lança  ? 
E  súbito  pelo  ar  desaparece. 
Em  tanto  a  cruel  hydra  a  cáudà  ferra 


(    21    ) 

Do  Cónego  nas  míseras  entranhas. 

Em  Delphos  a  famosa  Pythonissa  7 

Toda  agitada  d'iim  furor  Divino  , 

Não  geme  tão  convulsa  ?  tão  raivosa 

Não  corre  ?   não  retorce  os  vivos  olhos  ? 

(  Não  podendo  soffrer  a  Divindade  ) 

Como  o  pobre  Deão  :  —  Do  Sophá  salta  j 

Correndo  furioso  toda  a  salla  ? 

«  Armas  ?  armas  (  bradava  )  guerra  ?  guerra.  » 

A  estas  vozes  acode  diligente  ? 
Da  Caza  toda  a  gente  ;  e  presumindo  , 
Que  algum  grave  accidente  lhe  roubara 
De  todo  o  pouco  siso  ?  pegão  nelle  ? 
E  por  força  o  levarão  para  a  cama  ? 
Onde  a  cru  cachação  ?  a  murro  sê  eco  , 
Lhe  fizerão  cessar  parte  da  raiva. 
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CANTO    III. 

JQra  dia  de  festa  ,  e  na  alta  torre 
Da  grande  Cathedral  ?  de  vinte  sinos 
O  grave  Carrilhão  ?  rompendo  os  ares  , 
Os  freguezes  chamava  á  grande  Missa  ; 
Quando  sua  Excellencia  vigilante  ? 
Montando  a  grãa  Liteira  >  em  que  se  via  , 
Com  modéstia  exemplar ,  Vénus  pintada 
Sobre  um  globo  de  tenros  Cupidinhos , 
Qual  ao  mancebo  Adónis  ou  a  Paris  , 
Na  I dália  selva  já  se  appresentára  , 
Para  a  Sé  lentamente  se  encaminha. 

Tu  ,  jocosa  Thalía  ,  agora  dize 
Qual  seu  espanto  foi  ?  sua  surpresa  , 
Quando  á  porta  chegando  costumada  , 
Nella  o  Deão  não  viu  ,    ao  viu  o  Hyssopc. 
Tanto  foi  da  Discórdia  o  fero  influxo  ! 
Caminhante  que  vé  súbito  raio  , 
Ante  seus  pés  cahir  _,  ferindo  a  terra  > 
Tão  suspenso  não  fica  ,  tao  confuso  , 
Como  o  grave  Prelado  :  a  cor  mudando  ? 
Um  tempo  imniòvel  fica  )  mas  a  ráiya 


(  s3  ) 
Succendendo  ao  desmaio  ,  entra  escumando 
!Na  grande  sacristia  ,  e  d'allí  passa 
Para  o  Altar  mor  ?  aonde  se  reveste  , 
Onde,  como  costuma  ?  em  contrabaixo, 
Sem  saber  o  que  diz  ,  a  Missa  canta. 
Toda  aquella  manhãa  ,  uma  só  benção 
Sobre  o  Povo  nao  lança  ,  antes  confuso 
Em  profundo  silencio  a  Casa  torna  , 
Onde  logo  a  Conselho  convocando 
Toda  a  grande  familia  ?  assim  lhe  falia  : 

«  Amigos  ,  Companheiros  y  que  o  Destino 
»  Fez  do  meu  mal  e  bem  participantes  , 
»  O  caso  sabereis  mais  execrando  , 
»  Que  até  hoje  no  Mundo  se  tem  visto. 
»  O  Deão.,,  »  ( E  aqui  ,  dando  um  grão  soluço  9 
Em  pranto  as  negras  faces  todas  banha  , 
Suspenso  um  pouco  fica  ,  e  logo  torna  ) 
«  O  soberbo  Deão  7  que  sempre  at tento 
w  Ao  meu  alto  decoro  ?  o  sancto  Hyssope 
»  Yinha  trazer-me  á  porta  do  Cabido 
»  Hoje  nao  só  deixou  de  vir  render-me 
»  (  Ah  !  que  nao  sei  ,  de  nojo  ,  como  o  conte  !  ) 
»  Este  obséquio  devido  ao  Real  sangue , 
»  Que  nas  véas  me  pulsa  heroicamente  ; 
»  Mas  ,  na  sua  cadeira  emp  ao  tufado  7 
»  Os  Psalmos  entoava  ?  em  mim  fitando 
»  A  carrancuda  yista  )  de  tal  sorte  , 


(H  ) 

»  Que  mostrava  insultar-me  ,  com  despréso. 

»  k  raiva ,  e  o  grão  furor,  que  a  alma  me  occupao  ? 

»  Me  tem  Tora  de  mini  :  não  m  que  faça 

»  Para  vingar  tão  grande  e  atroz  deiicto. 

»  Vos  conselho  9  vos  artes  ,  vós  mau -ira 

)>  (  Pois  a  vós  também  chega  a  grande  aífronta ) 

»  Me  dai  ?  para  punir  este  atrevido.  » 

Disse  :  e  um  grande  Lacáyo  da  liteira  , 
Famoso  Rodomonte  das  tavernas  ? 
A  voz  tomando  a   todos  \  desta  sorte 
Seu  conselho  propoz  I  «  Tão  grande  caso  , 
»  Senhor  ?se  leva  a  pau  :  eu  tenho  um  raio 
»  De  sege  ,  ha  muito  jáexp'rimentado 
»  Em  funções  similhantes  ,  eu  com  elle 
»  De  sua  Senhoria  tal  vingança 
»  Hoje  espero  tomar  j  que  de  escarmento 
»  A  todos  sirva...  »  Aqui  o  grande  Almeida 
Gentil-homem  da  Cámera  ,  e  da  Bôcca 
Homem  de  Gabinette  ,  e  de  Conselho  , 
Bom  Poeta  ,  Orador  ,  Petrus  in  cunctis  \ 
Que  goza  do  Prelado  a  confidencia  , 
O  discurso  lhe  atalha  deste  modo  : 
«  Se  este  horrendo  ,  execravel  attentado 
»  Ao  ve-lo  ,  digno  de  que  o  Sói  brilhante , 
»  Os  rúbidos  Cavallos  affastando  j 
»  Corresse  a  mergalhar-se  eternamente 
»  Nas  voragens  da  noite  mais  espessa  ; 


(25) 
»  Se  houvesse  de  levar,  por  força  e  armas ; 
»  Eu  armas  ,  coração  ,  e  forças  tenho  : 
»  Mas  violentos  remédios  só  se  applícao 
»  Em  mal  desesperado  )  isto  supposto  , 
»  Astúcia  7  e  mais  astúcia  se  precisa  ; 
»  Que  ,  onde  reina  a  Prudência  ,  nada  falta* 
»  Vossa  Exceli encia  conta  no  Cabido 
»  A  muitos  parciáes  ,  e  lisongeiros  ; 
y>  Estes  pois  P  sendo  a  Conclave  chamados  , 
»  Poderão  sustentar  o  seu  partido  , 
»  E  obrigar  que  o  Deão  faça  por  força 
»  O  que  fazer  recusa  voluntário.  » 

A  estas  vozes  P  babando-se  de  gosto  , 
O  Prelado  exclamou  :  «  Oh  raro  engenho  l 
»  Meu  poder  ,  minha  força  ,  e  meu  conselho  ! 
»  O  teu  voto  me  praz  •  segui-lo  quero. 
»  Chamem-me?  logo  logo,  o  douto  Andrade y 
»  O  Gran- Penitenciário ,  o  sécco  Marques  ; 
»Eo  jantar  se  prepare  promptamente.  » 

Já  na  soberba  meza  cem  terrinas  , 
O  vapor  mais  suave  derramando  , 
A  insaciável  gula  provocavão  , 
Quando  chegao  ao  cheiro  os  Convidados  7 
Que  ?  feitos  os  devidos  comprimentos  , 
Sem  distincção  \  em  torno  ,  se  assentarão. 
Começa  o  a  chover  logo  os  manjares  , 
Cem  Perdizes  ,  cem  Pombos  vem  voando  , 
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(  ^6) 
Cem,  espécies  de  molhos  i  cem  de  assados , 
Grandes  Tortas  ?  Timbales  ,  pasteis  ,  cremes 
Cobrem  comsymetria  a  grande  mesa  : 
A  cabeça  não  falta  de  Vitélla  , 
Nem  do  gordo  animal  a  curta  perna  , 
Cozida  em  branco  leite  ?  ou  doce  vinho. 
Mil  fructas ,  mil  corbêlhas  ,  mil  compotas 
A  terceira  coberta  logo  adornão  ; 
E  em  dourados  cristáes  ?  óh  louçao  Baccho  ? 
De  tuas  plantas  brilha  o  roxo  sumo. 
Entre  tanto  na  porta  do  Palácio  _, 
A  cem  pobres  o  Bicho  da  Cusinha  , 
Por  ordem  do  Pastor  charitativo  7 
Um  Caldeirão  de  caldo  repartia. 

Entre  os  copos  ?  que  em  torno  sempre  gírão  ? 
Brevemente  propoz  o  gordo  Bispo 
Aos  bons  Capitulares  seu  projecto  ? 
Que  todos  approvárão  ?  e  allí  jiirao 
Pelo  doce  liquor  ,  que  impetuoso 
Pelas  véas  ?  e  cérebro  lhes  corre  ? 
De  o  sustentar —até  darem  as  vidas 
Por  vè-lo  felizmente  executado. 

Assim  da  lauta  mesa  entre  as  delicias 
Largas  horas  passarão  docemente  ; 
Em  um  quejo  de  Parma  inda  roía 
A  alegre  Companhia  ?  pastejando  , 


( m 

Quando  das  sanctas  P esperas  \  na  torre  , 
Fez  sinal  o  relógio.  Descontentes 
Ao  triste  som  do  abhorrecido  sino 
Se  levantao  em  pé  os  Prebendados  , 
E  fazendo  unia  longa  reverencia  , 
Correm  velozes ,  por  fugir  da  muleta  , 
A  ganhar  no  alto  Choro  os  seus -assentos  : 
AUí  mesmo  ,  primeiro  que  rezassem  , 
A  seus  sábios  Collegas  proposérao  , 
Que  para  resolver  certo  negocio 
De  maior  interesse  ao  grande  Corpo  , 
Preciso  vinha  a  ser  5  que  aó  outro  dia  , 
Em  que  o  Deão  da  Terra  se  ausentava , 
Se  ajuntasse  o  Cabido.  Na  proposta  , 
Sem  nenhum  discrepar  ,  todos  concordão. 
Engrolados  os  Psalmos  ,  para  casa. 
Cada  um  se  partiu  f  em  si  pensando 
Qual  seria  o  negocio,  que  obrigava 
O  Cabido  a  chamar.  Alguns  julgavao  . 
Que  a  Pia  d' Agua  Benta  se  mudava  : 
Outros  \  chéos  de  gosto  pi  esumíâo  , 
Que  para  se  vender  mais  caro  o  trigo, 
Que  no  commum  Celleiro  se  guardava 
Algum  Celeste  arbítrio  se  encontrara. 

Mas  o  famoso  Bastos  ,  d'outra  sdrte 
Comsigo  discorria  :  «  Certamente, 
»  Para  nos  distinguir  da  baxa  plebe 
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»  Dos  vis  Beneficiados  ,  desta  feita 
»  (  E  como  se  ufanava  !  )  Se  no  s  manda , 
»  Que  de  verde  forremos  as  batinas  ; 
»  E  que  Chapéo  azul  ?  com  borlas  brancas 
»  Tragamos  na  cabeça.  »  Neste  ponto  , 
Em  si  próprio  \  de  gosto  ?  nao  cabendo  , 
Pulava  para  o  ar  ?  batia  as  palmas. 
INSo  de  outra  sorte  o  misero  mendigo  f 
Que  sonha  achar  thesouros  sotterradós  , 
Se  alegra  7  salta  \  e  folga  \  e  se  imagina 
Igual  ao  gvdM-Sophí  da  ricca  Pérsia  ; 
Que  o  vão  Capitular  ,  que  ja  se  pinta 
]\a  sua  extravagante  phantasía 
A  pár  do  grani- Lama  ,  no  fausto  e  pompa , 
Ou  do  fero  Muphti  dos  Musulmanos. 

Chéo  destas  idéas  entra  em  casa  , 
E  para  dar  seu  voto  na  Assembléa 
Com  mais  legalidade  ,  pedir  manda 
Ao  Rábula  do  Cèa  alguns  autores  , 
Que  os  Cânones  sagrados  commentárao. 

—  O  douto  Accursio  ,  todo  satisfeito 

De  poder  grangear  um  Prebendado  , 

Esperando  medrar  por  esta  via  , 

E  vestir  alguma  hora  a  roxa  murça  , 

Digno  prémio  das  suas  gordas  lettras  , 

Lhe  envia  o  Bertachino  ,  o  grande  Granha, 

Tamborino  ,  Escolano  ,  Spada  P  e  Pichler, 


(  29  ) 
Meninas  de  seus  olhos  ,  flor  e  honra 
Da  rançosa  ]  indigesta  Livraria. 

O  bom  Cónego  9  vendo  os  grossos  tomos  $ 
De  prazer ,  em  si  próprio  ?  nao  cabia  : 
Julgando  ?  pelo  vulto  dos  volumes  i 
Que  d'elies  qualquer  seja  Autor  de  arromba  ; 
Já, sem  demora  ordena  ,  que  lli'os  tragam  , 
Para  um  vo.to  lançar ,  que  similhante 
INÍas  Decisões  da  Rota  nao  se  encontre  ; 
Papel  de  Hollanda  ?  pennas  ,  e  tinteiro  ; 
E  para  que  completo  em  tudo  fosse  7 
A  Roda  da  Fortuna  ,  e  Cristáes  d'al/fki  (7) 
Trazer  manda  também  ?  fazendo  conta 
De  ,  em  partes  ?  lhe  sirgir  alguns  pedaços  , 
Que  encantado  o  deixarão  ,  quando  os  lera. 
Isto  ordenado  ,  para   a  banca  chega  j 
O  lenço  tira  y  o  grosso  moneo  assoa  • 
Toma  tabaco  \  escarra  [  os  livros  abre  , 
E  a  folhear  começa  ;  porem  vendo 
Que  nada  entende  do  que  está  escripto  ? 
Para  a  ce'a  se  chega ,  e  enchendo  a  pansa  ; 
Se  foi  a  repousar  no  brando  leito. 

Já  a  rosada  Aurora  ,  derramando  , 
Do  cândido  regaço  ,  sobre  os  piados , 
Mil  orvalhadas  flores  ?  despertava 
Com  a  trémula  luz  de  sette  cores  7 
Os  miseros  mortáes  a  seus  trabalhos  ; 
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Quando  ,  na  grande  salla  do  Cabido  , 
Se  ajuntão  os  zelosos  Prebendados  ; 
E  tomando  ,  por  ordem  ,  seus  assentos  , 
Depois  d'um  breve  espaço  de  silencio  , 
Se  alçou  o  grande  Abreu  ,  com  rosto  grave  ? 
E  feita  uma  profunda  reverencia  , 
Desta  sorte  fallou  :  «  Cabido  illustrc  , 
»  Exemplar  de   Cabidos  ,  e  virtudes  , 
»  Bem  sabe  vossa  illustre  Senhoria  , 
»  Que  goza  felizmente  a  distincta  honra 
»  De  ter  por  Chefe  ,  por  Pastor  ,  e  Bispo 
»  Um  ramo  do  Real  Portugucz  Tronco  : 
»  Taiiftcm  sabe  ?  que  a  gloria  da  cí&éç/à 

os  mais  membros  se   estende  ;  e  além  disto 
y>  Occulto  lhe  na  o  é  quanto  sé  empenha 
»  Em  honrar  sua  Sé  este  Prelado. 

»  Tu ,  Sancta  Quarentena  7  tu  o  dize  ; 
»  Pois  viste  a  importantíssima  reforma  ? 
»  Que  em  nossas  grandes  Cappas  fez  zeloso 
)>  Este  grande  Prelado  .  riao  soífrendo  9 
)>  De  seus  Capitulares  em  desdouro  ? 
)>  Os  antigos  franjados  alamares  , 
»  Que  a  moda  já  ridículos  tornara.  (8) 
)>  Deixo  por  ora  de  fazer  memoria 
»  D'outras  grandes  acções  ,  em  que  seu  zelo 
»  Por  nós  ?  brilhar  se  viu  ;  e  só  ríao  posso 
»  Em  silencio  passar  aquella  rara  , 
»  Grande  7  e  quasi  Real  magnificência  , 


(  3i  ) 
»  Conl  que  sua  Excellcncia  foi  servido 
»  A  muitos  membros  deste  grave  Gorpó 
»  Uns  Capitães  fazer  ,  outros  Tenentes  , 
»  Alguns  Alferes  ,  Adjudantes  outros  , 
»  Este  Major,  Sargento  e    Cabo  aqnellp  ; 
»  Quando  a  Fúria  infernai  da  voraz  G 
»  Rompendo  as  portas  do  espantoso  Avéino  , 
»  Desboccada  sahiir,  o  ferro  i  o  togo 
)>  INas  garras  sacudindo  ;  e  furiosa  , 
»  Depois  de  ter  corrido  largo  tempo  , 
»  Com  sanguinosa  planta  toda  a  Europa  ? 
»  Em  Portugal  entrou  ,  ameaçando  9 
»  D'um  estrago  fatal  ,  nessas  Prebendas» 
w  Nem  o  raro  valor  ,  com  que  seguindo 
»  De  seus  Avós  as  iuclytas  façanhas  , 
»  Ao  som  da  Caxa  e  Pífaros  ?  na  frente 
»  Da  bfava  Ecclcsiástica  plialange  ? 
»  Coronel  General  dignou  chamar-se  : 
»  Accao  ,  por  certo .  digna  de  ser  lida 
»  Com  lettras  de  ouro  ,  na  Gazêtta*  da  ffaya  > 
»  Ou  nas  folhas  volantes  ,  que  em. -Lisboa 
)>  Os  Cegos  apregóâo  pelas  ruas. 
»  Estas  razoes  ,  Senhores  .  nos  obrígao 
))  A  olhar  ,  como  própria  ,  a  honra  sua. 
»  E!la  ultrajada  se  acha  indignamente 
»  Pelo  altivo  Deão  •  pois  costumando 
•»  (  Nós  testemunhas  somos  ?  nos  o  vimos  !  ) 
»  A7  ir  humilde  esperar  ,  c'o  sancto  Asperges 

B  4 


(3fe  ) 
»  À'  porta  deste  Alcaçar  ,  de  repente  ) 
»  Mudando  de  systema  ,  hoje  refusa 
»  Este  obsequio  render  j  este  tributo  ? 
»  De  tão  altas  virtudes  merecido ; 
»  Turbando  injustamente  em  sua  posse 
»  O  grandioso  Prelado.  Este  desprezo  >  . 
»  Esta  pois  tão  atroz  ,  e  negra  injuria', 
»  Que  ?  em  menoscabo  seu  ?  nas  nossas  barbas ; 
»  Se  fez  ao  seu  carácter  ,  nós  devemos 
»  Promptamente  vingar.  Sim  ,,  consultemos 
»  Os  Cânones  sagrados  .  e  vejamos 
»  A  forma  ,  o  modo.  »  —  Emtão  o  Ramalhete  , 
Theclogo  chappado  ,,  e  Canonista , 
Que  o  Diale'ctico  Pharo  de  cor  sabe  , 
Que  de  sancto  Thomaz  tem  lido  a  summa  ,  (9) 
O  Genet  y  Busembaum ,  Lacroix  ,  Guimenio  ; 
Que  sabe  decidir  magistralmente 
A  famosa  questão  , — *seum  Burro  pode 
O  Baptismo  beber  ?  ardendo  em  sede  ?  — 
Que  argum«enta  nas  Théses  dos  Capuchos  ? 
E  inchando  do  pescoço  as  cordovéas  ? 
Infere  ?  grita  ,  prova  ,  e  nada  colhe  ; 
A  voz  alçando  grave  ?  e  magestosa  ,    . 
Nesta  forma  votou  :  «  La\  rar-se  deve 
»  Um  terrivel  Accordão  ,  que  de  exemplo  , 
»  Da  Historia  nos  annáes  ,  a  todos  sirva  : 
»  O  farfante  Deão  seja  obrigado  , 
»  D^elle  em  virtude  7  a  desistir  da  força 


(  33  ) 
»  Que  ao  bom  Prelado  faz  na  sua  posse  ? 
»  Fui  min  ando -lhe  muletas  ,  e  outras  penas  j 
»  Este  Cabido  tem  authoridade 
»  Para  o  fazer  :  em  muito  bons  autores 
»  Assim  o  tenho  lido  :  este  é  o  meu  voto.  » 

—  O  Bastos  ,  neste  instante  ,  homem  versado 
Na  lição  de  Florinda  ,  e  Carlos  Magno  ? 
Quiz  metter  seu  bedelho  :  mas  Andrade  ? 
De  seu  discurso  não  fazendo  caso  ? 
Do  douto  Magistral  o  voto  appòia 
Com  mil  textos  que  aponta  ?  a  troxe  móxe  * 
No  Sexto  ?  Decretáes  ,  e  Clemeiítinas  y 
Capitulos  inteiros  terminantes  , 
Para  prova-lo  ?  encontra  ;  e  a  outra  turba 
Que  c'o  queixo  cahido  os  escutava  ? 
Arqueando  ?  de  pasmo  ,  as  sobrancelhas, 
No  que  dizem  os  dous;  prompta,  concorda. 

Em  vão  o  The s ourei ro  ?  em  vão  o  Chantre  f 
Homens  austeros  ,  que  adular  não  sabem  > 
S'oppoem  três  vezes  ao  sinistro  Accordão ; 
Que  a  Lisonja  astuciosa  7  que ,  voando 
Sobre  suas  cabeças  ,  invisivel , 
Os  seus  votos  inspira  ,  faz  que  todos  ? 
A  callar-se  ,  os  obriguem  •  murmurando  ? 
E  levados  da  força  da  torrente  ? 
Assinarão  também  o  vão  Decreto. 
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CANTO    IV, 


IN  'uma  casa  de  campo  ,  descuidado 

Entre  tanto  ,  passava  alegremente 

O  farfante  Deão  os  longos  dias 

Em  que  Phého  msoffrido  \  unindo  as  fúrias 

A's  que  raivoso  vibra  o  Cão  celeste  , 

Abraza  as  calvas  terras  Transtagánas  : 

Quando  o  Monstro  veloz  ?  que  por  cem  olhos 

Todas  as  cousas  vê  ,  e  as  cousas  todas 

Por  cem  bôccas  ,  cem  línguas  paira  ?  e  conta  \ 

Com  cem  azas  fendendo  os  largos  ares  , 

Aos  ouvidos  lhe  leva  a  cruel  nova 

Do  bárbaro  Decreto.  Em  ,paz  serena 

Então  jogando  sua  Senhoria, 

Ganhava  um  real  róber  :  mas  apenas 

As  orelhas  lhe  fere   o  infausto  aviso  9 

Quando  subitamente  lhe  cahírao 

Das  mios  as  Cartas.  Pallido  ,  e  suspenso 

Largo  espaço  ficou.  —  INao  de  outra  sorte 

Immov  1  íica  ,  que  o  mancebo  ardido 

Que  seguindo  no  Campo  ?  com  seus  galgos  , 

O  fugaz  animal  .  subitamente  , 


(  35  ) 
Ante  os  pés  do  Cavallo  ,  vê  a  terra 
Em  profundos  abysmos  despenhar-se. 
Mas  das  potencias  recobrando  o -uso  , 
Que  o  súbito  desgosto  lhe  embargara  ? 
Escumando  de  raiva  ,  entre  si  disse  : 
<c  Pois  não  querem  a  paz  ,  haverá  guerra. 
»  Yos,  sanctos  Céos ,  e  Tu  ?  Astro  brilhante, 
»  Que  o  dia  trazes  7  e  que  o  dia  levas , 
»  E  que  eu  nascer  não  vejo  ha  longos  annos  ! 
»  Yòs  testemunhas  stns ,  si  eu  pretendia 
»  Mais,  que  empazdesfructar  minha  Prebenda  ? 
»  Comer  •>  jogar  ?  dormir  ,  e  diverth  -me. 
»  Mas  já  qu-e  Tu  ,  oh  Bispo  revoltoso  ? 
»  E  Tu  ,  infame ,  adulador  Cabido  , 
»  A  mudar  me  obrigáes  ?  com  vis  Cabalas, 
»  De  tão  sancto  propósito  ,  —  até  onde 
»  Chegao  dos  Laras  o  valor  e  o  brio  ? 
»  Desta  vez  provareis.  »  Isto  dizendo 
Levanta-se  furioso  ;  e  sem  respeito 
Ao  real  Róber ,  que  ganhado  tinha  , 
(  Tanto  pode  a  paixão  no  peito  humano  !  ) 
Assim  mesmo,  e  sem  ver  quanto  indecente 
Foi  sempre  á  Senhoria  andar  á  pata  , 
Ao  caminho  se  póz  y  aos  ilhaes  dando  ? 
Suando  e  melancholico  entra  em  Casa. 
Allí ,  sem  socêgar  ?  ora  passéa 
Pela  comprida  Salla  ?  ora  se  assenta , 
Ora  comsigo  falia.  Em  vão  a  mesa 

B  6 


(  36  ) 
Os  Criados  lhe  põem  ;  em  vao  os  gordos 
E  tenros  Perdigotos  ,  a  sallada  , 
A  frucla  }  o  yjnho  ,  os  doces  o  convidao  j 
Que  ?  sem  céa  ?  esta  noite  foi  deitar-se. 
Alli  a  molle  pluma  se  lhe  torna 
Em  duro  campo  de  cruel  batalha. 
Mil  cuidados  o  investem ;  seu  decoro 
Atrozmente  offendido  7  a  todo  ó  instante  , 
A'  memoria  lhe  vem  :  ora  d' um  lado 
Os  lassos  membre  volve  R  ora  do  outro  : 
Suspira  ,  tosse  ,  escarra  ?  e  abrindo  a  caixa 
Toma  o  insulso  rapé ,  e  não  socéga. 

A  triste  Senhoria  \  que  chorando 
A  deshonra  commum  ,  aos  pés  do  leito , 
Companhia  lhe  faz  ,  compadecida 
Do  seu  desasocego  /veloz  parte 
A  trazer-lhe  um  pesado  \  e  doce  somno. 

Entre  as  rochas  do  Bósphoro  Cimmerio  (io) 
Uma  gruta  se  vê  9  onde  não  entra 
Já  mais  a  luz  do  sol  i  sombria  alcova  7 
Onde  ,  em  triste  lethargo  submergido  y 
Ptepousa  o  JDeos  do  somno  7  coroado 
De  brancas  perguiçosas  dormideiras  : 
Em  torno  ao  torpe  alvergue  não  se  escuta , 
Com  seu  canto ,  chamar  o  esperto  Ga/lo 
Da  Aurora  a  clara  luz  ;  nem  na  alta  noite 
Ladrar  raivosos  cães ;  mas  só  murmura 


(37  )   ' 
Um  plácido  ribeiro  ?  que  respira  , 
Com  o  surdo  rumor  ,  paz  e  descanso. 
Outros  menores  Somnos  /fértil  prole 
Do  indolente  Morphéo  í  alli  assistem. 
Tanta  espiga  não  doura  a  fértil  Ceres 
No  caloroso  Estio  5  tantas  flores  , 
Na  fresca  Primavera  ,  pelos  prados 
Fecunda  não  produz  a  Madre  Terra  , 
Quantos  alli  se  vem  ,  todos  diversos 
De  génios  ,  de  costumes  \  de  figuras ; 
Uns  de  lúgubre  aspecto  ,  outros  de  ledo  , 
Muitos  pesados  são  J  muitos  são  lévès; 
Estes  ,  entre  vãos  sonhos,  de  contino 
Pela  escura  Caverna  andão  voando; 
Os  olhos  tem  cerrados  ,  e  dormindo  ? 
De  mil  hervas  lethargicas  o  sueco 
Espremem  d' entre  as  mãos.  Calladamente 
Aqui  se  chega  a  triste  Senhoria  ? 
E  um  delles  \  pelas  azas  ,  agarrando  , 
A!.  Caâa  do  Deão  ,  comsigo  o  leva  , 
Que  urrando  de  disgosto  ,  não  dormia  : 
Mas  mal  o  lumiar  tócea  da  porta  9 
Quando  o  humor  somnolento  derramado 
Do  somno  pelas  mãos  ,  aos  olhos  chega 
Do  desperto  Deão  ,  que  logo  os  cerra  ? 
E  a  resonar  começa  docemente. 

Então  o  Génio  ?  em  sonhos  lhe  apparece  > 
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E  fallando  com  elle  assim  dizia  : 
»  Que  é  isto  ,  illustre  Lara  !  Assim  desmaia 
»  Teu  forte  coração  !   Corno  é  possível  7 
»  Que  quem  poude  sofírer  o   grave  aspeito  ? 
»  Em  Roma  ,  das  maiores  Personagens , 
»  Sem  susto  ,  sem  temer  ?  liôje  esmoreça  , 
»  Perca  toda  a  constância  ,  trema  ?  e  gele  ? 
)>  Só  á  vãa  ameaça  d'um  Cabido  , 
)>  A  quem  faltou,  sem  ti  ,  alma   e  cabeça  ? 
»  Animo  pois  ?  valor  ,  e  segurança  ? 
»  Que  o  Campo 'cederão  os  inimigos. 
»  INesta  Cidade  tens  discretas  pennas  ? 
»  Tens  cl  e  Serpa  o  Auditor?que  o  velho  Accursioj 
»  E  Bártholo  o  famoso  só  despreza  ,  (i  1) 
»  Por  que  idólatras  fôrão  ,  e  adorarão 
»  A  Jòve  7  Marte  ,.e  Juno  ,  divindades 
»  A  quem  aras  ergueu  o  Paganismo. 
y>  O  Céa  tens  também  ,  tens  o  Fernandes  , 
»  Oráculos  de  Astréa  ?  que  seu  dente 
»  Em  Cânones  também  méttem  ousados  ; 
»  Estes  consulta  ,  e  segue  os  seus  dictames  , 
»  Para  o  orgulho  abatter  de  teus  contrários.  » 

—  «  E  tu  ,  quem  es  ?  Espirito  Celeste  , 
(  O  Deão  encantado  ,  lhe  pergunta  , 
Da  graça  ,  que  no  rosto  lhe  scintilla  ) 

»  Que  a  consolar-me  vens  nos  meus  trabalhos ! » 

—  »  Eu  sou  (  EUa  lhe  torna  )  a  Senhoria  7 
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»  A  quem  ,  com  tanto  extremo  ?  tu  adoras.  » 

A  estas  vozes  ,  da  cama  salta  fora  ? 
Por  terra  se  lhe  prostra  ,  batte  os  peitos  x 
De  gosto  doces  lágrimas  derrama  , 
Bejar-lhe  quiz  os  pés  ;  mas  neste  instante  , 
Ella  desapparece  9  e  elle  accorda. 

Já  o  sói  ,  esmaltando  com  seus  raios 
A  alegre  terra  ?  entrava  ás  furtadélas  , 
Das  cerradas  janéllas  pelas  fisgas  , 
E  as  importunas  moscas  começavão  , 
Com  seu  lento  sussurro  .  e  com  os  curtos 
Aguilhoes  ?  que  nas  cai  ás  lhes  cravavâo  ? 
Os  poltrões  a  accordar  .  que  inda  dormiao  • 
Quando  o  nosso  Deão  ,  todo  engolphado 
Na  Celeste  visão  ?  se  veste  alegre  • 
As  meias  -gris  de  fer  ,  e  mais  as  luvas  , 
A  Cazaca  de  seda  ,  e  mais  a  Cappa  ? 
Em  sinal   de  prazer  ?  preparar  manda  ) 
O  Crescente  pentéa  ,  e  todo  guapo 
E  do  pó  sacudido  ,  sáhe  de  Casa. 

Ha  &  Elvas  na  Cidade  um  Escriptorio  ? 
Onde  assiste  a  Trapaça  }  e  o  P  edantisimo , 
Alli  os  fèos  monstros  consultados  ? 
Do  gritador  Fernandes  pela  bócca  ? 
Soas  respostas  dao  á  rude  plebe. 
Aqui  o  Reverendo  Prebendado 
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Seus  passos  encaminha  j  e  aqui  chèg&pl  » 

A  tempo  ,  que  de  chambre  ,   o  novo  Caio 

A  um  rude  Camponez  ,  que  o  consultava  ? 

D'uma  fraca  jumenta  sobre  o  escaimbo 

Com  ou  iro  seu  vizinho  ,  respondia  : 

Mil  livros  tem  abertos  ,  e  mil  textos 

Em  latim  ,  ad formalia  ,  lhe  repete.    ^iQ  } 

Mas  si  o  rústico  delles  nada  entende  ? 

O  Doutor  muito  menos  entendia*: 

«  O  seu  caso  (  lhe  diz  )  próprio  ,  escarrado 

»  Neste  livro  ,  aqui  temos  ,  vá  seguro  ? 

»  Que  ,  a  seu  favor  ,  terá  final  sentança.  » 

Neste  momento  sua  SenhorÍÉif>bn/rí 
A'  porta  chega  ,  e  o  gran-Consulto  >  ao  vê-lo  , 
Logo  o  rústico  deixa ,  e  vai  busca-lo. 
A'  parte  se  retirão  ;  e  no  caso  7 
Que  o  Deão  lhe  propõem  ?  ambos  conferem. 
Aqui  a  Livraria  vem  abaxo  ; 
De  poeira  uma  nuvem  se  levanta  ? 
Que  sáhe  dos  velhos  ?  e  traçados  livros  : 
Em  vão  sacode  os  punhos  ,  e  a  Casaca 
O  bom  Deão  ;  que  quanto  mais  sacode  , 
Mais  poeira  dos  livros  vem  cahindo. 
Lê  ?  e  re-lê  o  gr  an- Jurisconsulto  , 
E  depois  considVando  ,  assim  conclue  : 
«  A'  Metrópole  vossa  Senhoria 
»  Deve  logo  appellar.  Isto  me  ensinao 
»  Os  Doutores  ,  Senhor  ?  que  tenho  lido.  » 
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— «  Inda  assim  (  replicou  o  fofo  Lara  ) 
»  Veja  vossa  mercê  sempre  o  que  dizem 
»  No  ponto  Fan-Espen  ,  Dupin  ,  Bariholio* 
»  Estes  livros  louvar  ?  e  seus  Autores  j 
»  N'uma  douta  Assemble'a  tenho  ouvido. 

—  «  Que  Van-Espen  9  Dupin  ?  e  que  Demónio  ? 
(  Disse  o  Consulto  então  escandecido  ) 

)>  Esses  nomes  jamais  \  esses  escriptos  ? 

»  Píçm  ouvi  repetir  7  nem  meu  Pecúlio 

»  Com  elles  uma  voz  alle'ga  j  e  prova  : 

»  Sem  dúvida  ser*ao  d'alguns  Hereges. 

»  Aqui  temos  o  bom  Panormitano  , 

»  Em  grande  lettra  Gòthica  ,  os  Fagnános  , 

»  Valencas  ,  Belarminos  ,  Anacletos  : 

»  Estes  sim  ,  que  sao  livros  de  mao-chéa  ; 

»  E  nao  esses  Autores  estrangeiros  , 

»  Que  com  sua  doutrina  a  Igreja  empestão  : 

»  O  que  lhe  digo  ?  faça  :  Appélle  ,  Appélle  * 

»  E  deixe  -se  do  mais  ?  que  e'  parvoíce. 

»  Advirto-lhe  também,  que  nao  se  esqueça 

»  De  pedir  os  Apóstolos  ;  e  sejao 

»  Os  reverenciúes ,  porque  suspendam 

»  Do  malévolo  Accordão  os  efíeitos  • 

»  E  nao  uma  só  vez  •  mas  muitas  vezes  ? 

»  Com  mais  ,  e  mais  instancia  ?  instantemente.  » 

—  «  Isso  (  diz  o  Deão  )  é  «escusado  ; 

»  Eu  conservo  \  entre  varias  baforinhas 

)>  (  De  Agnus  Dei  ?  de  Verónicas  r  de  Breves  > 
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)>  Que  truxe  lá  de  Roma  ,  e  ao  despedi. 
»  Me  deu  o  Passionei , )  uma  Cabeça 
»  Do  glorioso  são  Pedro  y  cousa  rara  ! 
»  Obra  de  insigne  Mestre.  Talvez  este  , 
»  Como  Principe  foi  do  Apostolado  , 
»  Baste  no  nosso  caso  ,  a  serem  neile 
»  Os  sagrados  Apóstolos  precisos. 
»  Yéja  ?  Doutor  ?  se  tem  isto  caminho  ? 
»  Por  poupar-me  a  vergonha  de  pedi-los.,» 

—  «  Não  são  esses  (  sorrindcf-se  9  lhe  torna ) 

»  Mas  outros  ?  os  Apóstolos  7  que  digo  , 

»  E  que  precisos  são  no  nosso  caso  : 

»  Esta  phrase  ,  Senhor  ?  entre  os  Praxistas  , 

»  Tem  diverso  sentido  ,  e  significa 

»  O  como  a  Appellacão  deve  expcdir-se. 

»  A  alguns  destes  modernos  tenho  ouvido 

»  Que  fora  no  Piomano  Foro  usada  ? 

»  E  nclle  os  Canon istas  a  pescarão  ) 

»  Eu  porem  deste  achado  ,  e  d^utrcs  muitos 

»  De  que  elles  se  presumem  os  Autores , 

»  (  Do  bom  Pheho , bom  Mendes  ,  c  bom  Pegas, 

»  A  luz  e  norma  dos  que  o  Fói  o  cruzão  ? 

)>  Com  punivel  despejo  motejando  ) 

»  Cá  para  mim  me  rio  ;  pois  não  acho 

»  Em  meu  .Pecúlio  tsimilhante  nota. 

»  Faça  pois  ?  sem  demora  ?  o  que  lhe  digo  ? 

»  Que  outra  estrada  nao  tem  ?  por  onde  possa 
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»  Do  Accordão  escapar  á  sem-jisstiça.  » 

Corrido  .,  e  aconselhado  aò  mesmo  t?mpo  , 
Do  Doutor  o  Deão  se  depedía  ; 
Quando  o  Consulto  dando  unia  palmada 
N'um  livro  ',  que  na  banca  estava  aberto  : 
«  Espere  (  lhe  gritou  )  que  neste  instante 
»  Uma  cousa  me  lembra  de  substancia  : 
»  De  Juízes  venáes  ,  e  corrompidos 
»  Tudo  esperar  se  deVe  )  e  deve  tudo 
»  Com  tempo  prevenir  ,  o  que  é  prudente. 
»  E  como  os  seus  ?  Senhor  ,  sao  d'esse  porte  ? 
»  Se  deve  recear  ,  que  levemente 
»  À  sua  Appellação  possao  negar-lhe  ; 
»  Assim  \  por  evitar  longas  ambages  J 
»  Que  dinheiro  ,  paciência  ,  e  tempo  gastrío  , 
»  Será  melhor  que  Ycssa  Senhoria 
»  Appelle  logo,  — coram  probo  viro.  » 
. —  »  E  que  querem  dizer,  Doutor  amigo  > 
»  Essas  palavras  ,  —  coram  probo  viro  ? 
»  Que  eu  do  latim  estou  quasi  esquecido  : 
»  Sem  embargo  de  que  f  dizia  o  Lara  ) 
»  Quando  fui  Estudante  ,  era  eu  uma  Águia  , 
»  (  Nao  o  digo  ,  Doutor  \  por  fanfarríce  ; 
»  Que  eu  de  bazofia  nunca  tive  nada) 
»  Em  declinar  veloz  nominativos  : 
»  E  na  Classe  o  trophéo  levei  mil  vezes  ; 
»  Por  sinal  ,  que  de  té-lo  ,  boas  íltas 
»  O  Mestre  me  rapou  7  que  era  um  alambre* 
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»  Mas  vóão  ,  vóão  os  ligeiros  annos  , 

»  E  daninhos,  comsigo  ,  tudo  lévao', 

»  Os  gostos  ,  a  saúde,  e  a  memoria  ;    | 

»  E  qualquer  rapazinho  agora  pôde 

»  Rachar-me  com  quináos  affoutamente. 

-  «  Querem  dizer  ,  que  Vossa  Senhoria 

»  (O  Fernandes  lhe  volta  )  appelar  deve 

»  Perante  algum  Varão  ,  que  em  dignidade 

»  Constituido  seja  ,  verbi-gratia , 

»  O  Guardião  dos  Capuchos  ,  dos  Paulistas 

»  O  Reitor  ,  o  Prior  dos  Dominica/; 

»  Este  foi  efficaz  ,  prompto  remédio  , 

»  Que  os  famosos  letrados  Palma  ,  Decio  , 

»  Búrtholo  ,   Castro  ,  e  Baldo  descobrirão 

»  Contra  injustos  Juizes  ,  que  denégão 

»  A  justa  Jppellação  aos  Litigantes. 

»  Esta  lembrança  é  minha  ,  (  não  entenda 

»  Que  ,  por  gabar-me ,  o  digo  ;  os  meus  estudos 

»  Assaz  notórios  são  nesta  Cidade  ). 

»  Nove  vezes  (  não  trato  por  agora 

»  Do  Autor  da  Arte  legal ,  nem  do  Perfeito 

»  Advogado  ,  ou  do  Flaviense  Gomes  , 

»  Por  serem  todos  três  de  menos  polpa  ) 

•  Tenho  lido  ,  e  cotado  em  mil  lugares  ' 

»  O  grande  Portuguez  Cabral,  Vanguérve  , 

»  E  o  famoso  Bremeu  ,  de  cujo  livro 

»  Faz  logo  ver  o  Titulo  a  grandeza; 

»  O  mesmo  digo  do  moderno  Campos; 
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n  Sem  que  o  nosso  Ferreira  me  escapasse , 
»  Autores  todos  de  maior  chorume  , 
»  Que  esses  seus  Zalweins ?que  os  seus  Barthelios. 
»  Esta  lembrança  pois  ?  a  dizer  torno  , 
»  Nem  todos  a  teriâo  ;  não  o  Ce  a  , 
»  Não  o  Doutor  Caetano  ,  e  a  recua  toda 
»  Dos  novos  lettradinhos  áfranceza  \ 
»  Que  sem  trégoa  as  orelhas  nos  martélao  ', 
»  Não  sei  com  q\\e  No  o  disquem  com  que  Strachios 
»  E  outros  galantes  nomes  tá<  s  como  estes  , 
»  Que  na  bôcca  não  cabem  ,  nem  a  lingua 
»  Pôde  ,  bem  que  se  affanne  7  pronuncia-los  ; 
»  Mouriscos  devem  ser  ?  ou  eu  me  engano  , 
»  Que   Christãos  nunca  usarão  de  táes  nomes. 
»  Vá  pois ,  Senhor  Deão  ,  e  sem  recéo 
»  À  sua  Appellação  prompto  interponha  , 
»  Que  aos  Juizes  depois  intimar  deve, 
)>  Si  quer  das  muletas  escapar  ao  raio  y 
»  Que  o  terrivel  Accordão  lhe  fulmina. 
»  Não  durma  sobre  o  caso  ,  nem  descanse  : 
»  Que  ,  segundo  a  vulgar  regra  em  Direito  , 
»  O  Direito  aos  que  dormem  não  soccore. 

—  a  Essa  regra  ,  Doutor  ?  é  o  Diabo  ! 

»  Merecia  ,  o  que  a  fez ,  as  mãos  cortadas. 

(  O  Deão  assustado  repetia. ) 

»  Visto  isso  ,  por  amor  desta  demanda 

»  Heide  eu  perder  a  paz  ?  e  o  meu  socêgo  } 

»  Não  dormir  ?  vigilar  continuamente  ? 
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»  Oh  ditoso  Arganaz  ?  e  tu  ?  Marmota  , 

»  Que   sem  demandas  ter  ?  nem  ler  cuidados  , 

»  Passáes  dormindo  quasi  o  anuo  inteiro  ! 

»  Oh  quanto  mais  feliz  é  vossa  sorte  ? 

»  Que  a  nossa  ,  tristes  homens  !  Pois  ?  se  acaso 

»  Queremos  defender  nosso  Direito  , 

»  O  Direito  nos  deixa  ,  se  dormimos  ! 

»  Meu  Doutor  ?  se  essa  regra  é  verdadeira  7 

»  Fique- o  malvado  Accordão  subsistindo  ? 

»  Chova  o  embora  sobre  mim  as  muletas  ? 

»  O  vestido  do  seda  ?  a  loba  7  a  murca  , 

»  Pela  agua  abaixo  vám  \  tudo  se  perca  , 

»  Com  tanto  qu?  eu  não  perca  um  só  instante 

»  Dos  meus  suaves  i,  regalados  somiios.» 

Aqui  ,  com  branda  voz  ?  o  hora.  Fernandes 
Ao  afflicto  Deão  assim  consola  : 
«  Senhor  ,  os  textos  tanto  ao  pé  da  lettra 
»  Se* não  hão-de  entender  ,  como  imagina  ; 
)>  INão  é  da  mente  pois  do  gran-Consulto  ? 
»  Qne  esta  regra  dictou  prudentemente  , 
»  Oue  nao  devam  dormir  os  pleiteantes, 
»  Que  isso  seria*  desmarcada  asneira  • 
»  Sua  tenção  somente  foi  lembrar-nos  ] 
»  Que  quem  litígios  tem  ?  e  quer  vencc-los  ; 
»  Deve  tudo  at tentar  fe  ser  esperto.  » 

*-  a  Isso  agora  ?  (  cobrando  novo  alento , 
»  Diz  o  Deão  íarfante  )  é  outra  cousa. 
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»  Por  esperto  \  riaò  tenha  ,  Doutor  ;  medo  : 

»  Que  me  haja  de  vencer  o  gordo  Bispo  • 

»  Que  aqui  \  onde  me  vé  ,  sou  grão  lavérco  : 

»  Muitas  vezes  no  fVisl  \  estando  a  nove 

S  TSTa  segunda  partida  ,  os  meãs  Contrários 

»  De  táes  artes  me  valho  ,  táes  maranhas 

»  Que  ( nao  tendo  mais  que  um )  lhes  ganlíb  o  róber. » 

Isto  dizendo  ,  e  feita  uma  zumbáia 
Do  Doutor  Baçlolista  se  despede  ; 
E  mais  ligeiro  >  que  um  ligeiro  Galgo 
Para  casa  direito  o  fio  tonia  , 
Onde  9  sem  se  despir  ,  manda  ,  lhe  tragam 
Prestemente  a  comida  ,  e  prestemente 
Engole  ,  pensativo-  ,  alguns  boccados  • 
E  na  mesma  cadeira  ,  sem  deitar  se 
Umas  vezes  dormindo  ,   outras  pensando 
Por  algum  tempo  recostado  fica. 


«%^'%.'*'Wx^%%.^í 
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- 

CANTO    V. 

- 

Ainda  o  chylo  bem  não  tinha  feito 

O  farfante  Deão  -?  quando  ,  lembrado 

Do  —  coram  probo  viro  —  do  Fernandes , 

Abre  a  Caixa  ?  e  tomando  uma  pitada 

De  mofoso  tabaco ,  assim  dizia  i 

«  Que  inércia  é  esta  ?  Que  p  ergui  ca  ,  oh  Lara  , 

»  Que  os  membros  ?  e  sentidos  te  adormenta  , 

»  Quando  por  inimigos  tens  em  Campo 

»  O  gordo  Bispo  ,  o  Abreu  ,  o  Ramalhete  y 

»  Velhacos  todos  da  primeira  plana  ? 

»  Al'érta  ,  Lara  ,  pois  ;  arérta  ,  alerta  • 

»  Que  o  Direito  aos  que  dormem  não  soccóre  f 

»  E  cumpre  aos  litigantes  ser  espertos.  » 

Isto  dizendo  ,  o  corpo  inteiriçava  , 
E  abrindo  a  bócca  .  e  os  olhos  esfregando  f 
A  modorra  sacode  ,  em  que  jazia  : 
E  o  suado  crescente  endireitando  , 
Sem  attender  ao  sino  ?  que  o  chamava 
A  Vésperas  toccando  ,  nem  á  muleta  7 
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Que  a  Loisa  lhe  ameaça ,  Sáhe  de  caza  , 
E  por-baxo  da  calma  ;  com  que   assava 
Syrio  ,  ladrando  ,  a  sequiosa  terra  ? 
Àos  Capuchos ,  de  trote  ?  se  encaminha. 

Sobre  uma  agra  montanha  ?  que  se  estenda 
Em  pequena  distancia  ,  dos  soberbos 
Guerreiros  muros  da  triumphante  Elvas  9 
Q  célebre  Convento  se  levanta. 
Aqui  ?  da  mólle  Inércia  no  regaço  ? 
Das  auste'ras  fadigas  descansando  , 
Da  Província  ,  se  vê  cem  Padres  Graves  , 
Ex-Guardiões  ?  Ex-Porteiros  ,  Ex-Leitores9 
Ex-Provinciáes ,  e  alguns  destes  famosos 
telas  artes  subtis  ?  pela  ardileza  , 
Com  que  forçado  tem  o  SpJrilo  Soneto  , 
Nos  rixosos  Capítulos ,  mil  vezes  , 
Os  votos  a  seguir  do  seu  partido. 
D'estes  também  no  meio  ,  alli  se  encontrão 
Do  gordo  badulaque  Ex-Cuzinheiros  , 
Na  fumosa  Cuzinha  ,  entre  as  tisnadas 
Certàas  fuliginosas  e  marmitas , 
Com  grande  gloria  sua  ,  jubilados. 
Aqui,  suando  pois  ?  como  um  Cavallo  , 
Chega  o  Deão ,  a  tempo  ?  que  o  Porteiro. 
A  poria  da  Clausura  prompto  abria  j 
E  vendo  do  Deão  a  gran-fadiga, 
Desta  sorte  lhe  diz  >  sobresaltado  : 
«  Que  é  isto ,  meu  Senhor?  Que  estranho  caso 
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(5o) 
»  Aconteceu  á  Vossa  Senhoria , 
»  Que  por  haxo  da  calma  tão  intensa  , 
»  A!  nossa  Casa  o  traz  tão  affrontado  ? 
y>  Mattou  acaso  algum  dos  seus  Collegas  ? 
»  Roubou  a  Sacristia  ?  ou  y  do  Diabo 
»  Tentado  ?  violou  alguma  Virgem  , 
»  E  asylo  vem  buscar  na  nossa  Igreja  ?  » 

—  <c  Nenhuni  d'esses  desastres  ?  Dcos louvado! 
»  Me  succedeu  •  (  o  Lara  lhe  replica  ) 
»  fi.o  Padre  Guardião  somente  quero 
»  Wum  negocio  fallar  ,  si  for  possivel.  )> 

« —  a  Indabem :  pois  cuidei  que  era  outra  cousa  ; 
v>  (  Lhe  torna  o  bom  Porteiro  )  e  de  assustado 
»  Fiquei  sem  sangue  ,  em  quasi  todo  o  corpo. 

»  O  Padre  Guardião  ,  antes  das  cinco  , 
»  Não  costuma  da  sesta  levantar-se  ; 
»  Mas  ?  por  servir  á  Vossa  Senhoria  ? 
»  A  desperta-lo  vou  *  no  em  tanto  pode 
»  Lá  na  Cerca  esperar ,  tomando  o  fresco.  * 

Isto  dizendo  ,  ao  Dormitório  sobe  ; 
E  o  Deão  ?  caminhando  para  a  Cerca  , 
Com  outro  Reverendo  ,  acaso  topa  , 
De  gran-barriga  ?  de  cachaço  gordo  , 
Que  attentõ  o  comprimenta  ?  e  accompanha. 

Quiz  então  a  Fortuna  ?  que  este  fosse 
Um  dos  Padres  mais  graves  da  Província  f 


(5i  ) 
Ex-Guarãião  ,  Ex-Leitor ,  e  Jubilado  > 
De  todos  o  mais  douto  f  excepto  o  Arronches  , 
Pregador  de  gran-fama ,  na  Cidade. 

O  bom  Lara  >  que  havia  longo  tempo  , 
Que  ,  nesta  sancta  Casa  nao  entrava  , 
Aturdido  ficou  p  quando  a  seus  olhos  , 
Na  Cerca  entrando  ?  juntos  S3  lhe  ofFrecem 
Às  areadas  ruas  >  as  Estatuas  , 
Os  Buxos  ?  os  Craveiros  ?  as  Latadas 
De  mil  flores  cobertas  ?  e  que  y  em  torno , 
O  virente  jardim  adereçavao  • 
E  nao  bem  quatro  passos  tinha  dado  , 
Quando  ,  fitando  curioso  a  lente 
Na  statua  ,  que  primeira  alli  se  encontra , 
Pergunta  ao  Jubilado  :  «  Quem  é  este 
«  Monsienr  Paríz  ?  segundo  diz  a  lettra  y 
»  Que  por  baxo  9  na  base  ,  tem  aberta  • 
»  Si  se  houver  de  julgar  pela  apparencia; 
»  O  nome,  a  catadura  ,  o  penteado 
»  Dizendo-nos  estão  que  este  bilhostre 
»  Foi  Françez ,  e  talvez  Cabelleireiro  , 
»  Inventor  do  topete  ,  que  o  enfeita.  » 

—  <c  Paris  .  e  nao  Paríz  diz  o  lettreiro  y 

(  Circunspecto  lhe  volve  o  Padre  Mestre  ) 
»  Nem  Francez  y  como  ere  ?  Cabelleireiro 
»  A  personagem  foi ;  que  representa  ; 
»  Mas  em  Tróia  nasceu  de  stirpe  regia.  » 

—  a  Pois  >  si  Francez  não  foi  ( replica  o  Lara  ) 
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(  5a  ) 
»  Como  Monsieur  lhe  chamao  ?» — C*um  sorriso 
Lhe  torna  o  Padre  Mestre  :  «  Naose  admire 
»  Que  isto  está  succedendo  a  cada  passo  : 
»  Ao  pede  cada  canto  ?  hoje  ,  sem  pejo  , 
»  Se  trata o  de  Monsieurs  os  Portuguezes, 
»  Isto  ?  Senhor  \  é  moda ;  e  como  é  moda  , 
»  A  quizemos  seguir  ;  e  sobre  tudo 
»  Mostrar  ao  mundo,  que  Francez  sabemos.  ^ 

« —  »  De  tanto  peso  pois  ( lhe  volve  o  Lara  ) 

»  E ,  Padre  Jubilado  ?  por  ventura  , 

»  O  saber  o  Francez ,  que  d'isso  alarde 

»  Fazer  quize'ssem  vossas  Reverencias  ? 

»  Por  acaso  \  sem  esse  sacramento  ? 

»  Não  podião  salvar-se,  e  serem  sábios  ? 

»  Pois  aqui )  em  segredo  j,  lhe  descubro  , 

»  Que  o  Francez  ,  para  mim  ?  o  mesmo  monta , 

»  Que  a  lingua  dos  selvagens  Boticudos.  » 

—  (i  INao  diga  \  Senhor  ,  tal ;  que  neste  tempo  , 

»  Oh  Tempos  ,  oh  Costumes  !  (  diz  o  Padre  ) 

»  O  saber  o  Francez  é  saber  tudo. 

»  É  pasmar  !  ver  ,  Senhor ,  como  um  pascasio ,  ( 1 2 

»  De  Francês  com  dous  dedos  se  abalança  7 

»  Perante  os  homens  doutos  ?  e  sizudos  \ 

»  A  fallar  nas  sciencias  mais  profundas  , 

»  Sem  que  lhe  escape  a  Sancta  Theologia  f 

»  Alta  sciencia  ,  aos  Claustros  reservada  , 

»  Que  tanto  fez  suar  ao  grande  Scçto  f 


(53  ) 
a  Aos  Baconios  ,  aos  Lélio  s ,  e  a  mim  próprios 
»  Desta  audácia  .  Senhor  ?  deste  descôco  7 
»  Que  entre  nós  ?  sem  limite  ,  vái  lavrando  ? 
»  Quem  mais  sente  as  terriveis  consequências  ? 
»  E  a  nossa  Porluguez  ,  casta  linguagem  7 
»  Que  em  tantas  traducçoes  anda  envasada 
»  (  Traducçoes  .  que  merecem  ser  queimadas  ! ) 
»  Em  mil  termos ,  e  plirases  Gallicanas  ! 
»  Ah  !  si  as  marmóreas  campas  levantando  ? 
»  Sahissem  dos  Sepulchros ,  onde  jazem 
»  Suas  honradas  cinzas,  os  Antigos 
»  Lusitanos  Varões  }  que  com  a  penna , 
»  Ou  com  a  espada  e  lança  ,  a  Pátria  ornarão; 
»  Os  novos  idiotismos  escutando  , 
»  A  mesclada  dicção  ,  bastardos  termos , 
»  Com  que  enfeitar  intentão  seus  escriptos 
»  Estes  novos  ?  ridículos  Autores  : 
)>  (  Como  si  a  bella  ,  e  fértil  lingua  nossa  , 
»  Primogénita  filha  da  Latina  ? 
»  Precisasse  de  estranhos  atavios  ) 
j>  Súbito  ?  certamente  ,  pensarião 
»  Que  nos  sertões  estavão  de  Caconda  , 
»  Quilimane  ,  Sofála  ,  ou  Moçambique  ; 
»  Até  que  já  ,  por  fim  y  desenganados 
»  Que  érão  em  Portugal ,  que  os  Portuguezes 
»  Erao  também  ?  os  que  costumes  ?  lingua  , 
»  Por  tão  estranhos  modos  ?  afírontárão  , 
»  Segunda  vez  de  pejo  morreriao. 
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•»  Mas  tiles  tem  disculpa  ;  a  negra  fome 
»  Os  míseros  mortáes  a  mais  obriga  ; 
»  Sem  saber  o  que  escrevem  ?  escrevendo  , 
»  Buscao  clella  o  remédio  ?  e  ,  como  lógrão 
»  Os  íins  de  seus  intentos  $  o  que  escrevem  , 
»  Seja  ou  não  Portuguez  ?  isso  que  monta  ? 
»  Quem  desculpa  não  tem  3  nem  a  merece  , 
»  E  quem  vedar-lh'o  deve  ,  e  não,lh'o  veda. 
»  Mas  por  ora  deixemos  estas  cousas, 
»  Que  o  mundo  corrigir  a  nós  não  tòcca. 

»  Este  (  como  dizia  )foi  Troiano  , 
»  E  nos  Campos  que  o  Phrygio  Xanlho  corta , 
»  Guardando  >  em  doce  paz  ,  o  seu  rebanho, 
.»  Eleito  foi  Juiz  do  grande  pleito  , 
)>  Que  Juno  >  c  Palias  9  entre  si  ,  com  Vénus  , 
3)  Sobre  a  belleza  ?  um  tempo  ,  sustentarão  *7 
»  No  qual  não  sei  porem  ?  si  com  justiça  ? 
»  Deu  a  favor  de  Vénus  a  sentença  , 
»  Entregando-  lhe  o  ricco  pomo  de  ouro  ? 
»  Que  a  Discórdia  lançara  n'um  banquete. 
—  «  Já  nesse  pleito  ouvi  ,  ( se  bem  me  lembro  ) 
r>  E  no  pomo  fali  ar  :  (  Ifeíe  volve  a  Lara  ) 
»  Mas  o  tal  Monsieur  Paris  foi  um  asno  ; 
a  (  Perdoe  a  sua  ausência  ) .  Si  na  causa  ? 
»  De  ser  Juiz  a  sorte  me  coubera  ; 
»  Daria  mal  ,  ou  bem  minha  sentença  , 
»  Conforme  o  meu  bestunto  me  ajudasse  , 
»  Sem  em  nada  gravar  a  consciência  : 


(55  ) 
»  Mas  a  maçãa  havia  cTeu  papa-la  , 
»  Pelas  custas  ,  por  certo  ;  e  quando  muito  , 
»  Daria  á  Vencedora  ?  delia  as  cascas. 

»  Mas  j  diga-me  ,  meu  Padre  Jubilado  , 
»  Se  gado  apascentou  esse  Marmanjo  , 
»  Como  de  Cortezao  está  vestido  7 
»  De  Cabello  ?  de  bolsa  ?  e  penteado  ?  » 
— »  Essa  e  boa  !  (  replica  o  Reverendo  ) 
»  Pois  parece-lhe  ,  á  Yossa  Senhoria  i 
»  Que  lhe  bastava  o  secco  tratamento 
.»  De  Monsieur,  que  lhe  demos  ,  e  um  Cajado  , 
»  Um  intonso  cabello  ?  uma  samarra  ?  » 

—  «  Essa  razão  me  quadra  (  diz  0  Lara ) 
»  E  esta  Madamá  Helena  (  continua  ) 

»  Qae  delle  está  defronte  )  por  ventura 
»  E  Troiana  também  .  ou  é  Franceza  , 
»  Como  do  penteado  mostra  o  gosto  ?  p 

—  «  Não  foi ,  Senhor, Franceza,  nem  Troiana  ; 
»  (  Responde  o  Padre  Mestre  )  d'alto  sangue  , 
»  Em  a  Grécia  ,  nasceu  •  e  no  seu  thróno 

»  Esparta  um  tempo  a  viu  .-masSceptro  ,Spóso? 
»  A  Pátria  f  a  Fama  ,  a  Gloria  d'alta  strpe  , 
»  Tudo  deixou  por  Paris, — «  Pois  que !  o  Spôso, 
»  A  charaPátria  ,o  Sceptro  y  a  Fama ,  a  Gloria  7 
»  'Judo  deixou  ?  por  esse  barbas-d'álho  ? 
»  Y alente  marafona  foi  por  ce'rlo  ? 
»  A  tal  Madama  Helena  l  e  quem  foi  esta  ? 
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(  fêj 
»  Diz  a  lettra,  Madama  Pena-Lópes  , 
»  (Proseguía  o  Deão )  tal  vez  seria 
»  Tão  boa  ?  como  essoutra?  »  —  Essa  (responde 
»  O  douto  Jubilado)  é  d'outra  laia. 
»  A  famosa  Penélope  foi  esta  , 
»  Do  Conjugal  amor  ,  da  fé  jurada  , 
»  Do  sagrado  Ilymeneo  nas  castas  aras  , 
»  Um  perfeito  exemplar  ?  grande  Matrona  , 
»  Boa  Mae-de-familias  ,  e  estremada  , 
»  Entre  as  mais  do  seu  tempo  ?  tecedeira. 
»  Numa  téa  gastou  mais  de  dez  annos.  . .  — 
— «  Que  me  ãiz.Padre  Mestre  ?Eslá  zombando! 
(  O  Deão  aturdido  lhe  replica  ) 
y>  Em  urdir  e  tramar  uma  só  tea 
»  Dez  annos  consumia  a  tal  Madama  ; 
»  E  tliz-me  que  foi  grande  tecedeira  ? 
»  A  minha  Ama. . .  e  mais  é  uma  Zoupeira, 
»  IVoutro  tanto  não  gasta  nove  mezes  : 
y>  E  com  tudo  ?  nao  passa  ?  entre  as  peritas  > 
»  Por  grande  sabichona  neste  orneio.  » 

—  »  INisso  mesmo  é  que  esteve  a  habilidade  , 
»  (  O  Padre  lhe  tornou  )  pois  que  de  noite 

»  O  que  de  dia  obrava  ,  desmanchava.  » 

—  a  Peior  !  (  diz  o  Deão  )  Isso  é  o  mesmo  , 
»  Que  pára  traz  andar  ,  qual  Caranguejo. 

»  Jurarei  em  cem  pares  de  Evangelhos      | 
»  Que  essa  mulher  perdido  tinha  o  siso.  » 

—  »  Perdido  o  siso  !  Que  galante  cousa  ! 


<57  ) 
»  (  O  Padre  lhe  tornou  )  antes  no  mundo 
»  Nunca  mnlher  se  viu  tão  atinada ; 
»  E  digna  de  passar  á  Eternidade  , 
»  Sobre  as  azas  da  pósthuma  memoria. 
»  Foi  prudência  ,  Senhor  ,  o  que  loucura 
»  À  sua  phantasía  lhe  figura. 
»  Pois  si  assim  practicava  ?  era  somente 
»  Por  enganar  (  em  quanto  o  charo  Spóso 
»  Da  prolongada  ausência  não  volvia  ) 
»  Cansados  rogos  de  importunos  pròcos,  (i3) 
»  Que   aspirávão  do  seu  consorcio  á  gloria. 
»  Arachne  ,  que  Minerva  vingativa 
»  Em  aranha  tornou  ,  por  arrojar-se 
»  A  competir  com  ella  •  certamente 
»  Lhe  não  levara  no  tecer  a  palma.  » 

—  «  Como  é  isso  ?  (  o  Deão  diz  assustado ) 
»  Pois  ?  salvo  tal  lugar  ?  um  homem  pôde  ? 
(  Isto  fallando  ,  todo  se  persigna  ) 
»  Ou  pode  uma  mulher ,  em  feo  bicho  ? 
»  Ou  animal  quadrúpede  mudar-se  ?  » 

—  «  Isto  fabulas  sao  ?  com  que  os  antigos 
»  Quizerão  explicar  aos  seus  vindouros 
»  De  muitos  animáes  a  industria  ?  e  a  arte  ; 
»  E  alem  disso  ensinar  ?  que  ás  Divindades 
»  Se  de've  ter  um  grande  acatamento. 
»  Mas  ,  que  acontecer  possa  ,  quem  duvida  ? 
(  Dizia  gravemente  o  douto  Padre  ) 
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»  I\aofallo  agora  das  antigas  Lamias ,  + 
»  Que  inteiros  engnlião  os  meninos  , 
»  De  Circe  ,  de  Meâéa  ,  nem  de  Alcina  , 
»  Ou  da  velha  Canidia  ,  de  quem  conta 
»  O  bêbado  de  Horácio  ?  as  nigromancias. 
»  Todos  sabem  ,  que  todas  estás  Bruxas  , 
»  Em  ossudos  Leões  ?  manchados  Tigres  , 
»  Em  ardidos  Ginetes ,  negros  Ursos  ? 
»  Ou  em  Toupeiras  vis  ?  vis  Musaranhos  ? 
»  A  seu  sabor,  os  homens  convertião. 
»  Àlèm  d^sso  ?  Apuleio  nos  informa  , 
»  Que  ,  por  malícia  d'uma  ce'rta  Fótis , 
»  Em  asno  ?  nfum  instante,  se  formara  , 
»  E  como  asno  passara  mil  trabalhos. 
»  Nao  tem  ouvido  Vossa  Senhoria  ? 
»  Pavidosos  Cães  uivar  ?  lá  na  alta  noite  ? 
»  Pois  que  querem  dizer  aquelles  uivos  ? 
»  Senão  ?  que  anda  no  bairro  Lobis-homem , 
»  Ou  homem ,  por  fadário  ,  transmudado 
»  Em  jumento  orelhudo  ?  ou  em  sendeiro  ?  » 

—  «  Sancto Breve  da  marcai  (aqui  exclama 
O  farfante  Deão  ?  de  temor  chéo  ; 
E  logo  proseguiu.  )  »  Si  minha  estrélla 
»  Ordenado  me  tem  ?  que  por  encantos 
»  De  a] gama  Feiticeira  ?  ou  INigromante 
»  Em  fero  bruto  eu  haja  de  mudar-me  ? 
»  Praza  a  vqs  ?  sanctos  Géos  !  ao  Fado  praza  ; 


(5o) 
»  Que  ■  antes  do  que  em  sendeiro  lazarento  , 
»  Em  brioso  Cavallo,  elles  me  mudem : 
»  Pois  assim  poderei ,  inda  algum  dia, 
»  A  sorte  vir  a  ter  de  ser  Páe  d'Egoas. 
»  Que  bons  Potros  darei  da  minha  raça  ! 
»  Mas ,  si  muito  julga  es  o  que  vo£  peço  , 
»  Ao  menos  concedei-me  ,  que  em  Fuinha  ? 
»  Ou  matreira  Rapôza  me  transtornem; 
»  Só  y  para  do  Bispo  ir  ao  gallinheiro  , 
»  De  quantas  Aves  tem  a  dar-lhe  cabo.  » 

Socegado  o  Deão  do  seu  espanto  _, 
Ao  bom  Padre  pergunta  :  «  E  quem  é  este 
»  Circunspecto  Monsieur  >  que  cá  se  enxerga  ?» 

—  «  Esse  que  ahi  está  ,  nem  mais  ?  nem  menos, 
»  E  o  facundo  decantado  TJlysses , 
»  De  Madama  Penélope  marido  : 
»  De  todos  quantos  Gregos  apportárao 
»  Da  Neptunino,  Tróia  ás  curvas  praias , 
»  O  mais  prudente  foi  ,  excepto  o  velho 
»  Nestor  ,  que  viu  dos  homens  três  idades. 
»  Este  j  depois  que  a  cinzas  reduzido 
»  Foi  o  fe'ro  Ilíon  ?  por  suas  traças  , 
»  E  da  altiva  Cidade  sò  ficara 
»  O  campo  ?  em   que  imperiosa  antes  estava  , 
»  Voltando  á  Pátria  amada  ,  carregado 
)>  De  altos  despojos  da  immortal  victória  , 
»  De  Neptuno  soffreo  a  cruel  sanha  , 
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»  E  dos  ventos,  e  vagas  açoutado  , 
»  Undivago  corrca  por  longos  mares  ? 
»  Vendo  de  muitas  gentes  as  Cidades  ? 
»  As  várias  artes  ?  os  costumes  vários  , 
»  Ate'  que  levantou  \  na  foz  do  Tejo  ? 
»  A  Rainha  do  mar  \  Lisboa  invicta. » 
—  «  Oh  grande  Fundador  da  minha  Pátria  , 
»  (  Aqui  brada  o  Deão  )  se  mãos  tiveras , 
»  E  se  pernas  ,  e  pés  te  nao  faltaram  , 
»  Os  pés  e  mãos .  humilde  ,  te  bêjára  ! 
»  Mas  se  manco  y  e  maneta  aqui  te  vejo  , 
»  E  áfranceza  vestido  ,  a  mal  nao  hajas 
»  Que  áfranceza  te  b^je  a  fria  face.  » 
Disse  :  e  ao  eólio  ?  furioso  se  lhe  lança  , 
E  na  face  três  bejos  lhe  pespega. 

Passado  este  pequeno  enthusiasmo  , 
O  Lara  7  proseguiu  :  «  E  aquell'outro  7 
«  Que  do  Jardim  no  meio  se  impertiga 
y>  Com  cara  de  Ferreiro  ,  é  por  acaso 
»  O  grande  Ferrabraz  de  Alexandria  ? 
»  Ou  Galafre  da  ponte  de  Mantíble  ? 
—  »  Esse  ( responde  o  Padre  )  foi  Alcides } 
»  Cujo  tremendo  braço  ?  cujos  feitos 
»  Ha-de  y  por  certo  ?  vossa  Senhoria 
»  Ter  ouvido  exalçar  discretamente  7 
»  Em  seus  sermões  ,  ao  nosso  Padre  Arronches. 

—  »  Engana  se ,  Senhor  :  (  O  Deão  volve 
»  Que  eu  sermões  nunca  ouvi  em  minha  vida  $ 


(6.  ) 
»  Ê  posto  que  ?  no  Choro  ,  muitas  vezes  , 
»  Em  razão  desta  minha  Dignidade  , 
»  Ameu  pezar  ?  alguns  ouvir  eu  deva  ; 
»  Em  quanto  o  Padre  grita  ,  estou  dormindo  : 
»  Pois  d'outra  sorte  disfarçar  nao  posso 
»  A  fome  ,  que  me  attáca  a  esse  horas. 
»  Se  eu  algum  dia  for  eleito  Bispo  , 
»  (  Como  esperar  me  faz  o  Régio  sangue 
»  De  Lara  ,  que  nas  véas  me  circula  ) 
»  Já ,  desde  aqui ,  meu  Padre  ,  lhe  prometto, 
»  Que  estes  sermões  desterre  do  Bispado; 
»  E  se  nelle  inda  achar  quem  tenha  o  flato 
)>  De  pregar  ,  lhe  darei  prompto  remédio  : 
»  Mandarei  .  que  cumprindo  seus  desejos , 
»  Vá  pregar  aos  Hereges  ,  e  Gentios , 
»  Que  o  prémio  lhe  darão  do  seu  trabalho  • 
y>  E  escusem  de  quebrar-nos  os  ouvidos 
»  Com  uma  ínsulsa  dilatada  harenga  , 
»  Que  ouve  ,  por  uso  ,  o  Povo  e  .nao  entende  , 
»  E  a  pagar  vem  ?  por  fim  ,  por  alto  preço ; 
»  Dando  ( cousa  que  muito  a  mim  me  espanta  ) 
»  Sem  saber  o  porque  .o  seu  dinheiro. 
»  Sermões?  —  E  quando  quer  jantar  a  gente  ? 
»  A  fome  só  augmentao  ,  causao  somno. 
»  Mas  >  tornando  _,  meu  Padre y  ao  nosso  ponto  ? 
»  Este  Alcides  >  segundo  tenho  ouvido^ 
»  Foi  o  maior  tunante  dos  seus  tempos. 
—  «  Foi  amigo  de  Moças  ?  Que  tem  isso  ? 


(6â    ) 

)>  Vê  me  aqui  ?  Pois  com  ter  mais  de  settenta } 

»  (  Dizia  o  Jubilado )  nem  por  isso 

»  Onde  quer  que  as  eu  topo  ,  lhe  perdoo.» 

—  «  Outro  tanto  de  mim  ,  oh  quanta  magoa  ! 
»  (  O  Deão  exclamou  )  oh  quanto  pejo 

»  Me  custa  ,  Padre  Mestre  >  o  confessa-lo  ! 

»  Outro  tanto  de  mim  dizer  não  posso , 

»  E  com  tudo  nao  passo  dos  sessenta  ; 

»  Mas  isso  é  do  burel  virtude  innata. 

)>  Agora  pois  P  si  á  vossa  Reverencia 

»  Pesado  lhe  nao  for  ?  dever  quizéra 

»  Que  deste  traficante  toda  a  historia 

»  Me  referisse  •  pois  ,  segundo  penso  , 

»  Ha-de  ser  vária  y  e  muito  divertida. 

»  Lembra-meamim^quesendo  inda  Estudante, 

»  Do  Bacharel  Trapaça ,  e  Peravilho 

»  De  Córdova  ,  a  história  portentosa 

»  Ouvi  ler  (  por  sinal  ,  que  por  ouvi-la  , 

»  jN"a  Classe  pespeguei  valentes  gázios ) 

»  A  um  Clérigo  vizinho  j  bom  Poeta  , 

»  Que  sabia  o  Borralho  todo  inteiro  y 

»  E  tinho  uma  escolhida  Livraria  ; 

»  E  confesso-lhe  >  Padre  Jubilado , 

»  Que  nunca  ,  em  minha  vida  7  tenho  ouvido 

n  Cousa  9  que  cá  no  goto  mais  me  de'sse.  » 

—  «  De  bom  grado  o  farei  y  por  dar-lhe  gosto 
(  O  Padre  lhe  tornou  e  assim  começa  : ) 

«  Este  grande  varão  Alcmena  e  Jóve 


(  63  ) 
»  Teve  por  Pae's  }  ainda  que  gran-témpo 
»  Do  forte  Amphitrião  passou  por  filho...  » 

—  «  Com  que  ,  de  mais  a  mais  o  tal  Alcides 
»  De  barregãa  foi  filho  ?....  Avante  j  Padre , 
»  Que  o  começo  prométte  grandes  cousas.  » 
(  Diz  o  Deão  )  e  o  Padre  proseguia  : 

—  «  De  tantas  forças  foi  ?  lego  em  nascendo  ? 
»  Que  inda  elle  nao  coutava  bem  dez  mezes , 
»  Quando ,  em  lugar  de  berço  ,  repousando 

)>  N'um  escudo  de  cobre  ,  que  a  Pterélas  ? 
»  Amphitrião  ganhara  batalhando  \ 
)>  Duas  Cobras  ?  mais  grossas  que  um  madeiro  y 
»  Que  entrarão  a  papá-lo  surrateiras  , 
»  No  silencio  da  noite  ,  por  mandado 
»  De  Juno  \  que  em  ciúmes  se  abrazava  , 
»  Rompeu  ,  espedaçou  ,  com  mais  presteza  ? 
»  Do  que  eu  trinchar  costumo  uma  gallinha  , 
»  Quando  ,  com  fome  estou,  na  nossa  célla. 
»  Digo  - —  na  célla  —  ;  pois  no  Ptefei  tório 
»  Esta  áve  nunca  entrou  •  que  nelle  reina 
»  Somente  o  Bacalháo  )  e  talvez  podre. 
»  Depois  ,  sendo  Mancebo  ?  a  estribaria 
»  De  Augias  alimpou  ?  façanha  grande...  » 

—  Neste  ponto  o  Deão  ter-se  nao  pôde  ? 
Sem  que  esta  sábia  reflexão  fizesse  : 

«  Filho  de  Barregàa  !  Moço  de  mulas  ! 
»  Vejam  de  que  relê  era  a  criança  !  » 

—  «  Logo  (  prosegue  o  Padre  Jubilado  ) 
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»  Fez  maiores  acções  ;  um  Leão  fero 

»  IN  a  floresta  Neméa  \  cara  á  cara  \ 

»  Destemido  affrontou  ;  e  lhe  machuca  , 

»  Com  a  pesada  massa  ?  o  duro  casco...  » 

Aqui  chegava  o  Padre  \  em  sua  historia  , 

Quando  o  esperto  Deão  ,  á  porta  vendo 

Da  Cerca  ?  o  Guardião,  que  a  vè-lo  vinha  , 

Inda  do  somno  os  olhos  esfregando  \ 

O  fio  lhe  cortou  ?  em  altas  vozes 

Ao  Guardião  gritando  :  «  Appéllo  ,  Appéllo 

»  Perante  vossa  sábia  Reverencia  , 

»  Varão  constituído  em  Dignidade  , 

»  Da  affronta  \  que  me  faz  o  meu  Cabido  , 

)>  Pretendendo  com  muletas  constranger-mc 

»  A  vir  apresentar  ao  gordo  Bispo  , 

)>  A'  porta  da  latrina  ,  o  saneio  Hyssope. 

»  Peço  lambem  ,  com  todo  o  acatamento  , 

d  Os  reverenciáes  Apóstolos  ,  mil  vezes  ? 

»  Com  mais  ?  e  mais  instancia ,  instantemente..  » 

—  «  Basta  :  (  o  Prelado  diz  )  já  interposta 

»  A  Appellação  está.  Agora ,  em  quanto 

»  O  Reverendo  Padre  Jubilado  7 

»  Pois  Notário  não  ha  ,  que  de  fé  d'isso  , 

»  4l  Certidão  lhe  passa  ,  nos  sentemos 

»  Ao  pé  desta  Roseira  a  tomar  fresco. —  » 

Dittas  estas  palavras  \  se  assentarão  , 

E  o  farfante  Deão  assim  começa  : 

«  Por  certo ,  que  não  pôde  duvidar-se 
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»  Do  augmento  ,  Senhor  ,  que  em  nosso  dias 
»  Tem  tido  Portugal  y  por  alto  influxo 
»  Do  Grande,,  Forte  ?  e  nunca  assaz  Louvado 
»  Rei  ,  primeiro  no  nome  ?  e  nas  virtudes, 
»  E  do  sábio  Ministro  ,  que  lhe  assiste, 
»  INao  fallo  nas  sciencias  P  e  nas  Artes 
»  Que  eu  delias  nada  sei  ;  pois  meu  emprego 
»  A's  Lettrasapplicar-me  me  não  deixa  , 
»  Como  meu  gosto ,  e  génio  me  pedião ; 
»  E  da  Arte  da  Cusinha  tão  somente 
»  ( Que  é  obra  *  quanto  a  mim  ?  mais  proveitosa 
»  Aos  homens,que  o  Francez,q\ie  anda  na  moda) 
»  Alguns  pedaços  leio  ,  estando  vago. 
»  Fallo  y  sim  ?  no  apparato  dos  banquetes  ? 
»  No  polido  dos  trajes  7  e  assembléas  ? 
»  Dos  Jardins  no  bom  gosto  ,  e  dos  Palácios  : 
»  Digo  isto  ,  meu  Senhor  por  que  esta  Cerca  , 
»  Que  éra  um  chiqueiro  ,  ha  menos  de  dousdias^ 
»  Hoje  tornada  está  n'uni  Paraíso. 
»  Mas  que  não  poderá  um  Génio  grande  , 
»  E  tal  ,  como  o  de  Vossa  Reverencia  ?  » 
O  Guardião  então  todo  enfunado  , 
Mas  modéstia  affectando  ?  lhe  responde  : 
—  <c  Aqui  que  pode  haver  ,  que  os  olhos  encha 
»De  Yosso  Senhoria  ,  que  tem  visto 
»  As  Terras  estrangeiras  tão  gabadas  ? 
»  Si  é  tudo  uma  pobreza  franciscana  !  » 

~~  «  Tanto  nao  direi  eu  (  replica  o  Lara  ) 
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»  Que  ao  ver  deste  vergel  a  amenidade  , 
»  O  desenho  dos  Buxos  ,  o  bom  gosto 
»  Com  que  estão  as  figuras  trabalhadas  , 
«  A  abundância  dos  vasos  ,  e  das  flores  , 
»  Que  nos  jardins  estão  ,  se  me  figura 
»  De  Castello  Gandolfo  ,  ou  de  Frascati , 
»  (  Onde  fallei  mil  vezes  com  o  Papa  ) 
»  Ver  o  primor  f  e  o  curioso  asseio. 
»  Tudo  está  primoroso  •  e  só  lhe  falta 
»  Para  em  nada  ceder  aos  mais  gabados  , 
»  Deliciosos  jardins  de  Itália  ,  Franca  , 
»  Uma  Cascata  ,  que  a  de  Temi  iguale* 
»  Si  Vossa  Reverencia  quer  a  planta  , 
»  Eu  já  mandar-lh'a  vou ;  que  a  tenho  em  Caza.» 
—  «  Esta  obra  háde  custar  muito  dinheiro 
»  (  Responde  o  Guardião  )  e  hoje  as  esmolas  ? 
»  Para  encher  a  barriga  a  tantos  frades  ? 
)>  Que  tem  fome  canina  ?  apenas  bastão. 
»  Algum  dia  foi  ricco  este  Convento  ; 
»  Mas  estas  novas  Leis  testamentárias 
»  De'rão  um.  grande  corte  em  suas  rendas. 
»  E  verdade  ,  que  os  sanctos  Exorcismos  , 
»  O  benzer  dos  feitiços  ?  e  lombrigas  ? 
»  O  grande  ,  e  extraordinário  privilegio 
»  De  irmão  ?  ou  Mãe  de  frades ,  e  outros  pios 
»  E  sanctos  institutos  ,  que  inventarão, 
»  Devotos  e  subtis  ?  nossos  antigos  , 
»  E  que  nós  pelo  Povo  propagamos , 
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»  Com  zelo  ?  e  com  destreza  ?  maiormente 
»  Entre  o  devoto  feminino  sexo  ? 
»  Inda  pingando  vão  de  quando  em  quando , 
»  Mas  isto  tudo  é  nada  ,  é  um  cominho  ? 
»  A  par  do  que  rendia  o  Purgatório  ! 
»  Senhor  >  o  Purgatório  \  e  as  almas  sanctas 
»  Erao  o  Potosí  da  franciscana  !  » 

Neste  ponto  ,  chegando  o  Jubilado 
O  discurso  lhe  atalha  ;eao  La/Yz  entrega 
Á  grande  Certidão  \  que  passar  fora. 
O  Deão  a  rece'be  civilmente  > 
Ecom  mil  importunos  comprimentos  , 
E  outras  tantas  profundas  cortezias, 
Dos  dous  Padres  ,  cortez  ?  se  despediu  : 
E  correndo  ?  e  saltando  ,  como  um  Corço  , 
Risonho  ,  e  prazenteiro  entrou  em  Casar  j 
Onde  á  sua  presença  ,  pelos  ares  y 
Faz  vir  o  triste  Luz ,  que  a  honra  goza 
De  toccar  mal  rebeca ;  na  Sé  de  Elvas  , 
E  de  ser  ?  em  seu  foro  ?  máu  Notário , 
Ou  péssimo  Escrivão  ,  que  vale  o  mesmo  : 
Além  disto  ,  cursado  tinha  as  Classes  j 
E  a  todas  estas  cousas  ajuntava 
Uma  profunda  erudição  \  bebida 
Nos  Autos  de  Reinaldo ,  e  Valdevinos  y 
E  do  Infante  Dom  Pedro  nas  partidas  , 
Flori  sei  de  Nique'a  ,  e  outros  livros 
Da  andante  7  da  immortal  Cavallana ; 


(  68  ) 
Ào  qual  ô  Deão  disse  :  «  Hoje  um  negócio 
»  De  ti  fiar  pretendo  de  importância  ? 
»  Mas  antes  será  bom  \  que  ao  grande  Baccho 
»  Algumas  libações  ,  como  costumas  , 
»  Aqui  faças.  »  Dizendo  estas  palavras  , 
Ordena  ,  que  lhe  traga  o  promptamente 
Do  bom  vinho  de  Borba  três  garrafas. 
O  bom  Luz  transportado  á  sua  vista  , 
Sem  fazer-se  rogar  ,  logo  a  primeira  , 
Afs  duas  palhetadas  deixa  enchuta  : 
Muito  tempo  nao  passa  7  sem  que  prove 
Igual  sorte  a  segunda  ;  sem  descanso 
Com  a  terceira  investe  >  largo  espaço 
O  forte  Campiao  entra  por  élla  : 
E  despois  que  esquenta^   teve  a  bilis  , 
Assim  com  o  Deão  falia  animoso  : 
—  «  Que  cousa  pode  Vossa  Senhoria 
»  Querer  deste  seu  Servo  ,  que  não  faça  ? 
»  Que  perigo  haverá  ,  que  não  arroste  ? 
»  Da  nova  Zembla  os  duros  caramelos  , 
»  Irei  a  passear  :  ao  meio  dia, 
»  Na  Libya  soffrerei  a  calma  ardente  ; 
»  Com  Tigres  ?  com  Leões ,  com  Crocodilos 
»  Audaz  affroutarei  ;  do  Reino  escuro , 
»  Para  seu  cão  de  fralda  7  se  é  seu  gosto  7 
»  N'um  pulo  ?  lhe  trarei  o  Cão  Cerbéro  ; 
y>  Se  mais  d'isso  se  paga  ,  cW  corda 
»  K  porta  lh'o  atarei  7  como  um  Macaco,  — 
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—  »  Menos  que  isso  (  bradou  o  Prebendado  ) 
í>  Menos  que  isso  de  ti  liôje  pretendo. 

»  Uma  Appellacao  só  quero  que  intimes 
»  Ao  gordo  e  fero  Bispo  :  isto  somente 
r>  De  ti  hoje  desejo  ,  e  de  ti  fio.  » 

Aqui  ?  mudando  á  cor  do  triste  fôsto  , 
Começou  a  tremer  o  novo  Alcides  , 
E  com  voz  balbuciante  \  lhe  replica  : 

—  «  Muito il lustre  Senhor  ?  tão  grande  empresa 
»  Minhas  forças  exce'de  :  o  mesmo  Achilles  9 

5>  Mandricardo  ,  Gradasso  ,  Sacripante 
»  Commette-la  ,  por  ce'rto  ,  recearam  7 
y>  E  Orlando  ,  inda  que  fora  verdadeiro. 
y>  D^lla  pois  me  dispense ;  que  eu  sem  pejo  , 
»  Ante  os  Céos  \  ante  a  Terra  hoje  confesso 
»  Que  meu  ânimo  a  tanto  ííao  se  atreve. » 

A  este  breve  discurso  ?  ardendo  em  ira  , 
OJ&eão  exclamou  :  «  De  minha  vista 
»  Yai-te ,  indigno  Furão  ,  vil  e  rasteiro  , 
»  A  quem  ,  na  cara  e  feitos  }  te  pareces  ; 
a  Que  eu  saberei  achar  quem  me  obedeça.  » 

Trémulo  ?  e  semivivo  o  pobre  zóte 
Então  se  foi  d'allí  escapulindo  -y 
E  o  farfante  Deão  fica  suspenso, 
No  peito  revolvendo  a  quem  daria 
A  grande  Commissão  ;  —  quando  á  memoria 


(  7o) 
Lhe  traz  a  Senhoria  ?  (  que  a  seu  lado 
Invisível  assiste )  o  bom  Gonsalves  , 
Escrivão  atrevido  ?  e  sem  piedade  $ 
Que  a  si  mesmo  prendera  ?  se  podéra. 
«  Este  sim  (  exclamou  então  contente  ) 
»  Que  é  capaz  de  citar  a  Jesus-Christo.  » 
Isto  dizendo  ?  que  Ih' o  chamem  ,  manda. 

A  Senhoria  então  ,  tomando  a  forma 

Do  Galopim  de  casa  ?  veloz  parte  ? 

E  com  clle  voltou  in  continenti ; 

A  quem  logo  o  Deão  propõem  a  empresa  9 

Que  elle  ?  sem  duvidar  ?  risonho  acceita  7 

E  para  a  executar  ?  tempo  opportuno  7 

Chéo  de  confiança  ,  a  esperar  P  parte. 


fw*/%'W%^-'%'^>  x 
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CANTO    VI. 


J  A'  o  Sói  grande  espaço  declinava 
De  brilhante  Zenith  ,  para  o  Occidente  *7 
E  a  socêgada  Tarde  7  couduzida 
lN"as  frescas  azas  dos  subtis  Favonios  , 
A  passeio  os  Peraltas  convidava  , 
Quando  ,  por  divertir  sua  Excellencia 
O  fastio  y  que  a  longa  ociosidade 
INos  peitos  dcs  mortáes  tyranna  gera  , 
Se  dispõem  a  sahir  ?  como  costuma 
A  frescura  a  gozar  do  seu  Versalhes. 

Mil  infandos  prodígios  ( trama  urdida 
Pela  mão  industriosa  da  Excellencia  7 
Para  obriga-lo  a  nao  sahir  de  casa ) 
Esta  infausta  jornada  precede'rão. 
Ar  mesa  posto  ,  e  a  beber  um  copo 
De  generoso  vinho  da  Madeira  , 
Em  vinagre  ,  na  bôcca  ,  se  lhe  torna 
O  suave  liquor  ;  e  ao  mesmo  passo  ? 
No  Apparador  ?  saltando  um  Gato  negro  , 
Em  hastilhas  lhe  faz  ,  com  grande  estrondo  ? 
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OS  dourados  cristaes  ,  que  nélla  estavao. 
Depois  ,  dormindo  docemente  a  sesta  , 
Se  lhe  figura  ,  no  melhor  do  somno  , 
Que  andando  de  passeio  pela  Quinta  , 
Com  passos  lentos  a  elle  se  chegava 
Da  nora  o  velho  Burro  ?  e  alçando  o  rabo  ; 
Dous  couces  lhe  pregava  no  vazio. 
A'  phantástica  dor  ,  gritando  ,  acorda  ; 
E  aeodindo  a  familia  promptamente  , 
Lhe  narra  o  triste  caso  ,  inda  assustado. 
Mas  ?  passado  o  primeiro  sobresalto  , 
Desenganado  em  fim  de  que  era  sonho  > 
A  vestir-se  começa  :  então  calçando 
O  polido  sapato  ,  das  fivellas  , 
Salta  da  Guardaroupa  ao  áureo  tecto  , 
Com  medonho  estampido ,  a  melhor  pedra.  - 
Finalmente  7  ao  montar  á  Carruagem  , 
Battendo  um  gran-Bizouro  as  negras  azas , 
Com  horrendo  stridor  lhe  açouta  as  ventas  f 
E  um  Pardal  lhe  estercou  no  tejadilho. 

Neste  instante  a  Excellencia ,  que  tomado 
Tinha  do  grande  Almeida  a  gentil  forma  , 
Vendo  que  estes  agouros  nao  bastávão 
Para  aterrar  do  Bispo  o  forte  peito  , 
Cuma  grande  zumhaia  ,  assim  lhe  falia : 
—  «  Se  crer  em  abusões  é  de  almas  fracas  9 
»  Desprezar  portentosos  vaticínios 
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»  E  de  peito  obstinado  ?  ensurdecido 
»  A's  vozes  ,  com  que  o  Céo  mil  vezes  falia. 
»  Si  em  Africa  Catão  y  si  em  Roma  César 
»  Deram  fé  aos  presagios  ?  nem  aquelle 
»  Nas  férvidas  ar éas  Africanas 
»  Acabara  infeliz  :  nem  no  Senado 
»   A's  mãos  de  Cassio  e  Bruto  ,  ferozmente  , 
»  Este  fora  ?  qual  réz  nas  aras  7  morto. 
»  O  mesmo  digo  do  temido  Almeida  , 
»  De  quem  Vossa  Excellencia  tem  o  sangue  ; 
)>  De  Cambaya  murchar  as  altas  palmas 
»  Na  brutal  Cafraria  elle  não  vira  , 
»  Si  aííbuto  ,  ou  temerário  não  zombara 
»  Do  batter  dos  sapatos  dos  Menezes. 
»  Vossa  Excellencia   tem  visto  os  portentos  7 
»  Que  lhe  tem  neste  dia  acontecido  : 
»  Ah  !  si  a  mente  presága  não  me  engana  , 
»   Algum  grande  desastre  pronosticão  , 
»  Neste  passeio  ,  que  fazer  intenta. 
»  Para  iliudi-los  pois  P  torne  a  apear-se  , 
»  A'  Casa  se  recolha  :  considere 
)>  Que  ,  por  grande  ,  a  cautela  nunca  dana. 
»  Si  pois  da  ociosidade  ,  e  seus  prestígios  , 
»  Que  tanto  horror  lhe  faz  ?  fugir  deseja  , 
»  Mande  chamar  alguns  Capitulares  , 
»  E  ?  com  elles  >  em  saneia  paz  ,  jogando  , 
»  O  resto  passe  da  calmosa  tarde  ? 
»  E  não  queira  ,  com  vãa  temeridade  , 
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(74) 
»  A  seu  gosto  a  razão  sacrificando  , 
»  Desafiar  a  cólera  dos  Astros.  —  » 
A  estas  vozes  ?  risonho  ?  o  gordo  Bispo 
Lhe  responde  :  «  Meu  Filho  ?  bem  conheço  , 
»  Que  o  amor  ?  que  me  tens  ,  é  quem  te  dieta 
»  Essas  sábias  razoes  ;  mas  que  diria 
»  Esta  marcial  Cidade  ,  que  admirando 
»  Meu  heróico  valor  ,  trazer  pendente 
»  Do  bordado  tálim  ,  me  viu  na  guerra 
y>  Uma  talhante  espada  ;  e  sobre  tudo , 
»  Erguer  da  cama  ,  numa  fria  noite  9 
»  Por  correr  ?  sem  temor  ,  suas  muralhas ; 
»  Quando  o  fogo  nas  altas  atalayas , 
»  Brilhando  tristemente  >  annunciava 
»  Roubos  ,  assolações  ,  incêndios  ,  mortes  ; 
»  Si  hoje  soubesse  ,  que  eu  ficava  em  casa  , 
y>  Assombrado  de  quatro  bagatellas  ? 
»  Eu  confio  no  Céo  ,  que  esses  suecéssos 
»  Nada  contenham  ,  que  aziago  seja  : 
»  Mas  ,  si  assim  sueceder  ,  constante  ,  e  forte 
»  Irei  por  onde  os  Fados  me  chamarem.  » 
Isto  dizendo  ;  confiado  ordena 
Aos  Moços  ,  que  caminhem  sem  demora. 

No  temí>0  que  estas  cousas  succediào 
No  Episcopal  Palácio  ,  o  bom  Gonsahes , 
A  quem  a  grande  empresadisvellava  ? 
Sendo  por  seus  espias  avisado 


(  75  ) 
De  que  o  Bispo  sabia  ;  approveitar-se 
Da  occasiao  ?  que  a  Sorte  lhe  ofFrecía  , 
Comsigo  determina  ;  e  a  toda  a  pre'ssa 
A  vestir-se  começa  :  quando  a  cara 
E  longeva  Consorte  ?  do  Cartório 
INÍas  sórdidas  trapaças  tão  versada  , 
Como  o  destro  marido  ?  toda  che'a 
D'um  pânico  terror  ,  que  dentro  n'alma 
A  ieróz  Excellencia  lhe  infundira  ? 
Ao  eólio  se  lhe  lança ,  e  assim  lhe  falia  : 

<c  Onde  j  oh  Luz  de  meus  olhos  ?  doce  Esposo 
r>  Assim  corres  veloz  ,  assim  me  deixas 
»  Cercada  de  recéos  e  tristezas  ? 
»  O  Bispo  vás  citar  ?  Ah  !  tu  nao  sabes 
»  Qual  é  deste  Prelado  a  sancta  raiva  ? 
»  Ignoras  ?  que  as  menores  bagatéllas , 
»  Em  seu  conceito  sao  graves  insultos  , 
»  Que  castigar  costuma  sem  piedade  ? 
»  Tu  ?  oh  pobre  Milheiro  ,  tu  o  dize  , 
»  Que  por  zombar  da  fita  do  palmito  , 
»  Na  respeitável  face  do  Roquête , 
»  ( Mestre  de  Ceremónias  ?  e  Cabalas  , 
»  Com  poder  de  Assistente  ?  junto  ao  sólio  , 
»  Para  insultar  >  sem  termo  ?  os  pobres  zótes 
»  Em  toda  esta  Cidade  ?  e  seu  Bispado  ) 
»  A  jazer  longo  tempo  na  Cadéa 

»  Barbaramente  condemnado  foste  ! 
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(  76) 
»  Nao  sabes  ,  que  a  pezar  das  leis  sagradas 
Do  nosso  piedosíssimo  Monarcha  , 
Elie  meirinho  tem  de  vara  alçada  , 
Que  prende  ,escorcha ,  e  rouba  impunemente 
A'  sombra  do  sagrado  Sanctuario  ? 
Pois  y  como  a  provoca-lo  hoje  te  arrojas  , 
Por  servir  o  Deão  ?  Crês  por  ventura  , 
Que  elle  te  livrará  das  suas  garras  ? 
Ou  fias-te  talvez  em  que  és  sujeito 
A  outra  jurisdição  ?  Mas  ,  oh  !  repara 
A  quantos  ?  como  tu  ,  leigos  izentos 
Em  seu  cruel  aljube  opprime  ,  e  vexa  ! 
Oh  !  si  um  raio  voraz  dos  Céos  descesse  , 
E  todos  os  aljubes  abrazasse  ! 
Quantas ,  oh  Céo  !  oh  ?  quantas  se  evitaram 
Vexações  ,  injustiças ,  e  insolências  ! 
0'lha  o  que  suecedeu ,  ha  pouco  tempo 
Ao  Charlatão  do  Medico  pequeno 
(  Que  a  hábito  perpetuo  de  Estudante 
Foi  ?  de  Esculápio  em  Junta  ?  condemnado  , ) 
Por  nao  dar  alimentos  á  Consorte 
Em  dinheiro  corrente ;  que  de  balde  , 
Os  homens  ,  e  as  estrellas  attestando  ? 
Allegava  nao  ter  o  miserável , 
E  em  vao  ,  para  paga-los  ofFrecía 
A  venda  de  seus  pre'dios  ,  ou  seus  fruetos  ; 
A  pezar  da  Pvazao  ,  e  da  Justiça  ? 
Com  publico  pregão  excommungado  ! 


(77  ) 
»  Bem  que  dizer-se  d'clle  se  nao  possa 
»  Que  de  Herodes  á  fera  tyranaia , 
)>  Nem  se  quer  escapou  por  imioceute  y 
»  Pois  só  ?  d'uma  pennada  7  a  muitas  almas 
»  Tem  feito  as  margens  ver  do  Stygio  Lago  , 
»  Onde  por  elle  esperão  bar  regando, 
»  Para  as  barbas  tirar-lhe  ,  e  a  cabelleira  ! 
»  Pertendes  pois  que  o  mesmo  te  succeda  ? 
»  Ah  !  não  .  amado  Spôso  >  por  aquelles 
»  Primeiros  e  suavissimos  instantes 
»  Do  nosso  doce  amor  ,  pela  fé  pura  , 
»  Que  no  sagrado  laço  me  juraste  * 
»  Por  estas  ternas  lágrimas  ,  que  choro  , 
»  Que  a  tanto  nao  te  exponhas :  ah!  nao  queiras, 
»  A  ti  mesmo  cruel  e  a  meu  socégo  ? 
»  Roubar-me  a  triste  vida  ?  dar-me  a  pena 
»  De  ou  vir -te  excommungar  pelas  esquinas  ! 
»  Ou  prezo  cruelmente  ?  entregue  ás  garras 
»  Do  Meirinho  voraz  ,  qual  tenra  Pomba 
»  Entre  unhas  cruéis  de  Açor  ligeiro. 
»  Do  meu  pranto  tem  dó  P  e  dos  cansados 
»  Longos  annos  da  minha  amarga  vida.  » 
Aqui  um  magoado  ,  e  gran-suspiro 
As  queixas  lhe  atalhou  5  que  o  sentimento 
A  voz  lhe  congelou  dentro  no  peito. 

Então  o  grande  ,  e  intrépido  Gonsalves  7 
Assim  y  de  brio  chéo  ;  e  de  ternura  , 
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(  78  ) 
À  tímida  Consorte  alenta  ,  e  anima. 
»  — Enxuga  o  bello  pranto  ,  oii  bella  Spósa  , 
»  Que  sem  causa  derramas  ,  pois  com  elle 
»  O  forte  coração  me  despedaças. 
»  Eu  não  vou  combatter  algum  Gigante , 
»  INfem  tenho  o  Tamorlão  por  inimigo  ; 
»  Vou  fazer  meu  officio  ?  e  bem  conheço 
»  A  quanto  me  abalanço ,  e  me  aventuro. 
»  Mas  que  dirá  o  Mundo  ,  si  vir  hoje  ? 
»  Que  eu  fujo  dos  trabalhos  com  o  corpo  ? 
»  De  mais  ?  que  deste  excesso  P  a  que  me  arrojo , 
»  Tu  a  causa  so  és  ;  pois  d'outra  sorte 
-  )>  Mal  poderei  ?  Meu  ricco  Bem  ,  comprar-te 
»  A  Saya  ?  a  Càppa  ?  a  Fita  ?  o  Leque ,  o  Pente. 
»  Os  annos  estão  caros  ?  e  eu  não  devo 
»  Um  gancho  desprezar,  que  raras  vezes 
»  A  Ventura  depara  ?  e  nos  off  rrece. 
»  As  Censuras  ?  o  Bispo  7  e  sua  vara  ? 
»  Vãos  espantalhos  são  ,  que  não  me  ássustão  $ 
»  Eu  não  temo  o  Meirinho  ?  nem  da  Igreja 
»  O  forte  raio  ?  sem  razão  vibrado  ; 
»  E  para  me  livrar  do  Bispo  ás  iras 
»  Tenho  braço  ?  artes  tenho  ,  e  tenho  modo. 
y>  O  susto  deixa  pois  7  que  brevemente 
»  Xu  me  verás  tornar  sem  frio  ,  ou  febre  ? 
»  A  gozar  de  teus  mimos  ?   teus  favores.  —  » 
Isto  dizendo  ?  de  seus  braços  foge  ; 
E  mais  ligeiro  7  que  o  ligeiro  Gamo  ; 


(  79  ) 
A  esperar  ,  se  partiu  ,  sua  Excellencia. 

Já  ,  na  ricca  liteira  recostado  7 
Da  Cidade  sairia  o  gordo  Bispo. 
Dous  lacaios  membrudos  ,  e  possantes 
Guiavão  a  compasso  os  grandes  machos; 
E  dous  do  mesmo  talhe  ?  na  dianteira, 
A  lenta  e  perguiçosa  marcha  abrião. 
Nos  altos  Campanários  os  Donatos  , 
E  das  Freiras  as  Moças,  muito  alegres 
Davão  ,  como  costumao  y  aos  badalos. 
Quando  o  bom  Escrivão  ?  que  prompto  estava } 
Qual  sagaz  Caçador  ?  que  alegre  e  fero  , 
A'  porta  d'uma  mouta  a  1  êz  espera  ? 
A'  liteira  se  chega  ?  e  respeitoso  , 
Uma  Carta  ao  Prelado  logo  entrega , 
Na  qual  a  Appellacão  descomedida 
Em  lettra  garrafal  ia  traçada. 
O  innocente  Pastor  ?  que  não  suspeita 
O  veneno  mortal  ,  que  em  si  levava  ; 
Depois  de  lhe  lançar  a  sancta  benção, 
Com  risonho  semblante  ?  pega  nélla  7 
O  sobrescripto  rompe  ,  e  soletrando, 
Entra  a  ler  com  trabalho  ;  mas  ,  apenas 
O  sentido  da  astuta  Carta  entende  ? 
Começou  a  tremer ;  das  mãos  lhe  cáhe 
O  atrevido  papel.  Nao  ?  si  cem  boccas'  7 
Cem  línguas  eu  tivesse  ?  e  a  voz  de  ferro  , 
Poderia  contar  qual  foi  a  raiva 
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Dg  gordo  Bispo.  A  Ira  ?  a  Impaciência  , 
A  Soberba  ?  a  Vingança  ,  e  outras  Fúrias 
O  rodeão  ?  o  agi  tão  ?  e  o  transportão  : 
O  rosto  se  lhe  inflamma  ;  os  olhos  ?  tinctos 
D'um  vivo  e  negro  sangue,  lhe  chammejao  ; 
Escuma  ,  ge'me  ,  e  brama  ,  range  os  dentes. 
Tam  cruel  ,  tam  spantoso  ?  tam  feroz 
Não  tre'me  ,  não  avança  ?  não  se  rasga 
O  que  mordido  foi  de  Cão  danado  ? 
Quando  o  triste  veneno  7  que  fervendo 
Pelas  ve'as  lhe  corre  impetuoso  , 
Ao  coração  lhe  chega  ?  e  lh'o  devora ; 
Como  o  grave  Pastor  !  A  vil  Perguiça 
Que  a  seu  lado  jazia  recostada, 
Ao  vè-lo  ,  d'aHí  foge  espavorida. 
Em  fim  ,  em  raiva  ardendo,  grita  e  clama 
Aos  Lacaios  ?  que  logo  ,  sem  piedade  ? 
Aquelle  infame  ousado  lh'o  castiguem. 
Então  os  insolentes  vis  Mochilas 
Arrancão  das  espadas  ?  que  ?  em  desprezo 
Das  Leis  e  Magistrado  ,  á  cinta  trazem  , 
E  chéos  de  grande  ira  ,  quáes  raivosos  , 
Arremessados  Cães  ?  que  ardidos  seguem 
O  fero  Javali  >  que  veloz  foge 
A  emboscar-se  na  densa  e  vasta  mouta  , 
Correm ,  sem  tino ,  apoz  o  bom  Gonsalves , 
Que  em  seguro  já  posto  ,  ao  pé  da  Guarda  , 
Os  olha  com  desprezo  ;  e  com  insulto. 


S'8i  ) 

Não  de  outra  sorte  rúbido  Podengo  , 

Que  seguiado  fiel,  e  lisongeiro 

O  rústico  Saloio  ,  que  à  Cidade 

Vem,  de  seus  Campos  a  vender  os  fructos  ; 

Si  ao  pé  d'alguma  esquina  se  demora  ? 

Preso  da  vista  das  formosas  cores 

Da  galhofeira  Cidadãa  Cadélla  , 

E  sobre  elle  cahindo  a  roáz  turba 

Dos  bairristas  Cachorros,  que  a  namorao ; 

Entre  as  pernas  mettendo  a  longa  cauda, 

Corre  ,  sem  se  deter  ,  ate  que  chega 

Junto  de  seu  Senhor  ,  a  cujas  abas 

Seguro  e  confiado  encrespa  as  ventas  ? 

Contra  elles  se  revira  ,  então  rosnando 

Lhes  mostra  os  brancos  ?  navalhados  dentes. 

Denodado  Gonsalves  ?  (  si  meus  versos 
Alguma  cousa  podem  ?  si  rompendo 
A  névoa  escura  dos  futuros  evos, 
Sobre  as  azas  do  Tempo  se  espalharem 
Pela  terráquea  mole  )  em  quanto  Alcaides  , 
Quadrilheiros  houver  ,  houver  Meirinhos, 
O  teu  nome  será  sempre  famoso  ? 
Pelo  heróico  valor,  com  que  abarbaste 
Do  gordo  Bispo  a  temerosa  sanha ; 
E  dos  Leilões  na  Praça  ?  em  quanto  ás  nuvens 
A  fronte  levantar  a  gran-Lisboa  , 
Entre  a  terrivel  pestilente  corja 
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De  Alguazis  desalmados  e  vorazes  , 
Com  inveja  e  louvor  ,  serás  de  todos 
Pelo  primeiro  Beleguim  contado. 

Em  tanto  a  Senhoria  ,  que  presente 
A  esta  Cómica  scena  sempre  esteve  , 
Chama  a  Fama  veloz  ,  e  lhe  encarrega 
Que  a  gran-nóva  ao  Deão  leve  ligeira. 

Estava  então  o  triste  combatido 
De  alegres  esperanças  e  temores  *7 
Umas  vezes  confia  7  outras  recéa  , 
Que  o  Escrivão  medroso  não  se  atreva 
A  proseguir  no  empenho  começado  ; 
Quando  a  rápida  Fama,  em  seus  ouvidos, 
A  nova  espalha  do  feliz  successo. 

Vos  ,  Filhas  da  Memoria  ,  que  do  Pindo, 
Concordes  habitáes  as  frescas  selvas  , 
Qual  foi  seu  gran-prazer ,  dizei  agora. 

De  Baccho  nas  solemnes  Anthestérias  7 
As  desenvoltas  Ménades  não  correm, 
JVycteleo  invocando ,  mais  furiosas  , 
Do  JJeos  ,  e  da  Alegria  arrebatadas  ; 
Como  o  farfante  Lara  corre  as  cazas  , 
Gritando  de  contente.  Os  Moços  chama 
E  a  todos  ,  entre  grandes  gargalhadas 
Todo  o  successo  narra.  Ora  lhes  pinta 
Do  arrojado  Escrivão  a  grande  astúcia  , 
Ora  as  vaas  iras  do  cruel  Prelado. 


(83  ) 

Oh  geração  humana  ,  e  quanto  és  fácil 
No  meio  da  honança  a  engrimpinar-te , 
Sem  temer ,  que  a  pellada  má  Fortuna  , 
Lúbrica  7  extravagante  ?  caprichosa  ? 
Te  vire  as  costas  ,  e  te  mostre  a  calva  ! 
Tu  ,  oh  farfante  Lara  7  em  pouco  espaço 
O  viste  ?  por  teu  mal  ;tuo  provaste  : 
Pois  ?  quando  mais  ditoso  te  julgavas  7 
De  improviso  fugiu  tua  alegria  * 
Qual  le've  exhalaçao  ?  que  apenas  nasce  7 
Nos  abysmos  do  Céo  desapparece  ! 

Engolphado  o  Deão  nas  esperanças , 
Que  este  fausto  principio  lhe  annuncía  7 
Aos  Criados  ordena  in  continenti  ? 
Que  para  festejar  o  feliz  cazo  _, 
Uma  splendida  Céa  se  prepare  * 
E  á  Velha  y  que  também  de  gosto  salta  ? 
Com  risonho  semblante  intima  ,  e  manda  3 
Que  não  fique  9  na  grande  capoeira  , 
Fôlego  vivo  em  tam  festivo  dia. 
Não  contente  com  isto  y  maior  prova 
De  seu  immenso  gozo  dar  pretende  : 
Que  bizarro  Conce'rto  ?  de  preludio 
Sirva  ao  farto  banquete  ,  determina  , 
Da  Musica  melhor  ,  que  ha  na  Cidade  j 
E  por  dar  mais  prazer  aos  Convidados  y 
De   Cavallinhos fuscos  ,  depois  delia  7 
Na  vaga  salla  ?  com  soberba  pompa  y 
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O  galante  spectáculo  prepara. 
Então  a  convidar  ,  saltando  envia  , 
Do  Clero  j  e  da  Milicia  cem  pessoas. 

Ào  passo  que  estas  cousas  se  faziao  , 
A  despiedosa  velha  ferozmente 
A  barbara  sentença  executava  , 
Cem  Galinhas  ,  cem  Frangaos  degolando. 
Entre  todos  havia  um  velho  Gallo  ? 
Pae  da  grande  família  ,  victorioso 
De  cem  feros  riváes  ?  e  respeitável 
Pelo  roxo  esporão  >  e  roxa  crista  : 
Deste  pois ,  nem  siquér  ?  o  vulto  escapa 
Da  grande  mortandade  ?  e  com  seu  sangue  9 
De  seu  cruel  Senhor  honra  o  festejo. 


(  85  ) 
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CANTO    VIL 


XI/ntre  tanto  y  surdindo  a  Noite  escura 
Do  Bósphoro  Cimnierio  ,  e  despregando 
As  estèllantes  azas  ?  envolvia 
Todo  o  nosso  Hemispherio  em  densa  treva  , 
Quando  na  Casa  do  Deão  triumphante  } 
Ajuntando-se  vao  os  Convidados. 

Vós  j  Deosas  do  P amasso  ,  vós  agora 
Novo  fogo  inspirai  dentro  em  meu  peito  ; 
Regei-me  a  voz  cansada ,  e  o  débil  canto  P 
Por  que  nelle  celebre  dignamente 
De  tam  altos  varões  nomes  7  e  manhas, 

O  primeiro  que  entrou  na  grande  salla 
Foi  o  moço  Sequeira  ?  qne  hombreando 
Co  Páe  sagaz  ,  na  usura  e  na  trapaça  , 
Lhe  sobre-leva  muito  de  avareza. 
Duma  sebenta  ,  desbotada  fita  ? 
A  bengala  da  dextra  traz  pendente  , 
Com  que  as  moscas  enxota  do  Castello. 

Apoz  este  se  segue  circunspecto 


(86) 
O  Noventa-cabellos  >  conhecido  , 
Por  fido  Achates  do  pomposo  Lara  '7 
Homem  sizudo  e  grave ;eo  mais  callado 
De  quantos  pizão  d' Elvas  a  Cidade  ; 
Exce'pto  o  triste  ,  misero  Tacanho  7 
Que  gerou ,  por  seu  mal  ,  o  velho  Torres. 
Muitos  d'elle  murmurão  (  Féa  Inveja  7 
Quem  de  teus  dentes  ficará  izento  7 
Si  não  te  escapa  a  simples  Innocencia 
Que  não  falia  7  por  que  f aliar  não  sabe  !  ) 
Outros  porem  mais  justos  o  defendem  , 
E  ás  estrellas  o  sobem  j  pois  ao  menos 
Si  não  sabe  f aliar  ?  sabe  callar-se  *7 
E  qual  lúbrica  ,  negra  sanguisuga  f 
Que  aíferrando-se  á  pélle  7  se  não  solta  , 
Sem  de  todo  fartar  a  cruel  sede  , 
Dos  que  encontra  ás  orelhas  não  se  agarra, 
E  sem  antes  gastar-lhe  a  paciência  7 
Com  questões  importunas  os  não  larga  7 
Como  costuma  o  zòte  do  Sardinha. 
Nas  ancas  deste  entrou  esbaforido 
O  Vellozo  ,  Arithme'tico  aífamado  , 
Capaz  de  duvidar  até  de  Christo  } 
E  que  tem  ,  de  loquaz  e  de  harengueiro, 
Quanto  de  taciturno  tem  o  outro  ; 
Elle  sabe  de  Acclamo  o  grande  Schólio  7 
De  cabo  a  rabo  ,  sem  falhar-lhe  um  verbo  ; 
E  á  força  de  Páe  velho  ,  algum  pedaço 


(87) 
Térte  em  máu  Portuguez  ,  do  Tiiâentino, 
Com  o  que  ,  e  repetir  alguns  exemplos 
Da  longa  Jesuítica  Syntaxe  ? 
Passa ,  entre  os  seus  ^por  homem  consommado , 
Bom  Juiz  de  Sermões  ,  e  Pregadores  7 
A  pezar  do  atrevido  Cazadinho  , 
Que  ,  por  ser  o  barbeiro  do  Prelado  r 
Arrogar  este  cargo  a  si  pretende. 

Pouco  tempo  depois  ?  ao  béque  dando 
Entra  o  vaidoso  mulheril  Perinho, , 
Ramo  insigne  dos  G  ato  s-F\odov  alhos  y 
E  Chefe  dos  Pelòes  da  sua  Terra. 
Então  de  Senhorias  toda  a  Casa  , 
Qual  d'um  picante  enxame  de  mosquitos  , 
Azoinada  se  viu  :  umas  da  bôcca 
Em  borbotões  lhe  sáhem  ,  outras  lhe  entrao 
Pelas  grandes  orelhas  lisongeiras  , 
E  sobindo-lhe  ao  cérebro  ,  a  cabeça 
De  illustrissimos  flatos  lhe  enchem  toda. 
Não  passou  muito  espaço  ?  sem  que  á  poria 
Se  não  vissem  chegar  ambos  os  Bichos  ? 
Alegria  ,  e  prazer  da  Elvense  Terra  ; 
O  Leite  ,  e  o  Barquilhos  ?  tam  famosos  ? 
Aquelle  ,  pela  teima ,  com  que  intenta 
Mungir  d'um  grande  Bode  as  grandes  tetas  $ 
Este  ,  pela  piedade,  com  que  vendo 
Jazer  em  terra  morto  o  bravo  Touro  ; 


(88) 
Que  os  calções  de  Camurça  lhe  rasgara 
Por  que  o  Céo  suas  culpas  lhe  perdoe  , 
Perdoa  em  altas  vozes  ?  generoso  , 
O  estrago  do  vestido  ,  e  a  grave  affronta. 
Estes  por  onde  passao ,  mil  apodos  > 
Mil  graças  ?  e  risadas  ,  entre  a  bulha 
Do  vulgo  insultador  ,  soar  se  escutão  : 
Não  de  outra  sorte  viu  Lisboa  ,  um  tempo  , 
Da  vil  plebe  entre  a  grande  borborinha  , 
Passear  suas  ruas  ,  hombro  a  hombro , 
O  célebre  Dom  Félix  ;eo  Caturra. 

Mas  outro  entrando  vem  ,  de  insignes  prendas  7 
Que  no  engenho  7  agudeza  ,  brio  ,  e  garbo  , 
Com  os  dous  pode  bem  correr  parelhas. 
Afíastai  ?  arrastai  :  deixai  passa-lo  ; 
Que  é  o  grande  Salgado  ,  cujo   nome 
Por  todo  o  Alem-tejo  ?  em  suas  trompas  , 
Com  sonoro  louvor  publica  a  Fama. 
D'elle  relata  pois  a  chocalheira  , 
Que  inda  o  rói  pendurado  traz  ao  eólio 
Das  moças  ?  que  ?  em  Mancebo  ,  namorara  5 
Onde  ?  com  distineção  ,  se  lem  seus  nomes, 
Suas  graças  y  e  dotes.  Pelos  piados  ? 
Que  o  Hebro  cristallino  corta  ?  e  rega  , 
Tantas  ,  de  Amor  captivas  não  seguirão  . 
De  Thracia  o  gran-Cantor  ,  que  a  chara  sposa  } 
Na  solitária  praia  descansando  ? 
Duas  vezes  perdida  }  em  vão  chamava  ; 


(89) 
Quantas  o  rói  contém  ,  desde  a  mais  baxa 
E  roliça  fregôna ,  até  á  Dama 
Mais  nobre  ,  mais  gagé(i/±)  ,  e  mais  xibaate. 
Ilôje  porem  ?  que  em  mais  sérios  estudos  , 
Os  dias  gasta  ,  desfrutando  a  honra 
D'a  rústica  curar  gente  da  vargem  , 
Inda  este  phrenesí  curar  não  pode; 
Nem  da  Empyrica  sciencia  o  gran-segredo } 
As  hervas  ,  Cataplasmas  tem  bastado  , 
Para  os  males  curar-lhe  da  cabeça. 

Eis  outro  chega  ,  de  nao  menos  fama  ? 
Cavalheiro  do  porte  dos  Venégas , 
Que  muitos  Infançôes  por  Avós  couta* 
Este  só  comerá  d'uma  assentada , 
Sem  que  papo  lhe  faça  ,  um  Boi  inteiro  $ 
E  como  quem  um  copo  bebe  de  agua  7 
De  CafTé  ?  Chocolate  _,  Chá  ,  Sorvêtte  y 
DWi  trago  ,  beberá  toda  uma  pipa. 
Elle  Céa  não  ha  ,  nao  ha  Merenda  ? 
A  que  prompto  nao  voe,  nao  assista. 
Tam  rápida,  calar  das  altas  nuvens 
Nao  vé  o  Passageiro  ?  em  largo  Campo  ? 
A  grasnadora  gralha  ,  o  negro  Corvo  , 
Sobre  o  triste  animal ,  que  de  cansado 
Em  comprido  caminho  y  deu  a  ossada  ; 
Como  correr  se  vè  o  bom  Fidalgo 
À'  voz  ,  e  cheiro  do  mais  vil  banquete» 


(90) 
Doesta  Canina  fome  ?  que  o  devora  , 
De  alarve  lhe  ficou  o  gentil  nome  , 
Com  que  em  toda  a  Cidade  é  conhecido, 

!Nem  tu  has-de  deixar  de  ser  lembrado 
Em  meus  versos  ,  Prior  da  Sancta  Igreja 
Que  alcáçova  ennobrecc  •  tu  ?  que  sendo  9 
Um  tempo  y  branco  e  louro  ?  te  tornaste 
Por  artes  encantadas  ,  negro  e  pardo* 
Este  na  Salla  entrou  de  loba  e  cappa  7 
Mas  debaixo  do  braço  ,  co'  a  Catana  , 
Com  que  em  noites  de  escuro  tem  brigado 
(  Se  de  seu  gran-valor  não  mente    difama  ) 
Muitas  vezes  ?  com  todos  os  Diabos. 

Então  ?  tremendo  chega  a  passos  lentos , 
O  longevo  potrôso  do  Saldanha , 
Que  em  regras  económicas  bem  pode 
Dar  sota  e  áz  ao  Grego  Xenophonte  (i5). 
Para  prova  do  seu  contentamento, 
Se  adorna  do  vestido  Domingueiro  • 
Sobre  uma  vestia  branca  ,  airoso  traja 
Cazaca  que  foi  negra  ha  quinze  lustros ; 
Os  Calções  érao  pardos  y  e  os  sapatos  , 
As  meyas  P  e  espadim  ?  e  os  outros  cabos 
Em  nada  do  vestido  desdizião. 

A  seu  lado  marchava  o  velho  Preto  , 
Com  a  suja  panélla  ;  em  que  costuma. 


(9i  ) 
Ajuntar  as  relíquias  dos  banquetes  , 
CA  que  assiste  faminto,  e  com  que  passa 
O  í  esto  da  semana  co'  a  família. 

Tu  também  3  grosso  Sylva ,  lustre  e  gloria 
Da  tua  Pátria  ,  antiga  Torres-védras  , 
Doutor  em  Anno-hisiôrico ,  não  foste 
Dos  últimos  ,  que  a  ricca  salla  entrarão. 

Estes  ;  e  outros  varões  de  igual  calibre  7 
Dignos  todos  de  fama  e  maravilha  , 
Honrarão   nesta  noile  a  grande   fe'sta  : 
Mas  da  Justiça  o  amor  me  não  consente 
Que  eu  deixe  vossos  nomes  envolvidos 
Eníre  a  treva  >  que  espalha  somnolenta 
A  agua  estôfía  do  sombrio  Lethes  : 
Bolorento  Pão  ralo  }  e  tu  ,  que  falias 
A  língua  da  Mourama,  oh  bom  Gonçalo 
E  que  os  Melões  3  e  Peras  aímotaças  , 
Com  tanta  rectidão  ao  Povo  à'Elvas , 
Quando  empunhas  severo  a  rubra  vara  (16)» 

Junta  em  fim  a  selecta  Companía  ? 
O  vistoso  Sallão  em  torno  c'roão. 
Em  tao  ao  Choro ,  que  esperando  estava 
Deu  sinal  o  Deão  ?  e  uma  Sonnata 
De  Cravo  7  de  Machétte  ,  e  Castanholas, 
Da  Orchestra,  strepitosa  foi  preludio  > 


(  9^  ) 
A  que  um  Duo  se  segue  ,  cousa  rara  ! 
E  que  ignal  nunca  viu  em  seus  theátros 
Milão  ,  Veneza  ?  Nápoles  ?  Florença. 
O  grande  Eugénio,  e  o  famoso  Félix 
Forao  os  dous  Virtuosos  ,  que  o  cantarão. 

Si  tu ,  oh  estremada  Zamperini(irj)  , 
Que  em  Lisboa  os  Casquilhos  embaraças  9 
Seus  suaves  accentos  escutaras  , 
Passages ,  e  volatas  ;  bem  que  as  Graças 
Lisonjeiras  te  cerquem  ,  e  derramem 
Em  teu  peito  e  garganta  ,  mil  encantos  ? 
Com  que  as  três  filhas  &  A  cheio  o  vences ; 
Quantos  novos  encantos  apprendêras  ! 

Depois  o  Vidigal  ligeiro  toma 
Uma  Bandurra,  que  na  Orchestra  estava  , 
Por  mão  de  insigne  Mestre  trabalhada  : 
INella  se  vrao  .  sobre  a  branca  faia  , 
De  marfim  embutidas  e  pau  sancto  , 
As  folias  do  filho  de  Semeie , 
Quando  ,  do  Ganges  triumphando  7  á  Grécia  , 
Entre  ledos  tripúdios  ?  se  tornava. 
Estava  o  gordo  Deos  alli  sentado 
Num  grande  Carro  ,  que  virentes  parras  } 
Contra  os  rayos  do  Sói  todo  toldavao  j 
Uma  bojuda  pipa,  que  esparzia 
Um  largo  jorro  de  liquor  vermelho  , 
De  thrôno  lhe  servia  ;  e  o  Moço  imberbe 
Co  verde  thyrso  ?  c'uma  maô  picava 


(93) 
Os  dous  accesos  mosqueados  Tigres  , 
E  c-o  a  outra  chegava  á  secca  bòcca, 
De  saboroso  sumo  um  chéo  vaso. 
Apoz  elle  se  via  debuxado 
O  babado  Sileno  ,  sobre  um  russo 
E  cansado  jumento  ;  de  verde  hera 
Croada  a  fronte  tinha  o  Semi-capro  ; 
E  com  tal  arte  figurado  estava  , 
Que  a  cada  passo  do  animal  imbelle  , 
Aos  olhos  dos  que  o  vem  ?  se  representa  , 
Que ,  balançando  ,  o  semi-deos  cahia  , 
Cos  fumos  ,  que  a  cabeça  lhe  toldavão. 
De  foliões  Silenos  uma  tropa  , 
Quasi  para  o  suster  ?  o   rodeava  , 
E  sobre  ella  lançava  o  bom  Sileno , 
Todo  risonho  ,  os  mal-abertos  olhos, 
Precediao  o  Carro  ,  desgrenhadas 
Mil  Bacchantes ,  e  Satyros  lascivos  , 
Dando  nos  ares  descompostos  saltos. 
Uns  toccavao  bozínas  retorcidas , 
Outros  rijos  adufes  ?  e  pandeiros. 

O  Vidigal  ,  pegando  no  instrumento  , 
Se  encommendou  ao  Deos  ,  a  quem  amava  , 
E  dando  á  escaravelha  largo  espaço  , 
Até  de  todo  temperar  as  cordas  ? 
Soltou  a  bruta  voz  ,  com  que  costuma 
levantar  os  Memeníos  ?  nos  enterros. 


(94) 
Com  tam  grande  attenção  não  pendem  promptos 
Do  novo  Batalhão  da  Elvense  Terra  , 
Os  marciáes  soldados  ,  na  parada , 
Da  voz  agallegada  do  Malifa ; 
Quando  o  manejo  ,  á  falta  d'homens  ?  rege  ; 
Como  a  festiva  Companhia  pende 
Dos  duros  berros  do  Cantor  famoso  ) 
Que  da  Pátria  em  louvor ,  assim  dizia  : 
«  Oh  grande  Elvas  >  Cidade  em  todo  o  tempo 
»  Por  teus  famosos  filhos  memoranda  ! 
»  Hoje  até  ás  estrellas  meus  accentos 
»  Teu  nome  levarão  ,  e  tua  fama  ; 
»  Mas  d'onde  a  minha  voz  a  teus  louvores 
»  Dará  principio  ?  Tu  ,  oh  brincão  Baccho  , 
»  Como  tens  por  costume ,  tu  me  inspira  ! 
»  Mil  9  em  silencio  deixarei  ,  successos  , 
»  Em  mais  remotos  tempos  celebrados, 
»  Que  tua  gloria  illustrao  ;  pois  nao  pode 
»  Um  engenho  mortal  todas  as  cousas  ; 
»  E  a  louvar  passarei  do  teu  Senado 
»  A  rara  9  e  nunca- vista  Economia  , 
»  Com  que  no  velho ,  já-rachado  sino  , 
»  Por  se  acharem  as  rendas  do  Concelho  , 
»  Em  luminárias ,  lutos ,  e  propinas , 
»  Todas  (  em  seu  proveito  )  consumidas , 
»  Quatro  gatos  (18)  mandou  lançar  de  ferro  » 

Com  tal  arte  feria  o  Cantor  destro 
Do  pequeno  instrumento  as  tézas  cordas, 


(  95  ) 
Accompanhando  o  som  ?  com  que  cantava 
Este  estupendo  gracioso  cazo  ? 
Que  ,  ao  batter  das  pancadas  ?  parecia 
Que  se  ouvião  no  sino  as  marteladas. 
«  Que  direi ,  (  prosêguiu  )  da  sublileza  ? 
»  Com  que  gravar  mandaste  sobre  a  porta 
»  Que  tem  de  Esquina  o  nome ,  em  negra  pedra, 
»  Por  que  ninguém  a  le-la  se  atrevesse  , 
»  A  famosa  inscripçao  }  em  negras  lettras  ? 
»  Mais  intrincado  ?  mais  escuro  enigma  9 
»  Que  o  que  nas  portas  da  famosa  Thébas , 
»  Por  destino  fatal ,  aos  peregrinos 
»  Feroz  propunha  a  monstruosa  Sphinge.  » 
Aqui ,  para  tomar  maior  alento  , 
Um  pouco  se  callou  ;  e  em  alvo  pondo  , 
Como  quem  pensa  em  cousas  mais  profundas  , 
Os  turvos  olhos  ,  prega  um  grande  escarro  ? 
Com  que  assustou,  os  Circunstantes  todos  j 
E  de  novo  começa  :  «  Oh  !  si  eu  lograsse 
»  A  grande  dita  de  nascer  em  Roma , 
»  E  alli ,  na  tenra  idade  ,  me  tivessem  , 
»  Qual  mísero  e  novel  frangao  ?  castrado ; 
»  Que  então  só,  dignamente  ?  em  fino  tiple  P 
»  Qual  Achilles  nas  Operas  ò?  Itália  > 
»  De  teu  grave  Senado  cantaria 
»  A  acção  maior ,  que  virão  as  Idades  \ 
y>  Tu ,  oh  Povo  $iiúdo ,  e  Povo  grosso  , 
»  Que  dos  Touros  ao  bárbaro  combate  , 


(96) 
»  Presidido  dos  sérios  Magistrados , 
»  Lá  na  Praça  assistias  galhofeiro  , 
»  Tu  testemunha  foste  ?  e  no  futuro 
»  Testemunha  serás  ?  que  eu  não  matizo 
»  Com  falsas  cores  o  notável  feito  : 
»  Fallo  da  profusão  ,  com  que  lançarão , 
»  (  Ao  primeiro  rumor  ,  e  ainda  incerto , 
»  Com  que  a  Fama  espalhava  vagamente 
»  A  noticia  dos  Régios  Desposorios 
»  Da  Princesa  R.eal .  Real  Infante ) 
»  Depois  de  terem  feito  bem  o  papo  , 
y>  As  reliquias  da  pródiga  Merenda  7 
»  Sobre  as  cabeças  da  apinhada  gente. 
»  Então  (  cousa  pasmosa  ! )  os  ovos  Mòlles  , 
»  Arroz  doce  ,  Cidrão  ,  e  Leite  crespo 
»  Que  o  Povo  ?  ás  rebatinhas  3  apanhava  , 
y>  De  toda  a  parte  a  flux  chover  se  vião ; 
y>  Cobrindo  num  instante  toda  a  Praça. 

»  Qual  nas  tardes  de  Mayo  ?  (  quando  Jove  , 
»  Com  a  rúbida  mao  dardeja  irado  ? 
»  Por  entre  as  negras  condensadas  nuvens , 
»  Com  medôoho  fragor  ?  torcidos  raios) 
»  Cahe  a  grossa  saraiva,  enchendo  os  Campos; 
»  Taes  ?  de  manjar  branco  as  tostadas  péllas.  » 

Aqui  chegava  ?  quando  os  Convidados  , 
A  quem  de  tantos  doces  a  lembrança 
Tinha  feito  crescer  agua  na  bôcca  , 
Da  demora  da  Céa  impacientes  , 


(97  ) 
E  da  fome  voraz  estimulados  , 
Em  tropel  se  levantao  ,  e  lançando 
Pela  terra  Cadeiras  e  Instrumentos  , 
Correrão  para  a  meza  ,  onde  scintilla 
Nos  dourados  cristáes,  nos  finos  pratos 
A  radiante  luz  de  cem  bugias.  (19) 
p  O  primeiro  que  occupa  a  Cabeceira 
E  o  tolo  Aguilar;  sem  comprimento 
Entra  logo  a  cevar  a  fera  gula  ; 
Exemplo,  que  os  mais  seguem  Vorazmente. 
Brilha  nos  copos  o  rosado  sumo 
Que  desterra  a  cruel  melancholia 
De  meza  festival ,  —  reina  a  Saúde  J  (2o) 

Mas  de  todos  tu  foste,  çcm-Gonsahes , 
Quem  as  primícias  colhe  ;  todos  brindão 
A  teu  grande  valor  ,  á  tua  astúcia; 
Em  quanto  tu,  no  còllo  recostado 
Da  prezada   Consorte,  entre  os  seus  mimos 
Do  Bispo  ,  e  do  Deão  te  estavas  rindo. 

A  Alegria  reinava  em  toda  a  meza  • 
Mil  chistes,  mil  apodos,  mil  pilhérias' 
Giravao  sem  cessar  ;  sua  Excellencia 
De  todos  e'ra  o  alvo ;  todos  nelle 
Malhavao  satisfeitos  e  contentes  • 
,  Posto  que  era  malhar  em  ferro  frio. 

Uns  ,  a  brilhante  escolha  lhe  louvavao 
Dos  Synodáes  Theólogos  ,  -  do  Arronches        ' 
fcximio  Pregador,  (  que  leu  inteiro 

E 


(98) 
O  Livro  dos  Conceitos  predicáveis  , 
O  Zodiaco  soberano  ,  e  outros  muitos  , 
Que  na  Schola  Capucha  estão  em  preço ) 
—  Do  Guardião  dos  Capuchos,—  do  Roquéttc, 
Thomista  petulante   e  confiado. 

Outros,  a  pre-potencia  celebravao  , 
Com  que ,  de  motu  próprio  ,  um  pobre  leigo 
Despejar,  promptamente ,  fez  das  Cazas , 
Para  nellas  viver  o  seu  barbeiro. 

Este  ,  a  grande  philaucia  encarecia 
Com  que  a  Portuense  mitra  na  cabeça  , 
E  seu  bago  reger  já  se  suppunha  , 
Officios  repartindo  e  Dignidades. 

Aquelle  ,  murmurava  da  arrogância, 
Com  que  Ministro  eleito  a  grande  Roma 
A  julgar-se  chegou  ;  e  rodeado 
De  Pages  petulantes  ,  e  Lacaios  , 
D'o  Tibre  assoberbar  as  verdes  margens , 
Em  malhados  frizões,  imaginava. 

E  todos,  sem  respeito,  blasphemavão 
Da  fatal  ignorância  ,  ou  liberdade , 
Com  que  \  a  pezar  dos  Cânones  sagrados  , 
Beneficios-Curados  entregava 
De  avaros  Regulares  entre  as  garras. 

Nem  tu  ,  gentil  Roupão  de  fresca  Xita  , 
(  Com  que  ,  á  grande  janélla  ,  empanturrado  , 
Da  inútil  ociosa  Ribliotheca  , 
Nas  noites  de  Verão  ,  a  calma  passa ) 


(99  ) 
Afs  suas  tezouradas  escapaste. 

Entre  tantos  motejos,  só  ,  callado  r 
Chupando  os  dedos  e  roendo  os  ossos  , 
Comia  ?  e  mais  comia  o  Dom  Alarve  ; 
E  algum  caso  fatal ,  de  quando  em  quando , 
Todo  chéo  de  espanto  ,  recontava 
Do  Anno  Justa rico ,  o  grosso  e  torto  Sylva. 

Quando,  subitamente  (  caso  horrendo  ! 
Que  as  carnes  faz  tremer ,  ao  repeti-lo ! ) 
O  velho  Gallo  ,  que  n'um  prato  estava  > 
Entre  frangaos  e  pombos  ,  lardeado  f 
Em  pé  se  levantou  ;  eas  nuas  azas 
Três  vezes  sacudindo ,  estas  palavras  , 
Em  voz  articulou  triste,  mas  clara: 
—  «  Em  vao  ,  cruel  Deão  >  em  vao  celebras 
»  Com  nosso  sangue  o  próspero  successo  , 
»  Que  a  futura  victoria  te  promette ; 
»  Que  por  fim  cederás  a  teu  contrario.  » 

Disse  :  e  cahindo  sobre  o  grande  prato  , 
Sem  mexer-se  ,  ficou.  Neste  momento 
Um  gelado  suor  dos  Circunstantes 
Banha  as  pállidas  faces;  os  cabellos 
Nas  frontes  se  lhe  errição  ;  largo  espaço 
Immóveis  ficão  ,  sem  dizer  palavra. 
Mas  o  perdido  spirito  cobrando  ? 
Se  levantao  tremendo ,  e  pela  terra 

E  % 


(  ioo  ) 
A  recheada  me?a  baquearão  : 
Trez  vezes  se  benze'rao  co'  a  mão  toda ; 
Trez  vezes  ?  mas  em  vão ,  esconjurarão 
O  fatal  Gallo  que  jazia  morto, 
E  j  mil  ?  a  infausta  Céa  ciando  ao  Demo  , 
Se  forao  ,  sacudindo  os  calcanhares. 


( tôt ) 

CANTO    VIII. 

J\|  a  superior  instancia  introduzida 

A  grande  Appellacão  ,  ardia  a  guerra. 

Dous  Rábulas  famosos  trabalhavao 

Em  offuscar  das  Partes  o  direito. 

Quantos  rançosos  livros ,  que  jaziao 

Sepultados   em  pó ,  meio-comídos 

Da  cruel  e  voraz  ,  maligna  traça , 

Tornarão  outravez  a  ver  o  dia  ! 

A  Excellencia,  a  Discórdia ,  a  Senhoria  , 

Cada  uma  de  per  si  ?  os  excitava  ; 

E  sobre  tudo  ?  a  fome  devorante 

Do  luzente  metal  y  que  o  Mundo  encanta. 

De  papel  muita  resma  ,  em  lettra  griffa  , 

Onde  ?  a  montões  ?  os  Textos ,  os  Doutores  , 

Sem  ordem  ?  e  sem  tempo  se  allegavão , 

Cada  qual  ?  de  si  pago  ?  tinha  escripto. 

Quando  o  Génio  feroz  das  Bagatéllas 
Uma  fiel  balança  nas  mãos  torna, 
E  n'um  dos  áureos  discos,  põem  attento 
As  razoes  do  Deão  ,  n'outro  as  do  Bispo  ) 
E  vendo ,  que  estas  tinhao  maior  pezo , 
Tal  vez  por  terem  mais  papel  e  tinta  ? 

E  3 


(    102    ) 

Por  um  geral  Edicto  á  Corte  chama 

Os  vaidosos  Magnatas,  e  em  senzala, 

Gom  fera  continência ,  assim  lhes  disse  : 

«  Nunca  a  pensar  cheguei,que  em  meusvassallos, 

»  Que  do  Orbe  a  estimação ,  e  o  ser  me  devem  , 

»  Tão  louco  algum  houvesse  ,  e'  tão  ingrato  , 

»  Que  combatter  ousasse  meus  projectos  ! 

»  Mas  o  Tempo  ,  que  a  todos  desengana , 

»  Me  mostrou  quanto  errava  ,  e  quão  perdidos 

»  São  ,  com  ingratos ,  grandes  benefícios  ! 

»  Este  enorme  attentado  merecia 

»  Um  castigo  exemplar  ;  mas  a  Clemência  , 

»  Companheira  fiel  do  meu  Império  , 

»  À  espada  me  suspende  ,  na  esperança 

»  Da  prompta  emenda.  »  Aqui  fitando  os  olhos 

Na  pallida  ,  e  confusa  Senhoria  , 

Desta  sorte  prosegue  em  seu  discurso  : 

cí  E  pois  minha  vontade  ,  ordeno,  e  mando , 

»  Sob  pena  de  incorrer  no  desagrado 

»  Do  meu  Real  Favor,  de  abrir  os  olhos 

»  Do  mundo  fascinado,  e  de  mostrar-lhe 

»  Que  nada  tem  de  real  vossas  Pessoas  , 

»  Que  todos  são  phantásticas  Chiméras  : 

»  Que  nenhum  de  vos-outros  se  intro-metta 

»  No  famoso  litigio ,  que  hoje  corre 

»  Entre  o  Bispo  ,  e  Deão  da  Igreja  àJ  Elvas.  » 

Severo  ,  isto  dizendo ,  se  retira  , 

Deixando  a  todos  tristes  c  confusos. 


<  *o3  ) 
Mfts  á  vaa  Senhoria  ?  que  conhece 
A  quem  as  ameaças  se  énéaminhãò , 
Vendo  >  por  este  modo  ,  às  mãos  atadas  f 
Para  seguir  Ô  empenho  começado ) 
À  carpir  ,   se  retira  n'urrí  deserto  > 
Sua  grande  disgraça  i  envergonhada. 

Entre  tanto  o  Deão  confuso,  afflicto 
Passava  as  horas ,  na  memoria  tendo 
Do  lardeado  Gallo  o  infausto  annuncio. 
Pouco  e  pouco, a  cruel  Melancholía 
O  devora  ,  e  consome  j  não  graceja  , 
Como  d'antes  usava ,  co'  a  família  : 
Mas  y  em  seus  pensamentos  abysmado  , 
Comia  pouco,  pouco  repousava, 
Não  joga  ,  nem  Cafíé  ,  nem  Chá  bebia. 
No  pico  d'um  rochedo  solitário  , 
Entre  as  trevas  da  noite  carregada  , 
Tão  lúgubre  gemer  ?  de  quando  em  quando  , 
O  feo  e  rouco  Mocho  não  se  escuta  , 
Como  o  pobre  gemia  ,  retirado 
No  escuro  canto  d'uma  nua  salla. 

Então  a  zelosa  Ama,  a  quem  penetra 
Do  afflicto  Patrão  a  grave  pena  , 
Um  dia  lhe  fallou  ,  por  esta  forma  : 
—  «  Que  tem  ,  Senhor  Deão  ?  que  magoa  ê  essa  ? 
»  Que  tão  mudado  o  traz  do  que  antes  era  ? 
»  Mal  haja  quem  lhe  dá  tanto  cuidado  ! 

E  4 


(  io4  ) 

»  Essa  cara  7  Senhor  ?  que  n'outro  tempo , 
»  Era  cara  de  Páschoas ,  tao  ale'gre  , 
»  Tão  gorda ,  e  reverenda  >  tao  affavel , 
»  (  Até  para  os  seus  Servos  )  tao  mudada 
»  Está  do  que  já  foi ,  que  hoje  parece 
»  Uma  cara  de  angustias  !  Nao  socéga  \ 
»  Mas  em  triste  silencio  sepultado , 
»  Nem  toma  o  seu  Caffé ,  nem  joga  o  TVist ! 
»  Supponho  que  lhe  dérao  mal  de  olhado  ! 
»  Ah  !  si  esse  for  seu  mal  ?  prompto  remédio 
»  Em  mim  encontrará  •  pois  do  quebranto 
»  Sei  benzer  ?  e  curar  por  mil  maneiras  : 
»  Porém  ,  si  a  causa  é  outra  ,  nao  m'a  occulte  *7 
»  Que  talvez  lh'eu  descubra  algum  alivio  : 
»  Pois  ?  mil  vezes ,  na  planta  despresada  ? 
»  Está  de  grave  infirmidade  a  cura.  » 

—  «  Ama  (  diz  o  Deão  )  para  que  é  tonta  ? 
»  Porventura  nao  sabe  o  gran  litigio  > 
»  Que  trago  com  o  Bispo  ;  em  que  meu  brio , 
»  O  meu  ser  ?  minha  gloria  se  intercssão  ? 
»  INão  se  lembra  também  do  infausto  agouro 
»  Do  lai  deado  Gallo  ?  Que  mais  cauza , 
»  Em  mim  pretende  pois  ?  de  viver  triste  ? 
»  Oh  !  si  os  Astros  cruéis  tem  ordenado 
»  Que  eu  a  demanda  perca  ?  de  repente 
»  Me  verá  estalar  sem  frio  ?  ou  febre  ? 
»  Entre  as  bárbaras  maps  deste  disgosto.  » 


(  io5  ) 
—  «  Senhor  Deão  (  replica  então  a  Ama  ) 
»  Si  da  sua  tristeza  é  essa  a  causa  y 
»  Tem  por  certo  razão  para  affligir-se ; 
»  Supposto  ,  que  não  é  o  mal  tao  grande  , 
»  Que  não  possa  remédio  ter  ainda. 

»  Eu  ,  sendo  moça  ,  instituída 
»  Fui  nas  artes  da  Madre  Celestina , 
»  Pela  velha  Canidia^  muito  trato 
»  Tive  então  com  o  sábio  Abracadabra ,  (21) 
»  Famoso  Encantador  ,  que  ainda  vive  , 
»  Nao  longe  deste  sitio,  n'uma  gruta. 
»  Este  estupendo  Mágico  conhece 
»  Das  pedras  ,  e  das  plantas  as  mais  raras , 
»  As  occultas  virtudes  ;  sabe  a  lingua 
»  Das  Aves  ,  e  Animáes  ;  com  seus  conjuros 
»  Muda  as  louras  cearas ;  sobre  a  terra  , 
»  Mil  vezes  ,  faz  descer  trovões  e  raios  ; 
»  Arranca  do  alto  Géo  a  branca  Lua ; 
»  Em  negro  Urso  ,  mil  vezes ,  se  converte  , 
»  Mil  em  Lobo  Cerval ,  e  mil  em  Touro  : 
»  Este  pois  mudar  pôde  do  Destino 
»  As  Leis  y  e  a  Natureza  j  e  mentiroso 
»  Tornar  (  si  lhe  parece  )  o  triste  agouro 
»  Do  diabólico  Gallo.  A 'consulta-lo, 
»  Si  for  do  seu  agrado  ,  iremos  ambos.  » 

Disse  :  e  o  Deão  suspenso  largo  espaço, 
Sem  saber  resolver-se  ?  mudo  fica. 

E  5 


(  io6  ) 
Uma  vezes  se  anima  ,  outras  recéa 
Do  Mágico  feroz  o  horrendo  aspecto. 
Não  de  outra  sorte  está  Carvalho  annoso  , 
Que  em  torno ,  pelo  pé  ,  sendo  cortado  y 
Pendente  d'um  sò  fio  ,  com  a  queda 
Cem  partes  ameaça  >  e  a  verde  copa 
A  nenhuma  >  por  longo  tempo  >  inclina . 
Finalmente  ,  o  dezejo  da  victoria 
Vence  o  frio  temor.  Tanto  em  seu  peito 
Pôde  a  Raiva  ,  pode  a  cruel  Vingança  \ 
Dando  um  grande  gemido  ,  estas  palavras 
Do  mais  intimo  d'alma  afflicto  arranca  : 
■ —  «  Vamos ,  Ama ,  buscar  o  grande  Sábio ) 
}>  E  veremos  si  tem  meu  mal  remédio.  » 

Era  alta  noite ,  e  a  terra  esclarecia  , 
Com  duvidosa  luz  ,  a  branca  Lua  ; 
Quando  o  Deão,  pela  Ama  conduzido  , 
A  um  monturo  se  foi  ,  onde  ambos  juntos 
Se  de'spem  p^omptamente ,  e  untando  o  corpo, 
Com  sangue  de  Morcego  e  de  Toupeira  y 
Sobre  sórdidas  pennas  se  espojarão. 
Então  o  corpo  todo  agita  ,  e  move 
Com  medonhos  esgares,  e  rosnando 
Em  baxo  som  >  por  entre  os  podres  dentes , 
Ce'rtas  palavras  a  espantosa  Velha  , 
Ao  farfante  Deão  diz  açodada  : 
—  «  Voemos. »  —  E  n'um  ponto  (  cousa  rara  ! 


(  *°7  ) 
E  que  igual  nunca  fez  Juan  de  las  vinhas ) 
Pelos  ares  voarão  livremente  , 
Procurando  do  Archimago  a  morada. 

De  Alcáçova  o  Prior,  homem  vexado 
De  nocturnas  visões  ,  que  então  á  Casa, 
Do  Nunes  Bacchanal  em  companhia  , 
Cum  puxativo  escalda  (22)  ,  se  tornava , 
Vendo  alçar-se  da  terra  os  negros  vultos, 
Arranca  da  brilhante  Durindana, 
E  o  capote  traçando  ,  velozmente  , 
Poem-se  no  recto ,  parte,  atira  um  furo  , 
Faz  pe'  atraz  j  mas  tropeçando  ,  acaso 
N'um  podengo  que  ,  á  força  de  pedradas  p 
Os  travessos  rapazes  tinhão  morto  , 
De  costas  se  estendeu  na  dura  te'rra  , 
Coberto  de  vergonha,  stêrco,  e  lama. 
Então  mais  furioso  se  levanta  f 
E  c'um  golpe  mortal  a  partir  torna. 
O  Pejo  ,  e  o  Furor  lhe  dobra  as  forças  T 
Berra  ,  salta  ,  esconjura ,  põem  preceitos, 
Sem  descansar ,  talhando  os  subtis  ventos  y 
Mas  tudo  em  vao  ;  que  leVes  e  seguros  f 
Nadando  pelos  ares ,  se  sumirão 
Os  novos  Anthropógriphos  nas  nuvens. 
Tu  só ,  nesta  aventura ,  infeliz  Nunes 
Provaste  a  fúria  do  pezado  braço  ; 
Pois,  ao  vibrar  um  talho  o  Dom  Quixote 
Co  rabo  te  chegou  da  rija  espada, 


(  io8  ) 
Pregando-te  um  gilvaz  pelos  focinhos , 
Com  que  em  duas  te  fez  a  aguda  barba. 

Nas  entrahas  d'um  monte  solitário  , 
Que  entre  as  nuvens  esconde  a  calva  fronte, 
Assiste  Abracadabro ,  a  quem  patentes 
Os  profundos  mysterios  da  Cabala  , 
E  todas  as  leis  sao  da  Onomanía. 
Mil  Globos  ,  mil  Compassos ,  mil  Quadrantes 
Confusos  jazem  no  sombrio  ai  vergue  : 
Allí  Betyles  ha  ,  ha  Chelonite? , 
Corações  de  Toupeiras ,  ha  entranhas 
Be  vãos  Cameloes ,  ha  pedras  d' Ara  , 
E  mágicos  espelhos  ;  ha  cabeças 
De  mortos  animaes ,  Lameiras  Virgens , 
Hypomanes ,  Mandragoras ,  e  outras  hérvas  7 
A'  luz  colhidas  da  nascente  Lua, 
Nas  campinas  do  Ponto ,  e  da  Thessalia* 
Aqui  Ama ,  Deão  descem,  a  tempo 
Que  y  á  mal-accesa  luz  d'uma  lanterna  ? 
Um  Talisman  o  Mágico  compunha. 
Ao  feo  aspecto  do  fatal  hospicio  7 
As  carnes  ao  Deão  se  arripiárão. 
Começa  a  vacillar  ;  mas  a  malvada  , 
Yélha  Bruxa  o  segura,  alenta y  anima. 
Entrão  pois  onde  o  Sábio  trabalhava  , 
E  ,  prostrada  por  terra  ?  a  vil  Carcassa  ? 
Desta  forma  ,o  silencio  interrompia. 


(  iog  ) 
«  Famoso  Abracadabro  ,  a  cuja  illustre  9 
»  Alta  sciencia  os  Fados  concederão 
»  Dominar  Elementos  ,  e  Planetas, 
»  Este,  que  vês  (  eu  creio ,  o  nao  ignoras  )  - 
»  E  o  nobre  Deão  da  Igreja  à*  Elvas : 
»  Pelo  arrogante  Bispo  perseguido  , 
»  Do  teu  grande  poder  se  chega  ás  abas : 
»  Com  o  gordo  Prelado  ,  e  seu  Cabido 
»  Uma  demanda  traz ;  para  vence-la 
»  Tuas  artes  procura.  Ah  !  si  algum  dia, 
»  Com  teu  alto  favor ,  benigno  honraste 
»  Esta  Se'rva  fiel  •  por  elle  mesmo  , 
»  A  teus  pés  humilhada,  hoje  te  peço  , 
»  Que  o  queiras  amparar ;  Elle  o  merece 
»  Por  triste  e  desvalido ;  e  pelo  grande 
»  E  profundo  respeito ,  que  tributa 
»  A  teu  alto  Saber ,  ás  tuas  barbas.  » 

Aqui  o  Ve'lho  Magico  lhe  torna  : 
—  «  Nada  do  que  tu  dizes  me  é  occulto  j 
»  E  por  elle ,  e  por  ti  provar  intento 
»  Quanto  minha  arte  pode.  »  Isto  dizendo  , 
Todos  três  se  sahírão  da  caverna  , 
E  á  mal-distincta  luz  da  frouxa  Lua , 
Sobre  a  raza  campina  ,  Abracadabro , 
Com  uma  curta  vara ,  quatro  linhas 
De  circulos  pequenos  logo  traça  : 
A  estas  linhas  junta  três  fileiras 


(  no  ) 
De  outras  ,  iguaes  em  tudo,  quatro  linhas; 
E  entre  si  alguns  círculos  unindo, 
D'ellas  varias  figuras  prompto  forma  : 
Umas  se  çhamao  Mães ,  as  outras  Filhas  , 
Testemunhas ,  e  árbitros  :  isto  feito , 
Diversas  hervas  queima ,  e  murmurando 
Três  vezes ,  ao  redor  ,  certas  palavras  ? 
Começou  a  tremer  toda  a  montanha  : 
Cem  espantosas  feras  ,  cem  serpentes 
Se  ouvem  bramir  ,  silvar  ao  mesmo  tempo. 
Então  na  fronte  do  Deão  pellado , 
Os  cabellos  ?  que  ainda  lhe  restávao  , 
Em  espetos  se  tornao  ,  pelas  véas 
Subitamente  o  sangue  se  lhe  gela. 
Mas  quando  viu  sahir  da  rude  furna , 
Horrendamente  uivando  ,  um  Cão  medonho  9 
De  negro,  spessò  ,  retorcido  pêlo, 
Que  lança  pelos  olhos  triste  fogo  , 
E  chegar-se  do  Mágico  ás  orelhas  , 
De  todo  perde  a  cor  ,  o  alento  perde  : 
Três  vezes  quiz  fugir ,  e  três  o  medo 
Os  passos  lhe  embargou;  immòvel  fica  , 
E  semi-vivo  respirar  nao  pode. 
Passado  finalmente  um  breve  espaço  , 
Com  horrendo  fragor  ?  se  abre  a  Terra  , 
E  crepitantes  chamas  vomitando  , 
Em  seu  ardente  seio  o  monstro  esconde. 
Então ,  deixando  o  Bru*o  o  fero  encanto t 


( III ) 

Para  o  Deão  se  volta ,  e  nestes  termos  , 
Com  fêa  catadura  lhe  responde  : 
—  «  Em  fim  nao  ha  remédio  :  nada  podem 
»  Co  Fado  inexorável  meus  conjuros  : 
»  Nos  duros  diamantes  tem  escripto 
»  Que  a  lide  perderás.  »  A  estas  vozes 
Todo  o  valor  cedeu  do  heróico  Lara : 
Começou  a  tremer _,  e  sobre  a  terra  y 
Sem  alentos  cahiu,  e  sem  sentidos. 
Sobre  elle  se  debruça  a  torpe  Velha  , 
Chorando  amargamente.  Abracadabro 
A'  gruta  corre  ,  d'onde  y  compassivo, 
Trazendo  um  negro  fiasco ,  todo  chéo 
D'um  spirito  vital  ,  lhV  arruma  ás  ventas. 
Então  um  gran-suspiro  derramando  f 
O  Deão  abre  os  olhos  ,  e  começa 
À  cobrar  os  alentos,  que  perdera. 
Por  largo  espaço  ,  o  deixa  o  Nigromante 
Repousar  em  descanso  ,  até  que  ao  vê-lo  y 
De  todo  ,  do  desmáyo  recobrado  , 
Com  mofa  e  compaixão ,  assim  lhe  falia  : 

«  Nao  cuidei ,  que  tão  pouco  esforço  tinhas  f 
»  Perguiçoso  Deão ,  imbélle  e  fraco ; 
»  Que  uma  sentença  ,  contra  ti  vibrada  , 
»  Te  fizesse  perder  de  todo  o  alento  $ 
»  Mas  és  Cónego  emfim,  e  tanto  basta  ! 
»  Ignoras  tu  acaso,  que  as  disgraças 


(    112    ) 

r>  Pedras  de  toque  sao ,  onde  os  quilates 
»  Das  grandes  almas  sempre  resplandecem  ; 
»  De  mais  ?  que  os  duros  Fados  tao  injustos 
»  !Nao  sao  para  comtigo  ,  que  vingança 
»  A  teus  grandes  aggravos  não  permittam  : —  » 

Ao  écho  da  vingança  ?  6  antigo  esforço 
Cobra  o  pallidoZara;  e  alvoroçado 
Estr.,  pergunta  faz  ao  velho  bruxo  : 
—  «  E  que  vingança  é  essa ,  Abracadabra  \ 
»  Que  o  Fado  me  prométte  ?  » — Então  o  sábio, 
Com  severo  semblante  ,  lhe  responde  : 

«  Virá  a  succeder-te  no  Deado 
»  Um  novo  Herde  da  tua  mesma  raça. 
»  Este  ?  sendo  também  indignamente 
»  Pelo  orgulhoso  Bispo  injuriado  , 
»  Por  que  á  porta  recusa  do  Cabido 
»  Ir  ?  como  tu ,  a  ofFrecer  o  Hyssope  j 
»  Para  em  salvo  se  pôr  de  seus  insultos  7 
»  Deixando >  sabiamente  aconselhado  , 
»  De  venáes  Magistrados  o  recurso  , 
»  Refugio  buscará  nas  sanctas  Aras 
»  Onde  Thémis  preside  ,  e  firme  asylo 
»  Achao  contra  a  violência  os  Opprimidos. 
»  Os  Ministros  da  Deosa  ?  que  zelosos 
»  De  seu  altar  e  culto ,  attentos  seguem 
»  As  pizadas  do  Principe  famoso , 
»  Que  dando  ao  Sacerdócio >aoSce'ptro  dando,' 
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»  O  que  é  do  Sacerdócio,  o  que  do  Sceptro , 

»  Tem  de  ambos  os  poderes  felizmente 

»  As  sagradas  balizas  assignado  , 

»  E  defendem  com  prompta  vigilância 

»  Da  Real  Jurisdição  os  justos  termos ; 

»  Ao  Bispo  mandarão ,  por  seu  Decreto , 

»  Que  a  razão  deste  excesso  logo  assine. 

»  A'  fatal  vista  do  imprevisto  golpe ,  m 

»  Ficando  consternado  o  bom  Prelado, 

»  Com  fraqueza  a  mais  vil,  dolosamente 

»  (  Acção  bem  digna  só  d'um  home'  indigno  ! ) 

»  Do  Livro  mandará  riscar  as  muletas  ; 

»  Negará  tê-las  feito,  e  negaria, 

»  Si  necessário  fosse  >  o  mesmo  Christo* 

»  Então  desistirá ,  chéo  de  medo  , 

»  Da  pertendida  posse ,  e  seus  direitos  : 

»  E  a  pélle  convertendo  ,  na  apparencia  > 

»  De  fero  Lobo  ,  se  fará  Cordeiro.  —  » 

Disse  :  e  o  Deão  ,  de  ouvi-lo  satisfeito  , 
Mil  graças  dava  aos  Fados  ,  dava  ao  Sábio , 
Mil  á  Velha,  que  a  vê-lo  o  conduzira. 

Já  a  Aurora  ,  deixando  enfastiada 
Do  potroso  Titao  o  frio  leito  , 
Sobre  o  Carro ,  de  aljofres  guarnecido , 
Com  um  molho  de  rozas  excitava 
Ao  veloz  curso  as  remendadas  Pias ,  (i3) 
Que  os  frêos  mastigando  de  diamente , 
Por  olhos ,  e  por  ventas  scintillavão 
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Trémulos  raios  ,  que  de  luz  cobriao 
Os  longo-apavonados  horizontes  : 
Quando  a  Velha  ,  o  Deão,  ambos  deixando 
O  grande  Abracadabro  ,  e  sua  gruta  , 
À  descancar  da  longa  ameijoada  y 
Para  Casa  velozes  se  partirão. 

Era  já  alto  dia  ,  e.  retumbava, 
Em  alegres  repiques ,  Eivas  toda  ; 
Quando  o  Deão  acorda  ao  grande  ruido , 
E  chamando  os  Criados  lhes  pergunta, 
Qual  do  grande  Zão-Zão  era  o  motivo. 
Então  o  Cuzinheiro  ,  debulhado 
Em  lágrimas  ,  lhe  conta  que  a  noticia 
De  ter  vencido  o  Bispo  o  grande  pleito  , 
Que  trazia  com  sua  Senhoria  , 
Tinha,  ha  pouco,  chegado  por  um  Próprio 
Que  em  todas  as  Igrejas  não  havia 
Sino  grande  ,  Matraca ,  ou  Campainha 
Que ,  em  sinal  de  prazer  ,  se  nao  toccasse  , 

Acabou  o  bom  servo  a  triste  harenga  , 
De  seu  peito  exhalando  um  gran-sóluço; 
Mas  sua  Senhoria  consolado 
Da  futura  vingança  com  a  imagem  , 
Sem  alterar-se ,  ouviu  a  infeliz  nova. 

F  I  M. 
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NOTAS. 


Nota  i.  pag.  2.  Versos  n  e  ist 

m7  e  que  abraçarão  > 
Até  a  morte,  os  pérfidos  Solipsos, 

Solipso ,  palavra  composta  das  duas  latinas  Solus 
e  ipse ,  que  corresponde  ao  sentido  que  damos 
hoje  ao  nome  de  egoísta.  Jk(elchior  Inchofer  ,  Je- 
suíta allemão  ,  é  o  inventor  d'essa  expressão  que 
produziu  ,  para  designar  por  ella  os  Padres  ,  Geral , 
Chefes  ,  e  Regentes  da  Companhia  de  Jesú.  Ha- 
vendo tomado  a  roupeta  dessa  Sociedade  na  edade 
de  23  annos ,  conheceu ,  pouco  tempo  depois ,  o 
espirito  de  ambição ,  e  de  prepotência  aniichris- 
tãas  ,  com  que  ,  por  intrigas  internas  e  externas  ,  se 
regia,  de  longe  e  ao  perto  ,  a  sua  extensa  e  nume- 
rosa corporação.  Compoz  em  latim  ,  e  publicou  em 
6\8,  com  o  titulo  de  — Hlonarchía  Solipsorum , 
um  livro  em  que  descobre  e  desenvolve  todo  o 
systema  de  Governo  dos  Jesuítas.  Escusado  é  di- 
zer se  que  este  livro  não  se  acha  facilmente ,  e 
que  a  primeira  edição  é  raríssima-,  pois  os  Jesui» 
tas  que  á  sua  disposição  tinham  tantas  ,  e  tam 
Grandes  consciências ,  empregarão  todo  o  seu  poder 
e  influencia,  para  conseguir,  si  não  a  total  ex» 
tincção  delle  ,  ao  menos  a  sua  raridade.  A  pezar 
das  suas  multiplicadas  e  constantes  diligencias  alguns 
exemplares    desta    primeira   edição    se   achão    em 
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varias  Bibliothecas ;  e  12  annos  depois  ciMIa,  em 
Veneza  se  publicou  uma  segunda  edição  do  mes- 
mo livro. 

Deixo  a  todo  o  Religioso  de  boa  fée  a  obrgi- 
ação  de  inquirir  e  publicar  quaes  fórao  as  per- 
seguições ,  e  os  trabalhos  qne  Melchior  Inchofer 
teve  de  soffrer  dos  seus  irmãos-,  de  nos  instruirá 
cerca  dos  graus  em  que  os  frades  repartem  a  ex- 
tensão do  que  chamão  corrécão  fraterna  ;  e  de  nos 
declarar  si ,  quando  offendidos,  elles  costumão  pôr 
em  rigorosa  praxe  os  preceitos  de  charidade  ,  pres- 
criptos  por  N.  S.  J.  C.  no  Evangelho. 

Voltando  a  este  livro  de  Melchior  Inchofer,  devo 
apontar  o  Doutor  Arnauld  ,  que  em  dous  lugares 
da  sua  Obra  intitulada — Moral  pratica  dos  Jesuí- 
tas —  faz  menção  délle.  Em  o  3ro.  tomo  ,  a  pag.  86  , 
diz  :  et  sabe  se  que  o  vosso  caracter  vos  conduz  a 
»  fazer  o  bem  com  ardor  ,  com  tanto  que  sejáes 
»  os  únicos  em  obra-lo  ,  e  que  ninguém  participe 
»  com  vosco  á  gloria  de  uma  boa  acção.  Si  quereis 
»  ser  sinceros  ,  convireis  que  um  dos  vossos  Pa- 
»  dres,  autor  do  livro  —  Monarchia  Solipsorum—* 
»  mui  bem  vos  conhecia.  »  — E  no  mesmo  tomo  a 
pag.  686.  accrescenta  o  Doutor  Arnauld:  » —  É  certo 
»  que  esta  Monarchia  Solipsorum  è  de  um  Jesuíta 
»  allemão  ,  chamado  Melchior  Inchofer  \  pois  sabe 
»  se  onde  existe  a  carta  original  de  outro  Jesuíta 
»  espanhol  que  assim  o  confessa,  e  que  muito  se 
»  lastima  d'isso.  » — 

He  curiosa  lambem  a  observação  do  Jesuíta  Pa- 
pebroch  ;  (  Eluciâ..  histor,  actor,  in  Controvérsia 
Carmelitica  ,  Cap.  X,  )  pois  nos  dá  uma  boa  de- 
finição da  palavra  Solipsus  ,  e  da  expressão  grega 
Monopantos ,  de  que  se  servia  o  Papa  Innocencio 
XI  i,  para  designar  um  Jesuíta» 
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Penso  haver  justificado  o  nosso  Poeta  acerca  do 
epitheto  — pérfidos — que  elle  uniu  ao  nome  de  So- 
lipsos  ;  e  em  abono  d' essa  qualificação  ,  poderá  eu 
aqui  accumular infinitos  documentos,  não  lembrados 
na  Deducção  Chronologíca  ,  si  a  Charidade  christãa 
me  não  embargasse  a  vontade.  Desculpado  a  Poeta, 
passo  a  pedir  vénia  do  delicto  que  se  me  podéra 
imputar  por  estas   lembranças. 

Estranhará  ,  sem  duvida  ,  o  benigno  Leitor  o  com- 
primento desta  nota ,  e  a  sua  impropriedade  em  um 
poema  Heroi-comico  :  accusar-me  ha  ,  pode  ser ,  de 
adverso  aos  Jesuítas  ;  —  dou-me  já  por  culpado  ;  e 
si  é  crime  ,  tenho  a  honra  de  ter  por  complices  S. 
M.  Fidelissima  ,  O  Senhor  D.  João  VI.  Rei  dos 
Keinos  unidos  de  Portugal  ,  Brazil ,  Algarves  etc. 
$S.  MM.  o  Imperador  de  todas  as  Russias  ,  o  Impe- 
rador d' Áustria  ,  e  mais  alguns  Monarchas  que  não 
querem  Jesuítas  em  seus  Estados  ;  pois  estou  per- 
suadido que  tem   muita  razão. 

Más  aos  Snres  Jesuitas  ,  e  aos  seus  apaixonados 
pouco  deve  importar  a  aversão  de  todos  estes  So- 
beranos ,  e  ainda  menos  a  minha  :  quando  tem  por 
apologista  um  Inglez , qual  o  Senhor  R.  G.  Dallas  f 
que  também  fez  já  a  apologia  dos  Cães  adestrados , 
pelos  seus  compatriotas  da  Jamaica  ,  em  o  exercício, 
muito  humano  e  christão ,  de  devorar  os  negros 
fugitivos. 

Estas  duas  producções  de  um  Inglez ,  o  Senhor 
JEL  C.  Dallas  ,  merecem  ser  conhecidas;  aqui  vão 
os  seus  titulos  : 

The  History  of  the  Marroons  ,  from  their  origin  , 
to  the  establishment  of  their  Chief  Tribe  at  ôierra 
£eona.  2  vol.  in  8o.  London  i8o3. 
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The  new  Conspiracy  against  the  Jesuits ,  detected 
and  exposed  by  R.  C.  Dallas  Esq.  1.  vol.  iu  8o 
London  i8i5,  —  e  dedicado —  to  the  Right  Honou- 
rable  George  Canning.  M.  P.  His  Majesty's  Ambas- 
sador  Extraordinary  to  the  Court  of  Portugal ,  etc 

Observe-se  i°.  a  data  deste  Livro  :  20.  a  que  pes- 
soa é  dedicado:  3°.  a  qualidade  d*esta  pessoa  ;  4o.  o 
emprego  que  ella  occupaya  então  em  Portugal :  5o. 
que  neste  mesmo  tempo  S.  M.  Fidelissima  orde- 
nava aos  seus  Ministros ,  residentes  em  as  Cortes 
Estrangeiras,  de  não  admittir  proposta  alguma y  nem 
mesmo  dar  ouvidos  a  qualquer  communicação  que, 
a  favor  dos  Jesuitas,  lhes  podesse  ser  feita  ,por  parte 
dos  Soberanos  a  que  elles  são  enviados.  Observe-se 
finalmente  que  o  Senhor  Dallas ,  logo  na  primeira 
pagina  da  sua  Introduccão ,  declara  ser  Realista  In- 
glez  e  protestante  ;  pois  ahi  professa  o  seu  attach- 
ment  to  the  Jkfonarchy  ,  and  to  the  Church  of  J5n- 
gland  :  donde  se  segue  que  também  ha  Jesuitas 
protestantes  ,  ou  Protestantes  Jesuitas  ,  bem  como 
ja  houve  na  China  Jesuitas  Jlfanda rins,  que  soubérão 
combinar  o  Padre  Nosso  e  o  Credo  com  a  crença 
dos   Chins.  — 

No  prefacio  ,  na  dedicatória ,  e  em  varias  partes 
d'esta  obra  do  Senhor  Dallas,  mormente  no  Cap.  IV. 
pag.  229  a  236  9  vêm  indecorosas  calumnias  contra 
El  Rei  D  José  ,  e  injuriosas  fabulas  contra  o  seu 
Ministro  ,  o  Marquez  de  Pombal. 

Annunciou.se  ,  ha  pouco,  uma  traducçao  franceza 
d'esta  Obra ,  que  sem  duvida  será  seguida  de  outras 
em  Italiano  ,  e  nas  mais  linguas  da  Europa.  Exis- 
tindo já ,  como  me  assevérão  ,  uma  versão  d'ella 
em  Castilhano  ,  provável  è  que  não  tardará  a  ap- 
parecer  outra  em  Portuguez. 
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Ah !  si  houvesse  liberdade  de  imprensa  em  Por- 
tugal ,  de  certo  lá  surgiria  algum  Pascal ,  para  com- 
primentar  o  Senhor  Dallas  ,  em  novas  cartas  Pro- 
vínciaes, 

(2)  a  paginas  3.  Verso   16o. 
Nao  bastão  a  curar  três  Anticyras. 

udnticyra ,  ou  Ilha  d!Eubêay  hoje  chamada  Ne* 
groponíoy  era  celebre  entre  os  Antigos  ,  em  razão 
do  Helléboro  que  produzia,  e  a  que  elles  attribuíão 
a  grande  virtude  de  desterrar  a  melancholía  ,  e  de 
restituir  a  seu  siso  os  que  erão  affectos  de  loucura , 
fosse  qual  fosse  o  género  ,  ou  o  grau  d'ella.  Horá- 
cio na  Satyra  3ra.  do  20  Livro  ,  falando  de  avaren- 
tos diz  : 

D  anda  est  Hellebori  multo  pars  máxima  Avaris : 
Néscio  an  Anticyram  ratio  Mis  destinet  omnem» 
E ,  na  sua  Arte  Poética  ,  prasmando  o  desalinho 
e  a  falta  de  limpeza  com  que  alguns  poetas  as- 
piravao  áos  créditos  de  estudiosos  ,  e  ao  nome  de 
sábios  ,  appellída  todo  o  que  é  iscado  de  tam  no« 
jenta  loucura.  — 

Tribus  Anticyris  caput  insanabile» 
Cujo  sentido  é  fielmente  vertido  em  o  Verso  que 
aqui  fica  commentado. 

(9>)  a  paginas  4-  Verso  ultimo. 
E  os  outros  génios  da  subtil  cabala. 

A  Cabala  é  uma  d'aquellas  Loucuras  que, com  o 
nome  de  sciencia,tem  accomettido,  em  diversas  épo- 
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cas  ,  a  triste  humanidade.  Os  judeos  Hellenistas,  que- 
rendo  reforçar  a  autoridade  das  suas  tradições  oráes  , 
com  alguns  princípios  dos  Philosophos  gregos ,  fòrão 
o«  inventores  d'essa  espécie  de  Giria  a  que  clérão 
o  sublime  nome  de  sciencia  occulta  ;  e  com  bem 
razão  assim  a  appellidárão  ,  pois  no  conhecimento 
e  progresso  d'elia  tam  intelligentes  e  adiantados  se 
mostrarão  os  Inventores  e  Mestres  ,  como  o  érão  os 
simplices  iniciados.  Nomes  ,  figuras  ,  números  ,  mo 
yimentosdos  Astros  ele.  etc,  singular,  ou  simultanea- 
mente calculados,eanalysados  por  subtis  analogias  tam 
absurdas  quanto  ininteliigiveis,formavão  a  base  dessa 
Arte.  Desgraçados  e  inúteis  esforços  da  memoria, 
captivada  pelo  mais  ridículo  fanastismo ,  passavão  por 
infinda  erudição,  e  supríào  as  Leis  da  lógica  a  menos 
subida.  Da  Cabala  ,  ou  antes  abuso  da  arte  de  ra- 
ciocinar ,  pode  dizer-se  que  grandes  forças  cobrarão 
a  Superstição  ,  a  Philosophia  escholastica ,  a  Astro- 
logia Judiciaria,  a  Alchymia  etc.  assim  como  o  que- 
branto ,  os  feitiços  ;  e  o  remédio  destes  ,  quaes 
os  Cintos  das  Crianças  recem-nascidas  ,  as  figas  de 
Azeviche  ,  as  meiasluas  ,  e  os  signos  samãos  ,  saio- 
monicos,  ou  de  Salomão  /a  quem  imputao,  ainda  hoje, 
alguns  embusteiros  a  invenção  de  tam  estupendos 
despropósitos. 

(4)  paginas  5.  Verso  23 

Do  famoso  Martin  o  verniz  brilha. 

8£kL 

Martin  éra  um  torneiro  em  Pariz  ,  nomeado  pelo 
verniz  e  burnimento  que  dava  ás  caxas  de  tabaco  , 
carruagens  e  outros  trastes,  que  sahiâo  da  sua  fabrica. 
Esse  modo  de  envernizar  ,  que  ha  4°  annos  ainda 
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era  um  segredo  ,  e  por  isso  se  denominara  Verniz  de 
Martin:  lioje  é  vulgarmente  sabido  e  applicado  por 
qualquer  artífice  que  tem  de  o  empregar. 

(5)  pag.  11,  Versos  i5,   16  e  17. 

Até  que  ?  junto  ao  toque  da  alvorada , 

A  JJsonja ,  tomando  a  leve  forma 

D'um  doce  sonho  (  apenas  cerra  os  olhos  )  etc. 

Na  edição  primeira ,  e  única  antes  d'esta  ,  e  nos 
Manuscriptos  que  tenho  presentes ,  o  sentido  destes 
Tersos  é  summamente  duro  e  pouco  grammatical.  A 
Lisonja  ê,  sem  duvida,  o  nominativo  que  rege  toda 
esta  oração ,  em  terceira  pessoa ,  até  que  começa  a 
falar;  porem  as  palavras  —  apenas  cerra  os  olhos — não 
se  lhe  podem  applicar  ,  só  sim  ao  Deão  :  por  isso 
metti  entre  parenthesis  este  inciso;  mas  ,  nem  assim 
estou  satisfeito.  Declaro  pois  que ,  a  não  ter  havido 
descuido  no  Poeta  que,  como  Homero ,  dormitou  em 
alguns  lugares ,  (posto  que  mui  poucos  )  que  eu  apon- 
tarei no  prefacio  ;  de  certo  o  houve  na  edição  ,  e 
nos  Manuscriptos  que  temos  ,  e  que,  concordes  em 
texto  e  pontuação  ,  nos  dão  os  5  primeiros  versos 
deste  paragrapho. 

(6)  pag.    i5,  Verso  3. 

Nas  entranhas  de  Rhódope  escabrosa 

Rhódope  ,  monte  alcantilado  da  Thracia  ,  e  nome 
de  uma  Rainha  d'esse  paiz  ,  a  qual  foi  convertida 
pela  Deosa  Juno  ,  em  o  monte  que,  como  ella,  se  ap- 
pellida.  —  Veja  se  Ovid.  metamorph. — 

F 
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(7)  PaS-  29  f  Verso    12. 

À  Roda  da  fortuna  e  crislaes  d' alma. 

Este  Verso  allude  a  dous  dos  muitos  Livros 
mystico-moraes  ,  de  que  a  nossa  literatura  nacional 
é  tam  sobejamente  abundante  ,  em  desdouro  da  boa 
razão  ,  da  Religião  christãa  ,  e  da  boa  Moral.  So- 
mos devedores  tf  essa  praga  ,  em  maior  parte  ,  aos 
Jesuítas  ,  e  á  sua  Eschola. 

(8)  Pag.  3o ,  Verso  a3. 

Que  a  moda  já  ridículos  tornara. 

Em  os  primeiros  manuscriptos  que  appaiecérao  , 
este  Verso  não  vinha  •,  o  seu  lugar  era  occupado 
pelos  três  seguintes  : 

Que  de  balde  proscriptos,  por  malvados 
Imposta  ,  a  vil  e  escandalosa  alcunha 
T)e-mulas  com  gualclrapas-nos  deixarão. 

O  Autor  quando  revia  ,  e  emendava  de  sua  mão 
algemas  copias  que  se  lhe  apresentavão ,  encon- 
trando estes  versos  9  costumava  supri-los  pelo  que 
vai  impresso  n'esta  edição.  Gracejando  dizia ,  que  as 
cappas  ficando  aos  Cónegos  ,  ficarão  lhes  as  gual- 
drapas  •,  que  a  reforma  do  Bispo  abrangera  somente 
os  atafáes  ,  bem  significados  pelos  franjados  alama- 
res  ;  e  que  riscava  estes  três  versos  ,  como  faltos 
de  exacçâo  histórica  e  descriptiva.  Accrescentava 
depois  ,  com  mais  sizudas  razões ,  que  os  lembra- 
dos versos  não  só  continhao  um  sentido  contradic- 
tório  ,  mas  que  até  érão  de  stylo  summamente  im- 
próprio e  sobejamente  baxo ,  na  lisongeira  narração 
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que  das  grandezas  do   seu  Bispo  fazia  um  Coneg<* 
agradecido. 

Com  a  mesma  razão  de  impropriedade  ,  apagava 
também  o  Autor  outro  verso  ',  que  a  principio  inter- 
poséra  entre  o  decimo  sexto  e  o  decimo  septimo 
que  nesta  edição  se  lêem  a  pag.  8  Falando  o  Gé- 
nio  tutelar  das  Bagatellas   assim  dizia  : 

Eu  a  escrevi,  eu  mesmo,  em  meu  canhenho, 
'New.  menos  que  Pilatos  eu  me  julgo  , 
E  o  que  escrevo  uma  vez  , nunca  mais  borro. 

O  motivo  ,  que  dava  o  Autor  para  riscar  o  se- 
gundo d'estes  três  versos  \  é  que  vinha  aqui  Pilatos 
mettido ,  não  como  no  Credo  ,  antes  sim  muito  mal 
accomodado.  Acertava  sem  duvida  o  Poeta  em  ex  ■ 
cluir  do  seu  poema  este  verso  com  tal  nome  ,  que 
lembra  um  facto  ,  muito  serio  e  digno  de  nosso 
respeito  ,  para  ser  referido  ,  em  obra  jocoseria  ,  pelo 
Génio  das  Bagatellas. 

Faço  esta  nota  para  precaver  o  Leitor  contra  estes 
e  outros  versos  que  poderá  encontrar  ,  em  alguns 
manuscriptos,e  que,depois  de  emendados  pelo  Autor, 
devem  ser  tidos  por  incorrectos  e  nullos;  assim  como 
por  espúrios  ,  alguns  outros  que  curiosos  lhe  tem 
addido. 

(9)  Pag.  32  ,  Verso  i5. 

Que  de  Sane  to  Thomas  tem  lido  a  summa. 

Alguns  Francezes  que  tem  estado  em  Portugal  , 
e  que  de  lingua  ,  litteratura  e  costumes  desse  paiz 
tanto  sabem,  quanto  lhes  bastou  e  basta,  para  nego- 
ciarem  com  Poituguezes  y    dizem  que    o    Hyssope 
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não  passa   de  um  rasteiro  e  insipido  transumpto  do 
Lutrin  de  Boileau  \  em  provado  seu    recto  juizo, 
citão  sempre  o  seguinte  verso  do  seu  Poeta:  (  Lutrin, 
Canto  IV.  ) 

Qui  de  Bauny  virigt  fois  a  lu  toute  la  somme. 
Supondo  que  o  nosso  Poeta  haja  tido  a  lembrança 
da  summa  de  Sancto  Thomas ,  porque  Boileau  se 
lembrou  d' a  de  Bauny  ,  não  se  segue  ,  que  este 
poema  seja  traslado  do  Lutrin.  :  e  ainda  mesmo  , 
quando  tivera  pretendido  imitar  o  dito  verso  ,  acharia 
desculpa,  e  até  louvor,  em  todos  os  que  entendem 
alguma  cousa  de  poesia  •,  pois  Boileau  imitou  os 
antigos  poetas  latinos  }e  estes  a  Homero  ,  e  a  outros 
Gregos  ,  que  talvez  imitarão  outros  que  não  conhe- 
cemos :  imitar  em  fim  ,  tanto  em  literatura  }  como 
em  Poesia ,  não  é  copiar  ,  nem  trasladar, 

(lo)  Pag.  36.  Verso  18. 

Entre  as  rochas  do  Bosphoro   Cinimério 

O  Bosphoro  Cimmério  é  um  estreito  que  fica  na 
costa  do  Reino  de  Nápoles  junto  a  Baias.  Os  an- 
tigos poetas  estabelecerão   em   esse   sitio  o  palácio 


do  Somno  9  e  a  lapa  onde  começava  o  caminho  dos 
.  ^  r 

(11)  pag.  38,  Verso  i3  e  14. 


Tens  de  Serpa  o  Auditor  que  o  velho  Accursioy 

E  Bartholo  o  famoso  só  despreza  ? 

Etc. 

Certo  Auditor  , freire  de  Avis ,  e  juiz  ecclesiastico 
da  villa  de  Serpa  >  em  uma  sentença  que  deu ,  re- 
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peitou  a  autoridade  de  Accursio  ,  e  de  Bártholo  7. 
com  o  fundamento  de  serem  autores  Romanos  ,  idor 
latras  ;  e  coiuiernnou  o  Advogado  a  uma  muleta  , 
por  ter  produzido  os  nomes  de  similhantes  autores, 

em  causa  seria»  e  do  íòro  ecclesiastico. 

■ 

(12)  pag.  52, Verso  U 
Ê  pasmar  ver,  Senhor,  como  um  pascasio 

O  erudito  Moraes,  em  o  seu  diccionario  da  língua 
portugueza,  não  indica  o  numero  singular  d'este  subs- 
tantivo \  e  traz  «  Pascasio s  ,  s.  m.  pi.  linpua  de  Pas- 
»  casios  i.  é.  affectada  ,  por  ser  alatinada  ;<  pedan- 
»  tesca.  Xe«o  ,  Orthogr.  pag.  277.  » — JNào  tendo  á 
vista  a  Orthographia  de  Duarte  Munes  de  Leão, 
que  ,  ha  dons  séculos  ,  trabalhava  em  purgar  a  lín- 
gua portugueza  dos  vícios  que  a  deslustravão  ,  e  que 
ainda  a  deslustrao  ;  e  não  sabendo  adivinhar  o  mais 
que  elle  disse  sobre  esta  palavra ,  passo  a  dar  a  sua 
etymología  :  pode  ser  que  nada  mais  diga.,  nem  tão 
acertadamente  como  Elle. 

Os  que  ,  lendo  este  poema  ,  não  tiverem  á  mão  as 
obras  de  JJ.  N,  de  Leão,  me  perdoarão  este,  acaso 
excusado  ,  oFferecimento  que  lhes  faço  ,  ein  abono 
do  emprego  que  o  nosso  Poeta  fez  110  singular  da 
palavra  pascasios. 

Pascasio  ,  palavra  composta  e  ,  bem  como  outras 
muitas  ,  singularmente  nossas  ,  derivada  das  Gregas  : 
Ttàç  )  a  ,  «v.  adj.  que  significa  todo  ,  e  do  verbo: 
(rxáÇtt ,  que  em  sentido  pliysico  ,  e  moral  ,  lembra  o 
defeito  ãe  coxear,  claudicar  etc.  Pascasio  quer  dizer, 
quanto  a  mim  ,  homem  que  todo  ,  ou  em  tudo  co- 
xéa  ,  manqueja  ?  ou    claudica  ,   seja  de  corpo  ?  seja 
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de  juízo  .  ou  seja  era  fim  ,  em  mesclar  a  sua  língua 
com  expressões  excusadas  ,  e  quasi  sempre  impró- 
prias, que  por  afíeciação  vai  buscar  a  idiomas  que 
mal  conhece  :  o  que  é  prova  incontestável  de  cabal 
tolice  ;  O  verbo  arxáÇw  significando  também—  ser 
tolo  — ,  l°g°  Pascasio  é  synonymo  de  todo-tôlo  , 
em  tudo  tolo  ,  ou  rematado,  íôlo  ;  e  bom  podia  o  nosso 
Poeta  fazer  uso  d'esta  expressão  em  numero  singu- 
lar; pois  de  ser  J  por  Leão  ,  e  por  Moraes  ,  somente 
indicada  em  plural ,  nada  mais  se  colhe  ,  que  o  triste 
juz  que  a  muitos  ,  ou  a  mais  de  um  y  compete  de 
(ào  desgraçado  epitheto. 

(i3)  pag.   5y  ,  Verso  10. 

Cansados  rogos  de  importunos  procos  , 

Em  dous  dos  manuscriptos  que  tenho  presentes 
acho  a  palavra — porcos  em  lugar  de  procos  ,  e  nrum 
d'elles  a  seguinte  nota  a  margem — companheiros 
de  Ulysses.' — O  annotador  não  se  lembrou,  que 
Ulysses  ,  havendo  perdido  todos  os  seus  compan- 
heiros ,  em  a  sua  longa  perigrinação  ,  chegou  sosinho 
á  sua  ilha  de  Ithaca  ,  e  que  não  podia  encontrar  lá 
os  seus  defuntos  amigos ,  requestanto  a  sua  mulher 
Penélope.  Quào  curiosos  haverião  sido  os  requebros 
d'esses  amantes  com  visos   de  porcos  ! 

Cícero  e  outros  Clássicos  latinos  íizérao  emprego 
da  palavra  Procusx  mas  o  nosso  Poeta  a  tomou  cer- 
tamente de  Horácio  ,  e  applicou  a  ,  como  este  ,  aos 
que  sollicitavão  a  mão  e  o  throno  de  Penélope 
(  Hor.  L.  3  ,  od.  10.  ) 

Jtfon  te  Penelopen  ,  difficilem  procis  , 
Tyrrhenus  genuit  parens. 


(  i*7  ) 

A  palavra  Procus  vem  da  grega  ,  írpotÇ  ,  v.oç  que 
.significa  dote,  presentes,  dadivas  nupciáes;  e  acha 
se  muito  bem  adaptada  a  todo  o  que  procura  cazar 
ao  ,  levado  pela  çub%  do  dote  da  noiva,  ou  pela 
ambição  de  possuir  os  seus  bens  ,  estado  ,  ou  gran- 
deza. 

Faço  esta  nota  para  provar  que  os  manuscriptos 
tPAutores  tanto  antigos  ,  como  modernos  ,  ainda  os 
<le  melhor  letra  ,  encerra-©  ás  vezes  muitos  erros  que 
nào  devem  ser  imputados  aos  ditos  Autores  ;  Essas 
ia  lhas  provindo,  ou  ta  ignorância  dos  amanuenses  , 
quanto  aos  transumptos  ,  ou  ate  mesmo  de  uescui- 
dos  nos  autographos  ,  podem  dar  lugar  e  desculpa 
a  longos    comuirnti;:  este  ,  que   somente 

versa  sobre  a  transposição  de  uma  letra. 

(i4)  pag.  89,    Verso  3. 

Mais  nobre  ?  mais  gagé ,  e  mais  xihante. 

Gagé-,  palavra  adoptada  ,  em  estylo  de  boas  e 
honestas  Sociedades,  mormente  pelas  Damas ,  para 
se  designar  por  ella  uma  Menina  ou  Senhora  esbelta  , 
ágil  e  decentemente  engraçada  nos  movimentos,  do 
seu  corpo  e  cabeça.  Vem  do  adjectivo  francez  degagé, 
que  rigorosamente  significa  desembaraçado  :  más  este 
epitheto  de s embaraçado  nào  se  pode  unir  em  por- 
tuguez  ao  nome  de  Dama,  sem  se  dar  uma  idéa 
pouco  favorável  dos  seus  costumes  ;  pois  a  expressão 
de  mulher,  ou  Senhora  desembaraçada  ,  equivale  em 
estylo  culto  ,  e  supre  ,  com  civil  modificarão  ,  á  de 
mulher  desenvolta.  O  nosso  Poeta  ,  como  bom  con- 
hecedor de  estylos,  e  bom  pratico  dos  preceitos  de 
Horácio  ,  iez  uso  aqui  da  liberdade  que  concede  este 
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Mestre  aos  homens  de  gosto  apurado ,  e  de  atilado 
discernimento;  e  si  adoptou  esta  expressão  franceza  , 
os  usos  do  seu  tempo  ,  a  ironia  talvez ,  o  estylo 
Héroi- cómico  do  seu  poema  ,  e  o  exemplo  de  muitos 
Clássicos  portuguezes  lh7o  permitirão  ,  e  com  louvor 
o  desculpào  :  tanio  mais  que  esta  licença  sempre 
foi   por   elle   sumpta  pudenter. 

O  mesmo  podemos  dizer  da  palavra  —  xibante  — 
que  remata  este  verso  ,  e  que  é  hoje  mui  bem  acol- 
hida nas  melhores  sociedades. 

A 

Quanto  á  de  fregôna  ,  que  se  acha  no  verso  an- 
tecedente ,  parece-me  ser  expressão  provinciana  ,  e 
com  especialidade  ,  do  Alemtejo.  Tenho  já  ouvido 
appellidar  fregónas ,  onfragonas  ,  as  criadas  que  em 
qualquer  casa  se  empregão  nos  trabalhos  mais  gros- 
seiros ,  como  cuzinhar,ammassar  ,  esfregar  etc.  D'es" 
ficgar  ,  supponho  eu  ,  deriva  a  ^Uyva-fregôna. 

•Ím  05)nag.  go  ,  Verso  >6  e  17. 

Que.,  em  regras  económicas  ,  bem  pode 
Dar  sota  e  az   ao  Grego  Xenophonte. 


'em  o 

domestico  )  o  qual  vem  no  quinto  Livro  dos  apho- 
rismos  memoráveis  que  drelle  temos  ,  como  proferi, 
dos  por  Sócrates,  de  quem  fez  também  a^  apologia. 
Este  quinto  livro  é  intitulado  OuovoUr/.bç  ^óyoç,  Dis- 
curso económico  ,  e  a  elle  allude  o  nosso  Poeta 
em  estes    dous  versos. 

Quanto  a  expressão  —  dar  sota  e    az  —  Sabe    se 
que  é  rifão  muito  corrente ,  e  derivado  do  jogo  das 
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cartas  ;  o  qual  significa  grande  avenca  /  que  pode  dar 
um  hábil  jogador  ao  seu  adversário  menos  hábil; 
e  figuradamente,  a  superioridade  que  ,'em  algum 
assumpto  ou  contenda,  tem  qualquer  sobre  outro ,  ou 
muitos  antagonistas. 

(16)  pag.  91  ,  Verso  19. 

Quando  empunhas  severo  a  rubra  vara. 

« 
A  vara  rubra  ,    ou    vermelha  ,  é    em  Portugal   o 

Symbolo  das  jurisdicções,  ou  justiças  ordinárias  , 
quaes  as  dos  Almotaceis  ,  Juizes  ordinários  ,  Varea- 
dores  etc,  :  bem  como  a  Vara  branca  distingue  d'elles 
os  Ministros  ,  ou  Juizes  ,  que  occupão  lugares  cha- 
mados de  letras  ,  por  isso  que  devem  ser  occupados 
por  pessoas  que  ,  moços  ,  hajão  ido  a  Coimbra  ap- 
prendéi*  a  ler  ,  mal  ou  bem  ,  o  que  depois  provão 
muitas  vezes  não  saberem  soletrar.  A  Justiça  admi- 
nistrada em  Portugal  por  um  infindo  numero  dessas 
bitolas  veimelhas  e  brancas  ,  e  com  distinções  que 
stempre  são  motivos  de  renhidas  contendas  ,  quando 
o  não  são  de  ódios  e  de  desordens  ,  talvez  seja 
uma  das  principaes  causas  da  nossa  infelicidade.  Bom 
fora  que  se  indagasse  de  que  côr  era  a  Vara  que 
empunhou  Lopo  Jkíarti/is  ,  aquelle  mercador,  que 
El  Rei  D.  João  primeiro  fez  corregidor  do  Civel 
e  Crime  em  toda  a  Cidade  e  termo  de  Lisboa.  (  V. 
as  Chron.  de  D.  João  1.  por  Fernão  Lopes,  e por 
Duarte  Munes  de  Leão»  ) 

(17)  pag,  92 ,  Verso  6. 
Si    tu  ?  oh  estremada  Zamperini  > 

Zamperini   Cómica  cantora  ,  Veneziana  ,  que  veiu 


(  i3o  ) 

a  Lisboa  em  X770,  com  a  qualidade  de  prima  JDonna^ 
e  á  testa  de  uma  companhia  de  cómicos  italianos, 
ajustados  e  trazidos  de  Itália  pelo  Sr.  Galli  ,  notário 
apostólico  da  Nunciatura,  e  banqueiro  em  negócios 
da  Guria  Romana. 

Entregou-se  a  essa  virtuosa  sociedade  o  theatióila 
rua  dos  Condes.  Como  havia  tempos  que  não  seouvíia 
opera  italiana  emLisboa,foi  grande  o  alvoroço  que  cau- 
sou esta  chegada  de  tantos  virtuosos,  mormente  cia  Sen- 
hora Zamperini ,  que  logo  com  sua  família  iòi  gran- 
diosamente alojada.  Esta  família  Zamperini  coiripun- 
ha-se  de  três  irmãas,  e  de  um  Páe,  homem  robusto  e 
bem  apessoado  que,  a  pezar  dé  uma  enorme  cabeleira 
com  que  debalde  pretendia  dar  quinau  aos  espertos 
ai  vidradores  de  idades,mosrrava  todavia,no  semblante, 
poder  exigir  da  Senhora-  Zamperini  menos  alguma 
cousa,  que  piedoso  e  filial  respeito,  ou  dever  lhe  ou- 
torgar alguma  cousa  mais  que  a  sua  paternal  benção. 

Sendo  forçoso  custear  esta  especulação  theatrai,  os 
Agentes,  interessados  n'clla,  lembrárão-se  de  recorrer 
ao  íiiho  do  Marquez  de  Pombal , -o  Conde  d' Oeiras, 
entào  Presidente  do  Senado  da  Camará  de  Lisboa  , 
que,  já  prezo  e  pendente  da  encantadora*  vaz  da 
Siiôa  Zamperini ,  annuiu  sem  díffículdade  ao  plano 
que  lhe  foi  proposto.-  Sob  os  seus  auspícios1,  ideou- 
se  uma  sociedade  .  com  o  fundo  de  100  mil  cruzados, 
repartido  em  100  acções  de  400  m^  reis  cada  uma. 
Para  alcance  prompto  á?esta  quantia  ,  lançou  sétima 
finta  sobre  alguns  negociantes  nacionáes  e  estran- 
geiros ,  que  em  dia  assignalado,  e  a  horas  fixas  sendo 
juntos  no  Senado  ,  sem  saberem  a  que  erâo  chama- 
dos ,  ouvirão  da  bocca  do  Conde  Presidente  as  con- 
dições d'essa   noya    Sociedade    tlieatral.    Wuns  ,  o 
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de  serem  malvistos  do  Governo  ,  n'outvos  ,  a 
vontade  de  agradar  ao  filho  do  primeiro  Ministro  , 
forão  as  poderosas  considerações  que  os  arrastrárao 
todos  a  assignar  as  ditas  condições ,  das  quaes  a  mais 
penosa  era  a  da  somma  ,  que   logo  preencherão. 

Parece  que  os  inventores  e  agentes  desta  Sociedade 
tivéiao  por  alvo  singular  ,  o  de  mulctar  a  austera 
sisudesa  de  alguns  uegocientes  velhos  ;  pois  no  rol 
dos  Assignantes ,  a  maior  parte  dos  nomes  era  de 
pessoas  idosas  ,  que  nunca  haviao  sido  vistas  em  pú- 
blicos divertimentos.  Em  essa  mesma  Junta  forão 
logo  nomeados  quatro  Administradores  inspectores 
do  theíitro  ,  os  quaes  ,  com  o  maior  desinteresse  , 
regeitando  cominissào  e  ordenado  ,  se  dérão  por 
pagos  e  satisfeitos  com  a  simples  e  módica  retribui- 
ção de  um  camarote  commum  a  todos  quatro.  Igna- 
cio  Pedro  Quintclla, Provedor  da  Companhia  do  Grau* 
Pará  e  Maranhão  ,  e  tio  do  Illmo.  actual  Barão  de 
Quintellay  Alberto  Meyer,  Joaquim  José  JEstolano 
de  Faria  ,  e  Theotonio  Gomes  de  Carvalho  íbrão 
os  nomeados  Inspectores  Administradores  ,  nemine 
discrepante. 

Poucos  mezes  depois  âh  abertura  deste  theatro  , 
assim  montado  e  administrado,  morreu  o  já  indicado 
Pae  da  Senhora  Zamperini  :  a  Administração  fez  lhe 
um  sumptuoso  funeral  ,  e  no  trigésimo  dia  ,  apoz  o 
óbito,  magnificas  exéquias  na  Igreja  do  Loreto  onde 
fora  sepultado.  Alguns  criticos  de  má  lingua  haviao 
espalhado  o  boato  de  que,nessas  exequias,havia  de  re- 
citar a  Oração  fúnebre  o  Padre  Macedo  ,  a  esse  tempo 
muito  bom  ,  e  justamente  acereditado  pregador ,  e 
poeta  que  já  comprimentára  a  Zamperini  com  vários 
*  Sonetos  ,  etc  O  Patriarcha  D.  Francisco  de  Saldan- 
ha}  receando  que  assim  succedesse;  mandou  yit  á  sua 
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presença  o  Padre  Macedo ,  prohibiu  lhe  de  orar  em 
essas  exéquias;  de  ir  a  Opera;  de  fazer  versos  a  Zam* 
períni  \  e  ordenou  lhe  de  substituir  por  uma  cabe- 
leira o  cabello  que  trazia  ,  d  italiana  ,  bem  penteado, 
e  muito  apolvil liado.  Em  vão  allegou  o  P.  Macedo 
com  o  exemplo  dos  clérigos  da  Nunciattira,  que  todos 
usa  vão  de  pomada  e  pós  ;  e  que  a  cabeleira  offendía 
os  cânones  ;  pois  até  os  Padres,  que  déllausavão  por 
causa  de  moléstia,  érão  obrigados  a  impetrar  Breve 
de  Roma  ,  que  na  Nunciatura  era  taxado  em  um 
quartinho  ,  por  tempo  de  um  anuo  de  indulto.  O 
Patriarcha  foi  inexorável  sobre  este  ponto  da  Ca- 
beleira ,  e  somente  moderou  a  ordem  de  não  ir  á 
Opera,  com  o  preceito  único  de  não  apparecer  na 
platèa  re  com  a  faculdade  de  acantoar-se  em  fundo 
de  algum  Camarote  ,  ou  em  frizuia  pouco  aparente  , 
como  a  do  Auditor  da  Nunciatura ,  Antonini  ,  e  do 
Secretario  do  Card.  Conti ,  o  P.  Carlos  Bacher  ,  e 
outros  P.  P.  italianos,  que,  como  elle?frequentavao  a 
Opera  ,  e  a  casa  da  Zamperini, 

Não  foi  o  P.  Macedo  o  nnico  apaxonado  admira- 
dor da  Zamperini  ;  muitos  Poetas  nacionáes  e  estran- 
geiros tributarão  lhe  obsequiosas  inspirações  das  suas 
Musas.  Entre  elles  distingui u-se  o  Encarregado  dos 
negócios  de  Franca  ,  O  Chevalier  de  Montigny  , 
cujos  lindos  versos  ainda  são  lembrados.  Em  todos 
os  estados  ,  e  em  toda  a  idade  ,  encontrou  essa  Sirêa 
rendidos  e  rendosos  adoradores.  Em  Dias  Santos  \ 
á  ultima  Missa  a  que  ella  costumava  assistir,  na 
Igreja  do  Loreto  ,  era  o  concurso  que  apoz  si  cha- 
mava ,  numeroso  e  luzidissimo. 

Antes  de  findos  dous  annos ,  e  logo  depois  da 
morte  do  administrador  lg.  P-  Quintella  ,  o  fundo, 
da  Sociedade  theatral  achava  se  exhausto  ,  e  as  re~ 


(  i33  ) 

ceitas  montando  a  tam  pouco ,  que  mal  cobrião  as 
despezas  indispensáveis  do  serviço  mais  ordinário  , 
os  Administradores  deixarão  de  pagar  os  salários  dos 
Cómicos  e  dos  músicos  da  Orchestra.  Entre  os  pri- 
meiros havia  um  chamado  Schiattini ,  tenor  acontral- 
tado  ,  homem  jovial,  e  poeta  que  ,  por  haver  pedido 
O  que  lhe  era  devido,  em  estylo  que  não  agradou  aos 
Administradores  ,  foi  por  estes  aquartelado  na  casa 
dos  Orates  ,  donde  era  conduzido  ao  theatro  ,  todas 
as  vezes  que  havia  Opera.  Schiattini  valendo  se  en- 
tão do  privilegio  análogo  ao  alojamento  a  que  fora 
cpndemnado,  vingava  se  em  parodiar  sobre  a  scena 
a  parte  ,  que  no  Drama  lhe  toccava  ,  com  satyras  re- 
citadas e  cantadas  ,  que  diyertiào  os  espectadores  á 
custa  dos  Agentes  da  Administração.  Rescresceu  a 
provocada  raiva  destes  ,  e  o  pobre  Schiattini,  vendo - 
se  em  maior  aperto,  recorreu  a  El  Rei  D.  José  que  , 
informado  da  injustiça  com  que  era  tratado  ,  o  ad- 
mittiu  na  sua  Cape  lia. 

Excusado  é  ,  parece-me  ,  dizer  que  esta  negociação 
theatral  apenas  durou  até  meado  de  1774  j  que  o 
Marquez  de  Pombal  fez  sahir  de  Lisboa  a  Zampe- 
rini  \  e  ainda  mais  excusado  relatar  as  causas  desta 
Ordem  do  Governo  ;  direi  somente  que  os  Accionistas 
não  colherão  cousa  alguma  dessa  empreza  \  pois 
achando- se  empenhada  e  devedora  a  infinitos  credo- 
res ,.nao  ti  verão  outro  beneficio  ,  que  o  que  lhes 
resultava  do  privilegio  especial  de  não  serem  obri- 
gados a  mais  do  que  o  fundo,  que  cada  um  julgou 
perdido  ,  logo  que  com  elle  contribuiu. 

Convenho  que  esta  nota  é  sobejamente  extensa  ; 
mas  julguei  necessário  dar  aos  Leitores  um  frag* 
mento,  tal  qual,  da  histo  ia  do  nosso  theatro,  e 
desta  Senhora  Zampcriniy  tão  louvada  em  estes  outo 
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versos  do  nosso  Poeta  ,  que  não  perdia  a  occasíão 
de  admirar  as  prendas  de  tam  celebre  virtuosa  ;  pois, 
como  amigo  intimo  de  Theotonio  Gomes  de  Car- 
valho ,  era  admitrido  e  frequentes  vezes  visto  no  Ca- 
marote da  Administração. 

(18).  pag.  94  ,  Verso  2S. 

»  Quatro  gatos  mandou  lançar  de  ferro.   » 

É  muito  original  este  methodo  de  restituir  a  voz 
e  o  som  a  um  sino  rachado  ,  e  bem  celebrado  fica 
por  estes  versos  do  nosso  Poeta.  Menos  celebre  não 
é  a  lograçâo  em  que  também  cahiu  certa  Corpo- 
ração Religiosa  ,  que  ainda  conserva  rachado  o  seu 
sino  maior.  Um  Charlatão  roubou-a  de  quantidade 
de  marcos  de  prata  fina  ,  sob  o  pretexto  de  fazer  uma 
solda  particular  com  que  havia  de  soldar  o  dito  sino. 
Depois  de  sustentado  á  custa  da  Communidade  ,  e 
de  ter  recebido  algum  dinheiro,  á  conta  do  promet- 
tido  milagre  ,  deixou  sobre  a  eiva  do  sino  um  em- 
plastro  de  chumbo  ,  e  ,  levando  comsigo  a  prata  , 
desapareceu. 

(19)  pag.  97,  Verso  6. 

A  radiante  luz  de  cem  bugias 

Esta  palavra  ,  Bugia  ,  é  definida  por  JMoraes  — 
vela  de  cera  fina.  —  Bougie  ?  na  lingua  franceza  donde 
a  trouxemos  á  nossa  ,  vem  do  antigo  francez  bougey 
que  significa  pequeno  aposento  ,  quarto  ,  em  Latim 
Cellula  •,  por  conseguinte  bougie  ,  vela  proporcionada 
ao  pequeno  aposento  que  ella  allumia  •,  e  bougcoir, 
pequeno  castiçal  em  que  se  põem  essa  pequena  vela. 
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Os  francezes  hoje  distinguem  a  bougie  ,  do  Cierge , 
da  Torche,  da  Chandelle  etc  —  em  portuguez  Cirio  ' 
tocha  ,  rela   de   sebo  etc. 

Alguns  dizem  que  bougie  e  bougeoirvem  do  verho 
neutro  bouger—  mover-se  ;  —  por  serem  de  feitio  e 
tamanho  mui  maneiros  e  azados  para  transporte  de 
uma  para  outra  parte.  Venham  donde  vierem  !~ 
Dezejára  somente  que,  visto  termos  adoptado  a  pa- 
lavra bugia  ,  tivéssemos  conservado  a  completa  or- 
thographia  da  sua  origem  ,  afora  a  desinência  ,  e 
que  escrevêssemos  bougía  ;  pois  temos  muitas  pala- 
vras em  que  o  ditongo  ou  se  pronuncia  u  \  e  assim 
haveria  diftereuça,  ao  menos  na  escrita,  entre  uma 
pequena  vela  de  cera  ,  e  bugia ,  fêmea  do  bugio  ,  ou 
macaco* 

(20)  pag.  97  ,  Verso  i3. 

, — reina  a  Saúde. 

Esta  locução  significa—  ha  muitos  e  repetidos 
brindes  ;  e  não  se  deve  entender  da  saúde  indivi- 
dual dos  circunstantes.  Faço  esta  observação  ,  porque 
algumas  pessoas  tropeção  aqui  no  sentido  que  dou, 
e  que  me  parece  ser  o  genuíno. 

(21)  pag.    io5,  Verso  9. 

—  muito  trato 
Tive   então   com  o  sábio   Abracadabra. 

O  nosso  Poeta,  com  acertada  invenção,  pessoalisou 
em  Magico  ,  Encantador  ,  011  Bruxo  ,  o  sabido  Talis- 
mau  ABRACADABRA ,  p.iiavra  magica  que,  dizem 
os  Embusteiros  ,  tem  a  virtude  de  curar  febres  ,  de 
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preveni-las  ,  e  de  obstar  a  todas  as  moléstias  ;  ate  á 
mesma  morte. Esta  palavra,  gravada  em  algum  metal, 
e  em  forma  de  triangulo  ,  de  modo  que  dous  dos 
seus  lados  a  repitam  por  inteiro,e  que  o  terceiro  conste 
só  da  letra  A  ,  onze  vezes  igualmente  repetida  ,  tem 
infindas  virtudes.  (  V.  Encyclopedia.   ) 

Em  a  nota  que  sobre  a  palavra — Cabala — dei  a 
pag.  119  desta  obra,  ja  disse  quanto  podia  dizer 
á  cerca  de  taes  loucuras  ,  que  todas  tem  a  mesma 
origem  ;  convém  a  saber :  na  ignorância  de  uns  ,  do- 
minada pela  má  fé  de  outros» 

(22)  pag.  107 ,  Verso  7. 

G  um  puxativo  escalda  ,  etc. 

Escalda  parece  me  ser  synonymo  de  espada  ,  ca- 
tana etc.  e  será  talvez  ,  voz  corrente  em  Elvas  ,  e 
noAlemtejo,mas  decerto^emestylofamiliarjbem  como 
— ferrumpéa  ,  ferrusca  ou  farrusca  ,  tarasca  ,  ferru- 
genta ,  Maria  francisca  ,  timebunt  etc.  são  nomes 
que  em  Portugal  o  povo  de  varias  Terras  dá ,  fami- 
liarmente falando  ,  á  essa  arma. 

O  Leitor  deverá  lembrar-se  que  a  pag.  90  ,  o  nosso 
Poeta  introduziu  ,  no  numero  dos  Convidados  ,  este 
Prior  da  alcáçova  d'Elvas,e  o  juntou  de  loba  e  cappa, 

Mas  debaxo  do  braço  co'  a  Catana 

Que  aqui  appelída  ■ — puxativo  escalda  ,  e  logo  mais 
abaxo  —  brilhante  Durindana. 

(2  )  Pag*  3I3  ?  Verso  26. 

— as  remendadas  Pias. 
Pia,  em  termos  de  Coudelaria,é  o  nome  que  se  dá 


ao  cavallo  de  cor  branca  e  preta  •,  esta  palavra  vem 
do  francez  pie  que  significa  Pega  ,  pássaro  malhado 
de  branco  e  preto.  Os  françezes  dão  o  nome  desta 
aveaoscavalJos  qne?  com  as  cores  d'clla,  são  betados-, 
e  Voltaire  ,  pela  mesma  íazão  ,  o  deu  também  aos 
frades  Dominícos, 

v  adjectivo  ,  remendadas  ,  significa  que  as  malhas 
são  maiores,  ou  menos  symmetricas  ('  Vid.  Mordes , 
no  sen  cliccion.  pai.  Á' emendado.  ) 

Por  tanto  ^Remendadas  Pias  significao  Cavallo s  , 
ou  Éguas  malhadas  de  branco  e  preto  ;  e  assim  pin- 
tarão os  antigos  poetas  os  Cavallos  do  Carro  da  Au- 
rora y  com  o  fim  de  mais  claramente  indicar  que  a 
Aurora  é,  em  tempo  ,  o  estado  médio  participante 
das  trevas  da  noite  ,  e  da  luz  do  dia. 
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obrgiacão 

obrigarão 
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6. 

a  Poeta 

0  Poeta. 

Advirta  o  Leitor  que  aonde  encontrar  as  palavras 
compostas ,  grào-Prelado;  g/<zo-rumor  ,  etc,  deve  cor- 
rigi-las em  gra «-Prelado  ,  gran-rumor  ,  etc  ,  e  que 
Wisth  e  TFUt  deve  ser  escrito  Whist* 
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